Sobre a necessidade de orientação vocacional de jovens em Moçambique: Estudo de avaliação da eficácia de uma intervenção psicológica vocacional junto de adolescentes do 1º ciclo do Ensino Secundário Geral by Celso Velemo Jossias Miambo
                                           
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                                                                     Celso Velemo Jossias Miambo 
 SOBRE A NECESSIDADE DE ORIENTAÇÃO VOCACIONAL DE JOVENS EM 
MOÇAMBIQUE: Estudo de avaliação da eficácia de uma intervenção psicológica vocacional 
junto de adolescentes do 1º ciclo do Ensino Secundário Geral 
 
Dissertação de Mestrado 
                                                                                                                  Mestrado em Psicologia 
 
2011 
 
  
              
 
 
 
 
 
 
 
SOBRE A NECESSIDADE DE ORIENTAÇÃO VOCACIONAL DE JOVENS  
EM MOÇAMBIQUE: Estudo de avaliação da eficácia de uma intervenção psicológica 
vocacional junto de adolescentes do 1º ciclo do Ensino Secundário Geral 
 
 
 
 
Celso Velemo Jossias Miambo 
outubro| 2011 
 
Dissertação apresentada à Faculdade de 
Psicologia e de Ciências da Educação da 
Universidade do Porto, para Obtenção do grau 
de Mestre em Psicologia, no ramo de 
Intervenção Psicológica, Educação e 
Desenvolvimento Humano, sob orientação do 
Professor Doutor Joaquim Luís Coimbra. 
 
i 
 
RESUMO 
 
O presente estudo focaliza-se na avaliação da eficácia de um programa de intervenção 
psicológica de orientação vocacional, breve, estruturado, sob a modalidade de consultoria 
psicológica vocacional, em grupo, no desenvolvimento vocacional de adolescentes do primeiro 
ciclo do Ensino Secundário Geral, em Moçambique, nomeadamente quanto aos seus 
comportamentos de exploração e investimento vocacionais. Considerando a realidade 
moçambicana, marcada pela ausência de estruturas, serviços e profissionais especializados no 
domínio da orientação vocacional, pautamos, à compatibilidade com os recursos disponíveis nas 
escolas e na sociedade moçambicana, no que respeita aos agentes de intervenção e, tendo em 
conta as características da estratégia da exploração reconstrutiva do investimento vocacional, por 
uma intervenção indireta. O programa envolve nove sessões com alunos, com cerca de 60 
minutos cada, para além das sessões com os membros dos Conselhos de Escola, visando criar 
bases para o decurso da intervenção. A amostra da nossa investigação foi constituída por 90 
adolescentes (45 rapazes e 45 raparigas), com idades entre os 14 e os 18 anos, compreendendo 
três níveis socioeconómicos e culturais (o baixo, o médio e o alto), que se encontravam a 
frequentar a 10ª classe no ano letivo de 2011. Adotou-se um design metodológico do tipo quasi-
experimental, com três grupos independentes e com medidas repetidas, nos momentos pré e pós 
intervenção. A avaliação dos resultados do estudo, baseou-se nas dimensões do desenvolvimento 
vocacional da EEIV, Escala de Exploração e Investimento Vocacional (Gonçalves & Coimbra, 
2003) e do IDVE-FB, Inventário de Desenvolvimento Vocacional de Estudante, Forma Breve 
(Gonçalves & Coimbra, 2009), os quais foram sujeitos aos processos de adaptação às 
características do grupo-alvo e posterior validação. Os resultados apontam para a eficácia do 
programa, ao evidenciar ganhos significativos em todas as dimensões do desenvolvimento 
vocacional estudadas, o que permite recomendar a sua utilização para a intervenção vocacional 
de grupos de adolescentes moçambicanos em fase de transição escolar. Após a discussão destes 
resultados à luz da literatura psicológica em torno da eficácia da intervenção vocacional e 
apresentação das principais limitações do estudo, são discutidas implicações do estudo para o 
aprimoramento do programa avaliado, bem como, as implicações para o desenvolvimento de 
estudos futuros sobre a eficácia da intervenção vocacional. Destaca-se, como implicação 
fundamental deste estudo, a necessidade urgente de desenvolvimento de políticas nacionais de 
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intervenção nesta dimensão do desenvolvimento de adolescentes e jovens, na sociedade 
moçambicana, com particular atenção à sua matriz cultural diversificada.  
 
Palavras-chave: avaliação, eficácia, programa de intervenção, desenvolvimento vocacional, 
adolescentes.  
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ABSTRACT 
The present study focuses on the evaluation of the efficacy of a short and structured group career 
guidance programme of psychological intervention, under the modality of psychological 
consultancy, aiming to promote career development and, therefore, career behaviours of 
exploration and commitment within a group of first cycle of junior high school adolescents, in 
Mozambique.  According to the reality of Mozambique, featured by the absence of structures, 
services and specialized professionals in career-guidance, we decided to involve the available 
resources in the schools and in Mozambican society, in what respects the direct agents of 
intervention.  The intervention programme includes nine sessions with pupils, with around 60 
minutes each, apart from the sessions with the members of the Conselho de Escola (School 
Council), aiming at creating the necessary conditions for the implementation  of the intervention. 
The sample of the investigation includes 90 adolescents, of both sexes (45 boys and 45 girls), 
with ages ranging between 14 and 18 years old, from three socioeconomic and cultural levels, 
that were attending the 10
th
 grade in the academic year of 2011.  The methodological design of 
the study is quasi-experimental, with three independent groups, with repeated measures, before 
and after the intervention (pre and post-test).  The outcomes of the study were evaluated by the 
EEIV, Escala de Exploração e Investimento Vocacional (Gonçalves & Coimbra, 2003) and the 
IDVE-FB, Inventário de Desenvolvimento Vocacional de Estudante, Forma Breve (Goncalves & 
Coimbra, 2009). These scales were subjected to an adaptation and validation process.  The 
results point to the efficacy of the intervention, as they show significant gains in all the 
dimensions of the career development studied, which allows to recommend its use for the 
vocational intervention in groups of Mozambican adolescents facing school transition tasks. 
After the discussion of these results, based in the psychological vocational literature around the 
efficacy of  career counselling interventions, we show the mains shortcomings of the study, as 
well as the implications of the study for the development of programme evaluation practices and 
the implications for the development of future studies on the efficacy of the vocational 
intervention, with the urgent necessity of  investment on this dimension of the development of 
youth people, in Mozambique, by means o replicating this type of career  intervention in an 
universal bases. 
Keywords: evaluation, effectiveness, intervention program, career development, adolescents.  
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RÉSUMÉ  
Cette étude se concentre sur l'évaluation de l'efficacité d'un programme d'intervention 
psychologique d'orientation, bref, structuré, sous la forme de consultation  psychologique 
vocationnelle indirecte en  groupe auprès d‟ adolescents du premier cycle de l'enseignement 
secondaire général, au Mozambique, en particulier, en ce qui concerne leur comportement  d‟ 
exploration et investissement. Alors que la réalité mozambicaine, marquée par l'absence de 
structures,  services, et professionnels  d‟orientation vocationnelle on a décidé d‟implémenter 
une intervention en contexte éducatif, en prennant comme agents les professeurs-tuteurs des 
écoles. Le programme comprend neuf sessions auprès des étudiants, avec environ 60 minutes 
chacune, en plus des sessions avec les membres des conseils d'école, visant à établir la base pour 
le cours de l'intervention. L'échantillon de notre recherche est composée de 90 adolescents des 
deux sexes (45 garçons et 45 filles), âgés entre 14 et 18 ans, composée de trois niveaux socio-
économiques et culturels (le seuil de pauvreté absolue, le faible et le moyen), qui étaient présents 
à la 10ème classe pour l'année scolaire de 2011. Nous avons adopté une méthodologie de type 
quasi-expérimentale, avec trois groupes indépendants, en utilisant des mesures répétées avant et 
après l'intervention. Pour l'évaluation des résultats de l'étude, nous avons utilisé les dimensions 
du développement professionnel des EEIV, Escala de Exploração e Investimento Vocacional 
(Gonçalves & Coimbra, 2003) et le IDVE-FB, Inventário de Desenvolvimento Vocacional de 
Estudante, Forma Breve (Goncalves & Coimbra, 2009), qui ont été soumises au processus 
d'adaptation et de validation des caractéristiques du groupe cible. Les résultats de l'efficacité du 
programme, ont souligné des gains importants dans toutes les dimensions du développement 
vocationel  étudiées, ce qui nous permet de recommander son utilisation pour l'intervention 
auprès de groupes d'adolescents  mozambicains en transition vocationelle. Après la discussion de 
ces résultats à la lumière de la littérature psychologique sur l'efficacité de l'intervention et de la 
présentation des principales contraintes de l'étude, sont examinées implications de l'étude pour 
l'amélioration du programme évalué, ainsi que les suggestions pour le développement de futures 
études sur l'efficacité de l'intervention vocationelle, avec l'accent sur la nécessité et l'urgence 
d'investir dans cette dimension du développement des adolescents et des jeunes, dans la société 
mozambicaine.  
Mots clés: évaluation, l'efficacité, programme d'intervention, le développement de carrière, les 
adolescents 
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Introdução 
Em Moçambique, o investimento na educação das gerações mais jovens é uma prioridade 
nacional, nomeadamente no quadro da Lei do Sistema Nacional de Educação (Lei 6/92 de 6 de 
maio), dependendo, a qualidade de tal desígnio, da conjunção de uma diversidade de condições, 
das quais se destaca a acessibilidade dos alunos a apoios no domínio da Orientação Vocacional.  
Não dispondo, ainda, o sistema educativo moçambicano, de estruturas, serviços e 
profissionais especializados nesse campo de ação, urge iniciar experiências de resposta a esta 
necessidade premente, com significativa relevância para o alcance do aspirado desenvolvimento 
do país, em diversos setores de atividade. É neste contexto que privilegiamos a elaboração, 
ensaio e avaliação da eficácia de um “Programa”, destinado prioritariamente a alunos do ESG1, 
cujo âmago se centra nas necessidades dos adolescentes moçambicanos, na compatibilidade com 
os recursos disponíveis nas escolas e na sociedade moçambicana (no que respeita aos agentes de 
intervenção) e nas características específicas da estratégia de intervenção por nós escolhida. 
A eleição do ESG1 funda-se no facto de, pelas suas características, concordando com os 
ingredientes que regulam o currículo do ESG (In EESG: 2009 - 2015) desempenhar a função de 
ciclo educativo de orientação. Ou seja, por um lado, o ESG1 constitui-se um contexto no qual os 
formadores assumem um papel fulcral no modo como os jovens encaram a escolha vocacional, 
sendo, muitas vezes, os principais promotores de motivação e apoio no seu projeto vocacional 
(ANQ, 2009) e, por outro, ser uma oportunidade de reorientação para o sujeito, em virtude de 
uma possível insatisfação com a opção realizada no final do ensino primário, muitas vezes 
dependente da influência de representações não co-construídas mas, transmitidas pelos pais e 
professores em etapas críticas do desenvolvimento dos alunos em que, face às suas inseguranças, 
assumem projetos vocacionais outorgados pelos outros significativos, abdicando facilmente de 
comportamentos de exploração vocacional. 
No entanto, ao analisarmos as práticas vigentes, constata-se uma contraposição em 
relação à indispensabilidade de adoção de perspetivas baseadas na ideia de que o comportamento 
é determinado por um processo contínuo de interações entre o indivíduo e as situações de vida, 
particularmente em situações sociais nas quais interage com os outros (Taveira, 2000), ao notar-
se, no ESG1, a tendência para a prevalência de práticas baseadas em perspetivas tradicionais, 
classificadas em termos de decisão vocacional, sem ter em conta as lógicas espontâneas do 
desenvolvimento psicológico. Trata-se de uma realidade marcada pela subestimação de questões 
Estudo de avaliação da eficácia de uma intervenção psicológica vocacional junto de adolescentes 
do primeiro ciclo do Ensino Secundário Geral 
3 
 
(Mestrado em Intervenção Psicológica Educação e Desenvolvimento Humano)                       CELSO V. J. MIAMBO       
 
de ordem afetivo-motivacional e de ação, caracterizando-se pelo emparelhamento de interesses, 
habilidades, valores e necessidades atuais do cliente e o perfil das profissões, que consta no 
manual da Classificação Nacional de Profissões de Moçambique, que se limita a publicar as 
tarefas exercidas pelos trabalhadores nos vários ramos de atividade económica, identificando 
cada profissão com um código, uma designação profissional e a descrição do respetivo conteúdo 
funcional, permitindo uma classificação. 
Neste estudo, adotamos uma orientação metodológica do tipo quasi-experimental 
(Almeida & Freire, 2000; Montero & León, 2002), visando avaliar a eficácia de um programa de 
orientação vocacional, a partir de uma conceptualização construtivo-ecologico-
desenvolvimental, numa amostra de 90 alunos de ambos os sexos, selecionados das turmas da 
10ª classe, classe terminal do ESG1. Para avaliar a eficácia da intervenção e operacionalizar os 
indicadores de mudança do domínio em estudo, o desenvolvimento vocacional, utilizaram-se, no 
pré-teste e no pré-teste, a Escala de Exploração e Investimento Vocacional (EEIV) (Gonçalves & 
Coimbra, 2003) e o Inventário de Desenvolvimento Vocacional para Estudantes – Forma Breve 
(IDVE-FB) (Gonçalves & Coimbra, 2003). 
Para garantir a sequencialidade e a lógica na estruturação dos conteúdos, organizamos o 
nosso trabalho por capítulos. O primeiro capítulo, pelo facto de esta investigação privilegiar a 
dimensão do desenvolvimento vocacional, desenvolve vários pontos de vista ou abordagens sob 
a forma como, ao longo dos tempos, se foi conceptualizando o problema em análise, dando 
maior relevância à perspetiva construtivo-ecologico-desenvolvimental, uma vez que foi a opção 
teórica privilegiada neste trabalho.  
O segundo capítulo, ainda do âmbito do teórico, refere-se à revisão da investigação e 
procura retratar as evidências empíricas da eficácia de intervenções vocacionais de adolescentes.  
No terceiro capítulo, encontramos os pressupostos metodológicos que nortearam a 
pesquisa. Os resultados são apresentados e discutidos no quarto capítulo, numa forma de 
confrontação entre os objetivos e as hipóteses de investigação.  
Para finalizar, apresentamos as conclusões teóricas e empíricas do estudo e algumas 
reflexões acerca de todo o processo, incluindo a identificação das suas limitações, visando 
encontrar um sentido para os resultados obtidos. Para além disto, fazemos menção às possíveis 
implicações para a intervenção e prática psicológica bem como apresentamos algumas sugestões 
para eventuais pesquisas subsequentes. 
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Neste capítulo privilegiamos a apresentação breve, mas imprescindível, do quadro teórico 
referente à evolução do conceito de desenvolvimento vocacional, como forma de elucidar os 
pressupostos que subjazem o ponto de vista conceptual eleito para o sustento do nosso trabalho. 
Numa primeira fase, cada perspetiva é abordada, tendo em conta o seu ponto fulcral, e analisada 
sob o ponto de vista das formas de intervenção a ela adequadas e das atitudes do profissional e 
do cliente. Posteriormente, são retratados os conceitos básicos de exploração e investimento 
vocacional, uma vez que representam o cerne da perspetiva escolhida. 
 
1.1 Várias formas históricas de conceptualização do Desenvolvimento Vocacional  
Ao longo da sua evolução, o conceito de desenvolvimento vocacional tem sido objeto de 
abordagens nem sempre convergentes na „comunidade‟ científica, facto que pode ser justificado 
pelas inúmeras perspetivas desenvolvidas sobre a questão, com incidências incontornáveis na 
delimitação do seu âmbito, bem como nas estratégias de intervenção para a sua promoção. 
Neste contexto, este trabalho busca uma conceptualização do desenvolvimento 
vocacional como uma dimensão do desenvolvimento psicológico global (Coimbra & Campos, 
1991), referindo-se à confrontação do indivíduo com as sucessivas tarefas relacionadas com a 
elaboração, implementação e reformulação de projetos de vida multidimensionais, onde estão em 
jogo a educação, a formação, a qualificação profissional e a atividade profissional, na sua 
articulação com a escolha de um estilo de vida que comporta a coordenação dos diferentes papéis 
da existência.  
Portanto, é com o fundamental propósito de desenvolvimento de uma plataforma de base 
para a compreensão da abordagem eleita para a sustentabilidade conceptual do nosso trabalho 
que optamos, numa primeira fase, por lançar um olhar para a diversidade de abordagens teóricas 
sobre o desenvolvimento vocacional, que sustentam diferentes pontos de vista, não 
reciprocamente exclusivos mas, isto sim, providos de uma relação de complementaridade.  
  
1.1.1 Da perspetiva naturalista à perspetiva construtivo-ecologico-desenvolvimental 
do Desenvolvimento Vocacional 
Consubstanciada em pressupostos subjacentes à evolução do mundo nos inícios do século 
XX, baseados nas mudanças socioeconómicas e culturais desencadeadas na Europa e nos E.U.A, 
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que condicionaram o questionamento da „determinação social do projeto de vida das pessoas‟1, a 
Psicologia Vocacional enfatiza a descoberta das capacidades do indivíduo, em alternativa à 
conceção do trabalho como património de uma tradição comunitária e familiar. Surge então a 
perspetiva naturalista, centrando-se no sujeito intrapsíquico (Gonçalves, 1997), ao sublinhar que 
cada pessoa já nasce predestinada para uma “vocação” a realizar no mundo. Esta “vocação” 
encontra-se oculta em cada um e impõe-se descobri-la mediante o “exame psicológico”, cujo 
objetivo é a “descoberta” do caminho mais adequado para os indivíduos obterem sucesso na sua 
formação e na futura profissão (Campos, 1977). 
Se pretendermos uma análise mais fundada da questão, depreendemos a lógica da 
proposta da psicologia diferencial e da personalidade clássica aplicada às questões vocacionais, 
patentes nas teorias desenvolvidas a partir de Frank Parsons (1909), que se baseiam na ótica de 
„traço-fator‟. Designado por Law (1991) de matching model2, Parsons (1909) refere-se aos 
métodos de objetivação dos indivíduos pela categorização dos seus interesses, valores e 
capacidades e pela descrição dos traços necessários em determinadas profissões e o consequente 
emparelhamento de ambos (Savickas, 1995 cit in Gonçalves, 1997). 
Esta conceção naturalista e individual do “desenvolvimento vocacional” privilegia 
intervenções concretizadas no “exame psicológico” e na sessão de informação. A função do 
“exame psicológico”, pelo recurso a estratégias instrumentais, testes vocacionais (aptidões, 
interesses, valores e de personalidade) ou, mais correntemente, aos “psicotécnicos”, tem como 
objetivo desocultar a “vocação” certa, tendo como pretensão ajudar o indivíduo a conhecer-se 
(Campos, 1980). Ou seja, trata-se do inatismo das características individuais como uma conceção 
mais ou menos mágica da descoberta da vocação (o determinismo biológico do desenvolvimento 
vocacional) (Coimbra, 1996). 
Este modelo atribui à necessidade do sujeito conhecer o sistema de oportunidades sociais 
em que se insere, um valor paralelo àquele que acima fizemos referência (o de conhecimento de 
si próprio), provendo-o de informação para tal. É na conjugação destes dois conhecimentos que o 
cliente realizará a sua “vocação”. Neste processo, o sujeito tem um papel meramente passivo, 
                                                             
1 Uma lógica que dominou até finais do século XIX, na qual o projeto de vida do sujeito estava circunscrito aos 
grupos sociais de pertença. Nesta ordem de ideias, alguns elementos de informação sobre a profissão dos pais, sexo 
do filho e a localização do domicílio, por si só, forneciam um prognóstico bastante forte de oportunidades sociais de 
jovens e adolescentes, que poderiam aprender aquilo que precisavam de saber acerca de si próprios e do seu futuro a 
partir da repetição de padrões do grupo social de pertença (Gonçalves, 1997). 
2 Law (1991) refere-se ao matching model como sendo um modelo de intervenção vocacional baseado no 
emparelhamento das características individuais com o perfil de determinada profissão. 
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sendo o psicólogo a autoridade legitimadora da sua “radiografia”, e as práticas de orientação 
decorrentes desta perspetiva colocam-se, intencionalmente ou não, ao serviço do ajustamento do 
indivíduo ao projeto social, uma vez que nem o questionam (Campos, 1980).  
Portanto, é na ideia do determinismo biológico que se encontra patente a principal 
limitação desta perspetiva, traduzida em termos de uma visão das características do sujeito numa 
ótica cristalizada, não podendo sujeitar-se a metamorfoses ao longo ciclo vital. A visão de do 
homem como um ser eminentemente social (Dewey, 1916), dotado de faculdades que o 
permitem interagir com o mundo que o circunda, questão conducente a adoção de 
comportamentos que deem resposta às influências do contexto em que se insere, está longe de se 
compatibilizar com esta proposta anti-desenvolvimentista do homem.  
Nos anos 50, surge a perspetiva humanista, fundada na teoria humanista, cuja expressão 
máxima podemos encontrar nos escritos de Carl Rogers (1951) (Schultz, 2006), uma forma de 
pensamento centrada no desenvolvimento da personalidade do indivíduo em seus processos de 
construção e organização pessoal da realidade e a sua capacidade de atuar como pessoa 
integrada. Citando Gonçalves (1997), estamos perante uma nova forma de conceptualizar o 
desenvolvimento vocacional pois, no lugar da atribuição de ênfase às questões de natureza 
intrapsíquica, as questões vocacionais privilegiam o reconhecimento de questões do domínio do 
espontâneo, do experiencial, do emocional e dos desejos. 
A ideia de que o homem é uma totalidade, um organismo em processo de integração, uma 
pessoa na qual os sentimentos e as experiências exercem um papel muito importante, como fator 
de crescimento (Rogers, 1951), implica que as intervenções vocacionais não possam ser 
confinadas ao problema vocacional em si (Gonçalves, 1997), pois este não se esgota, em 
circunstância alguma, as dimensões do desenvolvimento psicológico global. A educação assume 
um significado amplo nesta perspetiva. Trata-se da educação da pessoa não apenas do sujeito em 
situação escolar. Tudo o que estiver a serviço do crescimento pessoal, interpessoal ou entre 
grupos é Educação, sendo seu objetivo a promoção de uma aprendizagem que abranja conceitos 
e experiências, tendo como pressupostos um processo de aprendizagem experiencial. Nesses 
processos, os motivos de aprender deverão ser os do próprio aluno, baseando-se para tal, no 
recurso a uma metodologia não-diretiva, ou seja, um conjunto de técnicas que implementam a 
atitude básica de confiança e respeito pelo aluno. 
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Não obstante o facto da consideração do desenvolvimento vocacional sob um ponto de 
vista integrador do desenvolvimento psicológico numa perspetiva mais ampla, e de criação de 
condições para que o sujeito conceptualize seu próprio itinerário de vida, a perspetiva humanista 
introduz um processo de clivagem entre o interpessoal e o extra-pessoal (Campos, 1992). Esta 
questão pode ser justificada pelo facto da teoria de Carl Rogers (1995) situar-se, de forma 
exclusiva, na valorização da visão integrativa das dimensões psicológicas do sujeito, 
subestimando, em contraposição, as questões inerentes ao meio em que ele se encontra.   
No lugar de uma abordagem de recurso exclusivo às dimensões subjetivas do sujeito, 
emerge, nos anos 70, em consequência das transformações sociais, económicas e políticas 
verificadas no ocidente, nomeadamente pela recessão do mercado de trabalho e o carácter 
competitivo do mesmo (Gonçalves, 1997), uma conceção que atribui posição de primazia ao 
impacto que os contextos de vida proporcionam ao seu itinerário vocacional. Denota-se, 
portanto, que o que sobressai, em termos de necessidade de desenvolvimento do indivíduo, é o 
alinhamento do projeto pessoal ao social e politicamente concebido, designadamente através do 
provimento de sessões de informação (ibd.), passando o trabalho dos profissionais de orientação 
a ter, como objetivo imediato e predominante, o treino de competências para ajuda à resolução 
de problemas, vocacionais ou não (Imaginário, 1997/8; Law, 1991). 
Esta perspetiva confronta o cliente com produtos e conteúdos que traduzem determinadas 
visões do mundo, impondo-lhe, em consequência, um quadro pré-organizado de significações 
para as suas experiências pessoais (Campos & Coimbra, 1991). Ela privilegia as estratégias 
instrutivas como base para o desenvolvimento de skills específicos, traduzidos em competências 
de „saber fazer‟ (Gonçalves, 1997), exigidos para a resolução de uma situação problemática, 
geralmente sem ter em conta os mecanismos subjacentes a esta.  
Nesta lógica, os programas, baseados em técnicas de transition learning, social skills, 
education for capability (Law, 1991), demonstram eficácia se estiverem virados à substituição 
linear e mecânica de comportamentos considerados inadequados pelos tidos como positivos, 
não havendo preocupação com o impacto da aprendizagem no „equipamento psicológico” do 
cliente nem com os processos internos de mudança psicológica (Coimbra, 1991). 
As estratégias instrutivas não veem o processo de orientação como um processo global e 
contínuo, ínsito ao processo mais global do crescimento do indivíduo (Rocha 1997/98), e, como 
consequência, não oferecem ao cliente experiências suscetíveis de o ajudarem no 
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questionamento e transformação do seu investimento atual e a sua relação com o mundo, 
nomeadamente através da criação de condições de articulação de dimensões cognitivas, afetivas 
e de ação (Campos & Coimbra, 1991). Sua finalidade restringe-se ao ensino/instrução de formas 
de pensar e agir (Coimbra, 1991). 
Sem deixar de lado as contribuições propiciadas pelas perspetivas do desenvolvimento 
vocacional acima salientadas, torna-se importante fazer menção ao facto de este trabalho buscar 
suporte na perspetiva construtivo-ecologico-desenvolvimental, indicando-a como provedora de 
respostas plausíveis aos problemas vocacionais dos adolescentes Moçambicanos. Trata-se de 
uma proposta cuja natureza se reveste de alicerces fundados numa perspetiva de intervenção 
psicológica (Campos & Coimbra, 1991), a qual, para além de atribuir prioridade a uma relação 
entre o sujeito e o mundo (Reis, 2008), se baseia no reconhecimento da integração das várias 
dimensões do funcionamento psicológico no processo de escolhas (Campos & Coimbra, 1991; 
Fretz, 1981), ultrapassando, desse modo, o reducionismo desta atividade a práticas que conferem 
posição de primado ao conhecimento. Jaz entre o sujeito e o mundo uma relação 
simultaneamente afetiva e cognitiva, sendo, por isso, indissociável da atividade, o que reflete, de 
acordo com Campos (1989), um contexto no qual o desenvolvimento vocacional se apresenta 
como um setor de convergência de dimensões variadas do desenvolvimento psicológico global. 
Esta forma de conceptualizar as questões vocacionais converge com a ideia de que as 
ciências deixam de refletir a identidade estática de uma razão a que teriam que submeter-se, 
passando a fazer parte de uma praxis humana, onde o dinamismo, a multidiversidade e a 
complexidade constituem principais características. É um quadro no qual o desenvolvimento 
vocacional se processa ao longo da história do indivíduo, através das relações que o sujeito 
psicológico estabelece com os segmentos diversificados da realidade, sob a forma de encontros, 
experiências, contactos, questionamentos, implicando a desconstrução de projetos anteriores e 
reconstrução de novos investimentos (Gonçalves, 1997). 
  
1.1.2 Diretrizes fundamentais da perspetiva construtivo-ecologico-desenvolvimental 
A visão integradora da prática da orientação, guiada pela ideia de que toda a atividade 
humana é vista como uma ação do sujeito inserido no seu contexto (Forret & Dougherty, 2004), 
dependendo, como tal, tanto das dimensões psicológicas ou outras características impregnadas 
no sujeito, como da qualidade dos seus contextos de vida, deverá valorizar o indivíduo como 
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um todo (Peavy, 1998; Carmo, s/d), circunscrevendo-se às suas próprias características, tais 
como os interesses, as aptidões ou a personalidade, encaradas numa perspetiva 
desenvolvimental. 
Coimbra, Imaginário e Campos (1994), apontam, entre outros assuntos, para a ênfase 
colocada na dimensão psicológica das questões vocacionais e a consideração do 
desenvolvimento pessoal e, especificamente, do desenvolvimento vocacional, como o objetivo 
geral das intervenções em orientação escolar e profissional. Assim, o desenvolvimento 
vocacional, concebido em termos de transformação da relação do sujeito com o mundo, acontece 
segundo a lógica espontânea do desenvolvimento psicológico (ibd.). É um raciocínio que denota 
a exploração das possibilidades de desenvolvimento e intervenção como recursos para a 
compreensão da lógica do funcionamento do cliente, a fim de identificar os processos e 
mecanismos de mudança psicológica e desenho de estratégias de transformação.  
A noção de que o processo de desenvolvimento de carreira atribui posição de supremacia 
ao relacionamento que, de forma permanente, se estabelece entre o sujeito e os seus contextos de 
vida, é reforçada pela proposta de que, ao invés de uma relação circunscrita ao conhecimento, se 
estabeleça entre ambos uma relação de compromisso (Coimbra, Imaginário & Campos, 1994) e 
que sobrepuja os aspetos cognitivos. Esta ideia é corroborada por Coimbra e Campos (1991) 
quem, sem subestimar o conhecimento, ao considerá-lo como um dos produtos dessa relação, 
salienta que o sujeito conhece a si próprio, explorando e conhecendo o mundo que o rodeia. 
  
1.1.2.1 A Exploração do investimento no cerne da Perspetiva 
A perspetiva construtivo-ecologico-desenvolvimental sublinha, como processos básicos 
do desenvolvimento humano, a exploração e o investimento (Marcia, 1986), e evoca-os como 
capitais provedores de reorganizações do sistema pessoal. Nessa extensão, consagra-se, como 
objetivo central das intervenções vocacionais, a exploração do investimento (Reis, 2008). 
A exploração, de acordo com as mais primitivas visões, a partir de Ginzberg (1951), 
Super (1953) e Tiedeman e O‟Hara (1963), é um processo particular a determinados estágios de 
desenvolvimento, apresentando características de linearidade e aparecimento tardio no processo 
evolutivo do homem. Trata-se de uma visão que elimina a possibilidade de, a partir da 
reformulação da forma como o indivíduo se relaciona com o mundo, reconstrua e reequacione 
seus projetos (ibd.), o que nos conduz à ideia de projetos de vida estanques. Não está patente a 
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ideia do homem como um ser social, dotado de faculdades que o permitem interagir com as 
circunstâncias de vida a ele propiciadas, nomeadamente através da interação com uma série de 
sistemas que o circundam, ideia que, de acordo com Coimbra (1997/98), sugere, no lugar de um 
único projeto, pequenos projetos que vão se reconstruindo ao longo do desenvolvimento.  
Numa perspetiva evolucionária, pode-se citar Jordaan (1963), ao concebe-la como 
atividade, declarada ou não, de obtenção de informação de si e seu ambiente, ou de busca de 
bases para tomada de decisão (Taveira, 2000). Sublinham-se os processos internos de reflexão, 
de (re) construção de significados sobre a experiência e de aprendizagem cognitiva e não em 
termos de manifestações comportamentais deste processo, que eventualmente possam ser 
passíveis de observações (ibd.). 
Sem ignorar a linha anterior, Stumpf e colaboradores (1983) apresentam uma definição 
da exploração vocacional referindo-se àqueles comportamentos e cognições que permitem o 
acesso à informação sobre profissões e encaram-na como um processo contínuo no 
desenvolvimento individual. Estes e outros investigadores tais como Super (1981) reconhecem 
que a exploração pode ser um processo cíclico, que ocorre ao longo da vida, visando a promoção 
do desenvolvimento vocacional.  
Portanto, é importante sublinhar a utilidade deste panorama na análise da exploração 
como dimensão do desenvolvimento vocacional, pois a sua abordagem tem em conta a 
possibilidade deste processo poder ocorrer ao longo do ciclo vital, permitindo, assim, ultrapassar 
a lógica vedada da exploração como uma etapa do desenvolvimento vocacional, concretamente, 
a adolescência. No entanto, trata-se de perspetivas com uma tonalidade acentuada em questões 
de cunho informativo e racionalista. Uma vez que a relação que o sujeito estabelece com o 
mundo não se esgota em abordagens exclusivamente racionalistas, é preciso pensar na 
articulação destes com vertentes afetivo-motivacional e comportamentais (Campos & Coimbra, 
1991). 
 Por sua vez, a abordagem do conceito de investimento como um processo psicológico 
vocacional suscita um olhar em torno de dois conceitos cuja literatura tem abordado 
indiscriminadamente, quando, na realidade, referem-se a realidades psicológicas diferentes 
(Gonçalves, 1997). São eles os conceitos de “investimento”, uma dimensão com uma conotação 
afetivo-motivacional que mobiliza o indivíduo para a ação e, o “compromisso”, que conduz à 
ideia de um acordo que se assume com outrem (ibd.). Esta distinção é corroborada por Costa 
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(1996), na medida em que, num extremo, refere-se ao “investimento” como revestido de natureza 
intrapessoal e, noutro, o “compromisso” como algo mais interpessoal. 
Blustein, Ellis e Devens (1989) definem o investimento vocacional como o resultado de 
um processo sequencial que precede as atividades de planeamento e exploração; ou seja, o 
investimento refere-se, em geral, a um sentimento de vinculação forte a um conjunto de crenças, 
ideias e orientações futuras, implicando, por um lado, escolhas relativamente firmes, e, por outro, 
ações dirigidas para as implementar; em última análise é aquilo que nos vincula e atrai e nos 
lança para a ação. Ora que esta forma de perceber a questão se reveste de um teor separatista em 
relação às dimensões da exploração e investimento. 
Sem que se pretenda pôr em causa a relação que sugere interpretações de independência e 
sequencialidade entre estes dois constructos, conferindo, muitas vezes, uma posição de 
precedência à exploração, que visa a preparação e condução a novos investimentos, é importante 
que se coloque a ênfase numa relação necessária entre os investimentos atuais e futuros do 
cliente, numa relação de filiação entre ambos (Coimbra & Campos, 1991). Portanto, os 
investimentos vocacionais deverão articular-se com os restantes papéis de existência, numa 
relação de transformação da relação do sujeito com o mundo, já que ter em conta estas 
articulações é um indicador da qualidade desenvolvimental das estruturas psicológicas (América, 
Salgado & Coimbra, 1992). 
   
1.2 Síntese  
Numa lógica evolucionária, o presente capítulo cingiu-se à apresentação de várias formas 
de conceptualização do desenvolvimento vocacional, as quais, de acordo com Law (1991), 
representam quatro perspetivas da orientação vocacional, nomeadamente a fundada no modelo 
do matching, a fundada no modelo do enabling, a fundada no modelo do coaching e a fundada 
no modelo do networking. Procuramos, igualmente, analisar as suas implicações para a prática da 
intervenção psicológica vocacional junto de adolescentes. 
Dentre tais conceções, elegemos a fundada no modelo do networking, a abordagem 
construtivo-ecologico-desenvolvimental do desenvolvimento vocacional, operacionalizada 
através das estratégias da exploração reconstrutiva do investimento vocacional, como base para o 
sustento da nossa investigação, pelo facto de representar uma perspetiva cujos fundamentos teem 
em conta as lógicas espontâneas do desenvolvimento psicológico individual, ao concebe-lo como 
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um processo de construção, baseado na contínua interação dinâmica entre a pessoa, em 
desenvolvimento, e os múltiplos contextos onde vive, também encarados como sistemas vivos 
em desenvolvimento, e em relação de interdependência uns com os outros.  
   Uma vez que esta pesquisa está, substancialmente, voltada ao estudo da intervenção 
psicológica como fator da efetivação desta dimensão do sujeito psicológico, procuramos, no 
capítulo a seguir, apresentar resultados referentes à revisão da investigação sobre a eficácia de 
vários estudos neste domínio, como forma de desenvolvimento de uma „estrutura‟ de base 
empírica para o sustento dos pressupostos metodológicos tomados como base para o nosso 
estudo.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Estudo de avaliação da eficácia de uma intervenção psicológica vocacional junto de adolescentes 
do primeiro ciclo do Ensino Secundário Geral 
14 
 
(Mestrado em Intervenção Psicológica Educação e Desenvolvimento Humano)                       CELSO V. J. MIAMBO       
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
CAPÍTULO II: REVISÃO DA INVESTIGAÇÃO  
(ESTUDOS DE AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA DE INTERVENÇÕES VOCACIONAIS) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Estudo de avaliação da eficácia de uma intervenção psicológica vocacional junto de adolescentes 
do primeiro ciclo do Ensino Secundário Geral 
15 
 
(Mestrado em Intervenção Psicológica Educação e Desenvolvimento Humano)                       CELSO V. J. MIAMBO       
 
O presente capítulo surge com o propósito fundamental de busca dos principais 
resultados de estudos empíricos visando avaliar a eficácia da intervenção psicológica de 
orientação vocacional. Neste âmbito, apresentamos, primeiramente, de forma breve, as principais 
linhas de conceptualização da intervenção psicológica vocacional, analisando a sua pertinência 
no contexto de Moçambique. Posteriormente são apresentados resultados de vários estudos, 
tendo em conta as linhas de investigação qualitativa e quantitativa, embora tenhamos enfatizado 
mais a segunda, pelo facto do nosso estudo ser quantitativo. 
 
2.1 Linhas básicas de definição da intervenção vocacional 
O início da intervenção vocacional como prática profissional é atribuído a Frank Parsons, 
com o seu clássico Choosing a vocation (Parsons, 1909), onde alude ao modo segundo o qual os 
indivíduos podem aprender mais sobre si e sobre o perfil de certas profissões para, em seguida, 
planear o seu percurso de vida no que concerne a dimensão do desenvolvimento vocacional. 
Como corolário disto, Spokane (1991) referiu-se ao facto de que, nos primórdios da década de 
1960, as intervenções psicológicas no âmbito vocacional e os esforços de pesquisa na mesma 
área serem maioritariamente dedicados à medição de interesses e análise de padrões 
desenvolvimentais e vocacionais. Posteriormente, entre 1960 e 1980, notabiliza-se um 
progressivo incremento de profissionais e de clientes envolvidos nesta área, o que criou 
condições para que a literatura se deslocasse para intervenções mais práticas e estudos da 
eficácia dos seus resultados (Spokane, 1991). Todavia, nos anos 80, salientou-se um interesse 
reduzido pela prática no seio dos psicólogos (Fitzgerald & Opsipow, 1986), declínio que, 
segundo Spokane (1991), pode ter sido derivado da frustração dos profissionais, baseada no uso 
de modelos e práticas ultrapassadas.  
Uma situação diferente foi verificada na década que se seguiu, pois novas perspetivas nas 
intervenções de aconselhamento vocacional revitalizaram o interesse no que respeita à prática 
clínica (Brown & Krane, 2000; Oliver & Spokane, 1988; Whiston et al., 1998). 
Spokane (1990) aponta para duas formas típicas de definição da intervenção vocacional, 
uma basicamente usada no seio tradicional do aconselhamento (uma variação da psicoterapia, 
decorrente de uma interação de diálogo entre o paciente e o psicólogo) (Ronds & Tinsley, 1984). 
No entanto, as explorações recentes neste âmbito questionam as conexões da orientação 
vocacional e a psicoterapia (Santos, 1982), sugerindo simultaneidade entre o aconselhamento 
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vocacional e o pessoal (Betz & Coining, 1993; Gore, Leuwerke, & Krumboltz, 2002; Swanson, 
1995).  
Por seu turno, a segunda definição oferece uma visão mais ampla do processo: a 
intervenção vocacional é definida como qualquer atividade tendente ao aumento da capacidade 
de um indivíduo de melhorar as suas escolhas vocacionais (Fretz, 1981; Spokane, 1991; 
Spokane & Oliver, 1983). Esta reconhece a amplitude do âmbito da intervenção, ao situá-la para 
além da situação de diálogo socrático entre o psicólogo e o cliente, incluindo aulas, oficinas, 
grupos de curto prazo, os inventários auto-dirigidos, etc. (Myers, 1986). Na esteira dos 
pronunciamentos de Wolff (2009), podemos classificar como uma intervenção construtivista.  
Nisto, importa-nos referir que, a segunda definição se revela mais consentânea e 
apropriada aos objetivos do presente estudo, na medida em que se subordina aos ingredientes da 
perspetiva construtivo-ecologico-desenvolvimental (Campos & Coimbra, 1991) do vocacional.  
  
2.2 Evidências empíricas da eficácia de intervenções vocacionais 
Este ponto circunscreve-se à apresentação de uma sumária revisão da literatura 
internacional, uma vez que, em Moçambique, contexto onde desenvolvemos a nossa 
investigação, é pouco expressivo ou quase inexistente o número de produções científicas 
dirigidas à temática da avaliação da intervenção psicológica, com enfoque especial na eficácia 
das intervenções psicológicas vocacionais.  
   Na investigação dos resultados da intervenção psicológica, baseada no modelo de 
aconselhamento compreensivo
3
 de Gysbers e Henderson (1994), Whiston e Sexton (1998) 
distinguem dois tipos de revisão acerca da eficácia das intervenções vocacionais, 
designadamente a revisão qualitativa e o método da meta-análise. Contudo, pese embora o facto 
de, no presente estudo, fazermos referência a ambos, retratamos com maior incidência os 
últimos, enfatizando, de acordo com os nossos objetivos, conteúdos sobre a avaliação da eficácia 
dos resultados da intervenção e não do processo. 
As revisões de carácter qualitativo, incluídas na primeira geração de estudos, têm o seu 
início com o trabalho de Williamson e Bordin (1941), que surge como a primeira revisão crítica 
da literatura, especificamente destinada a avaliar o impacto do aconselhamento educacional e 
                                                             
3 É um modelo baseado em quatro componentes principais (curriculum de orientação, planeamento individual, os 
serviços de resposta e sistema de suporte) (Rowley, Stroh  & Sink , 1997), ilustrados mais a frente.  
Estudo de avaliação da eficácia de uma intervenção psicológica vocacional junto de adolescentes 
do primeiro ciclo do Ensino Secundário Geral 
17 
 
(Mestrado em Intervenção Psicológica Educação e Desenvolvimento Humano)                       CELSO V. J. MIAMBO       
 
vocacional. Numa série de estudos subsequentes neste domínio, destaca-se, entre outros, o 
trabalho de Krumboltz e colaboradores (1979) que, ao analisarem a eficácia da intervenção 
vocacional, chegaram a conclusão de que esta permite alcançar resultados mais elevados em 
diversas medidas de critério (nomeadamente na maturidade vocacional), contribui para a 
melhoria de competências vocacionais específicas e ajuda os clientes a realizarem melhor as 
escolhas profissionais (Silva, 2004). Na mesma linha, ao procurarem integrar resultados de 
vários estudos, Holland, Magoon e Spokane (1981) notaram a existência de elementos comuns às 
intervenções eficazes. São eles: a aquisição de uma estrutura cognitiva para compreensão do Eu, 
do mundo do trabalho, e da relação entre ambos; a informação sobre o Eu e o mundo do 
trabalho; o ensaio cognitivo de aspirações, de sonhos, de esperança, o apoio social ou o reforço, 
por parte do psicólogo, de um colega de intervenção, de um membro familiar, de um par, entre 
outros; a mobilização de comportamentos exploratórios persistentes (Silva, 2004; Spokane, 
2004; Swanson, 1995). 
Por seu turno, uma segunda geração de estudos da eficácia das intervenções vocacionais 
surge com a meta-análise, uma técnica analítica de cariz quantitativo (Smith & Glass, 1977), que 
se baseia na combinação de informações recolhidas e analisadas em mais de um estudo empírico, 
para chegar a uma conclusão genérica a respeito da problemática em estudo (Glass, McGaw & 
Smith, 1981). A principal estatística levada a cabo nesta linha é o cálculo da medida do efeito 
(Spokane, 2004) ou magnitude do efeito (Silva, 2004), expressões traduzidas do inglês effect size 
(ES), cuja forma mais simples de cálculo realiza-se obtendo a diferença entre a média do grupo 
de tratamento e da média do grupo de controlo, dividindo o resultado pelo desvio padrão do 
grupo de controlo (Silva, 2004; Spokane, 2004). 
Nisto, partindo da visão de Spokane (1991), segundo a qual os programas de orientação 
vocacional referem-se aos conjuntos de atividades destinadas a melhorar a capacidade de um 
indivíduo tomar decisões referentes ao seu futuro educacional e/ou profissional, estudos de meta-
análise (Spokane & Oliver, 1983, Oliver & Spokane, 1988; Whiston et al., 1998), concluíram 
que existe uma significativa diferença no desenvolvimento vocacional de alunos que 
participaram num programa de orientação, quando comparados a pessoas numa situação oposta.  
Oliver e Spokane (1983), numa investigação baseada em 52 estudos, envolvendo cerca de 
6.700 participantes, concluíram que as intervenções ajudam as pessoas a obter satisfação com as 
suas escolhas profissionais. O processo de comparação dos grupos envolvidos (experimental e de 
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controlo) culminou com resultados que demonstram a magnitude de efeito médio de 0,85, o que 
sugere que, em média, os sujeitos que beneficiaram de uma intervenção de qualquer tipo, quando 
comparados com indivíduos que não receberam nenhum tratamento, superam estes em 80%. Para 
além desta conclusão, estes autores, baseados noutras análises efetuadas, ainda levantaram a 
hipótese da superioridade da intervenção vocacional junto de grupos ou classes, quando 
comparados com a intervenção individual ou alternativa (Silva, 2004). No mesmo ano, Baker e 
Popowicz (1983) conduziram uma meta-análise acerca dos resultados da intervenção vocacional 
com recurso a programas de Educação para a Carreira, baseada em dezoito estudos, e 
encontraram uma magnitude de efeito de 0,50. 
Numa pesquisa posterior, Oliver e Spokane (1988), para além de trabalharem com um 
número relativamente maior de estudos (N=58), o qual, igualmente, demonstrou a eficácia das 
intervenções vocacionais, analisaram os efeitos de mais modalidades de intervenção, incluindo 
vários estudos publicados entre 1950 e 1982, com um total de 7,311 participantes e 240 
comparações entre grupo de controlo e grupo experimental. Os dados apurados relativamente às 
questões tidas em conta no que concerne aos efeitos por modalidades de intervenção indicam que 
a eficácia da intervenção depende do conjunto de procedimentos estatísticos e varia em função 
destes, ou seja, ainda que todas as modalidades examinadas tivessem registado níveis aceitáveis 
de eficácia (ME (d) superior a 0,50), a mais eficaz foi a educação para a carreira com turmas de 
alunos (d=2.05), seguida das modalidades de avaliação psicológica vocacional com apoio 
personalizado na interpretação dos resultados em grupo (d=0.76), dos seminários de 
desenvolvimento vocacional (d=0.75) e da consulta psicológica vocacional individual (d=0.74). 
Com o propósito de expandir os trabalhos desenvolvidos por Spokane e Oliver, Whiston 
e colaboradores (1998) desenvolveram uma investigação, tendo, para tal, efetuado algumas 
alterações de carácter técnico (Königstedt, 2008). Também foram encontradas diferenças quanto 
às modalidades de intervenção, ao se registar como modalidade mais eficaz, o aconselhamento 
individual, na medida em que apresenta valores da ME mais elevados, em relação ao 
aconselhamento em grupo. Por um lado, não encontraram, à diferença de Oliver e Spokane 
(1988), relações entre a intensidade de tratamento e efeito da intervenção e, por outro, quanto à 
modalidade de intervenção mais eficaz, eles divergem, pois os maiores valores da ME 
encontrados no primeiro estão associados às intervenções da em grupo, enquanto os segundos 
obtiveram maiores valores para a individual. 
Estudo de avaliação da eficácia de uma intervenção psicológica vocacional junto de adolescentes 
do primeiro ciclo do Ensino Secundário Geral 
19 
 
(Mestrado em Intervenção Psicológica Educação e Desenvolvimento Humano)                       CELSO V. J. MIAMBO       
 
Em termos gerais, podemos depreender, a partir destas e outras meta-análises não 
referenciadas neste estudo (eg. Whiston, Brecheisen & Stephens, 2003 Whiston & Buck, 2005), 
que não só nos apercebemos sobre o grau de efetividade das intervenções vocacionais sobre uma 
série de variáveis implicadas no processo de tomada de decisão e desenvolvimento vocacional 
individual, como também que modalidades e elementos estruturantes da intervenção respondem 
melhor às necessidades do cliente.  
Ainda na linha quantitativa, sem ser, necessariamente, na perspetiva meta-analítica, mas 
tendo-a como direção de vanguarda para a revisão da literatura, vários estudos subsequentes, 
visando avaliar diversidade de intervenções vocacionais, foram desenvolvidos em contextos e 
com grupos-alvo diferentes (eg. Königstedt, 2008; Faria, 2008; Taveira, Faria & Maia, 2009; 
Taveira, Cunha & Faria, 2009; Aydin, 2009; Bozgeyġklġ & Doğan (2010).  
Königstedt (2008), numa pesquisa quasi-experimental, baseada numa amostra de 82 
alunos (39 rapazes e 43 raparigas), com idades entre os 13 e 17 anos de idade (M= 14,40; DP= 
0,97), avaliou a eficácia de uma intervenção vocacional em alunos do 9º ano, em Portugal. Foi 
avaliado o impacto da intervenção na ativação da exploração vocacional, através do CES (Career 
Exploration Survey) e do Career Decision Difficulties Questionnaire (CDDQ), o impacto da 
intervenção na redução das dificuldades na tomada de decisão vocacional. Como esperado, as 
quatro escalas do processo de exploração apresentam aumentos da média altamente significativas 
ao nível de p<0.01. Relativamente às escalas da componente das crenças de exploração e da 
Satisfação com a Informação, nenhuma das alterações observadas no pós-teste, é estatisticamente 
significativa. No caso das escalas Stress com a Exploração e Stress com a Decisão verificam-se 
aumentos significativos da média ao nível de significância de p<0.05, no sentido não desejado. 
Quanto ao impacto da intervenção na redução das dificuldades na tomada de decisão vocacional, 
os resultados indicaram uma diminuição com significância ao nível de p<0.05. No caso da 
componente principal (Falta de Informação), houve uma diminuição da média, cuja grandeza 
assume o valor limite para a consideração da significância ao nível de p<0.05. As diferenças 
verificadas nas escalas Indecisão Generalizada e Processo de Tomada de Decisão não chegam a 
assumir um valor estatisticamente significativo.  
Numa amostra de 321 adolescentes (190 raparigas e 131 rapazes) com idades entre 13 e 
17 anos (Midade=15.15; D.Pidade=0.49), Faria (2008) desenvolveu um estudo quasi-
experimental, com dois grupos independentes e, com medidas repetidas (no pré e pós teste) 
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destinado a avaliar a eficácia de um programa de intervenção psicológica vocacional, breve e 
estruturado, com adolescentes numa fase de transição escolar. A avaliação dos resultados foi 
realizada com base nas medidas do Career Exploration Survey (CES) (Stumpf, Colarelli, & 
Hartman, 1983; adap. Taveira, 1997) e Career Decision Scale (CDS) (Osipow, Carney, Winer, 
Yanico, & Koshier, 1976; adap. Taveira, 1997). Os resultados revelam a existência de diferenças 
estatisticamente significativas entre os momentos pré e pós intervenção, no grupo de intervenção, 
em todas as dimensões da Exploração Vocacional, com exceção de três dimensões de Crenças de 
Exploração Vocacional: Instrumentalidade Externa (F=2.249, p>.05), Instrumentalidade Interna 
(F=0.028, p>.05) e Importância de obter Posição Preferida (F=2.081, p>.05). Todavia, apesar de 
não serem registadas diferenças estatisticamente significativas, uma análise qualitativa dos 
valores atribuídos a cada dimensão (mudança de ordenação), permite-nos verificar que 
ocorreram mudanças no sentido positivo entre os dois momentos de avaliação no grupo 
submetido à intervenção. Nas restantes dimensões, verifica-se uma tendência para o aumento 
estatisticamente significativo entre dois momentos de avaliação, com exceção do Stress na 
Tomada de Decisão em que se verifica um decréscimo estatisticamente significativo, no sentido 
desejado, ou seja, da sua redução (médiapré=23.947; médiapós=22.337; F=4.227; p£.05). 
Taveira, Faria e Maia (2009) realizaram um estudo de avaliação da eficácia de um 
programa de aconselhamento destinado ajudar alunos do 4º ano de escolaridade na tomada de 
decisões vocacionais. Participaram 321 estudantes (178 – grupo experimental e 143 – grupo de 
controlo), de ambos sexos (59,2% mulheres; 40,8% rapazes), entre 13 e 17 anos de idade (M= 
15,15; DT= 0,49). Foi avaliada a exploração e a indecisão vocacional antes e depois do 
programa, através do Career Exploration Survey (CES); (Stumpf, Colarelli & Hartman, 1983) 
adaptada ao português por Taveira (1997) e do Career Decision Scale (CDS) (Osipow, Carney, 
Winer, Yanico & Koschier, 1976) adaptada ao português por Taveira (1997). No que concerne à 
variável de exploração vocacional, foram observadas diferenças entre os grupos de intervenção e 
de controlo em todas as escalas, com menores resultados para o grupo de controlo. Quanto à 
dimensão da indecisão vocacional, encontraram-se diferenças estatisticamente significativas 
entre o grupo de intervenção e o grupo de controlo. As provas t das medidas emparelhadas 
mostram que o grupo de intervenção apresenta uma redução estatisticamente significativa nas 
pontuações da indecisão vocacional (t= 5,922; p≤ 0,05).  
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Taveira, Cunha e Faria (2009) realizaram um estudo com um aluno do 9º ano de 
escolaridade, de 14 anos, proveniente de uma família de nível socioeconómico e cultural médio-
alto, com o objetivo de mudar os pensamentos negativos e favorecer os seus níveis de exploração 
e de compromisso. Tendo em conta principais condutas-problema do cliente (a indecisão e a 
ansiedade na tomada de decisão) e os objetivos terapêuticos, a avaliação psicológica do 
tratamento baseou-se na  Career Decision Scale (CDS) (Osipow, Carney, Winer, Yanico & 
Koschier, 1976), para avaliar as dimensões dos constructos psicológicos da tomada de decisão, 
nomeadamente, a indecisão de carreira,  e na Career Exploration Survey (CES) (Stumpf et al., 
1983), para avaliar o processo de exploração vocacional. Os resultados do estudo indicam que, 
após as cinco sessões de tratamento, o cliente registou um aumento das crenças e dos 
comportamentos positivos de exploração e uma redução dos níveis de ansiedade exploratória e 
de decisão, bem como uma redução dos níveis de indecisão. Conclui-se acerca dos efeitos 
positivos da consulta psicológica breve e estruturada na tomada de decisão vocacional.  
Num estudo experimental envolvendo 40 estudantes (20-grupo experimental e 20-grupo 
de controlo) do ensino secundário em Ankara (2000-2001), Aydin (2009) procurou determinar o 
efeito de um programa de orientação em grupo, baseado numa abordagem cognitivo-
comportamental, visando promover a escolha realística do campo de estudos. A variável 
independente do estudo foi um programa de orientação em grupo, apenas administrado ao grupo 
experimental e a variável dependente eram os níveis de interesse vocacional dos estudantes. A 
fim de testar as hipóteses da pesquisa, foi administrada a Student Assessment Scale (Kuzgun, 
1993) no pré e no pós-teste para ambos os grupos e uma vez para um grupo de professores. 
Posteriormente, foi analisada a diferença entre os resultados do pós-teste dos estudantes e os 
resultados dos professores, tomados como critério. Os resultados da pesquisa confirmaram 
positivamente as hipóteses, ao indicarem que os estudantes do grupo experimental apresentam 
uma auto-perceção mais realista dos seus interesses vocacionais, após o programa, e nenhuma 
mudança nos níveis de perceção dos interesses dos alunos do grupo de controlo. 
Bozgeyġklġ & Doğan (2010) realizaram um estudo experimental, baseado no modelo de 
comparação de resultados de pré e pós-teste em grupos experimental e de controlo, visando 
avaliar a eficácia de um programa de orientação vocacional apoiado em metodologias 
informáticas, na elevação dos níveis de auto-eficácia na tomada de decisões vocacionais em 
estudantes do 8º ano de escolaridade elementar, tendo participado 215 alunos com idades entre 
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os 13 e 14 anos. Para avaliação dos resultados recorreu-se ao  Career Decision Making and Self-
Efficacy Questionnaire (CDMSEQ) (Bozgeyikli, 2004). Os resultados indicaram: (1) que os 
alunos que participaram no programa passaram a apresentar um nível mais elevado das 
características individuais e ocupacionais (t=23,165, p<.001); (2) significativa diferença entre os 
grupos (t=24,226, p<.001), indicando que os sujeitos que participaram no programa apresentam 
níveis mais elevados de auto-eficácia na colecta de informação vocacional, em relação ao grupo 
de controlo; (3) uma significativa diferença entre os grupos (t=19,064 p<.001), indicando que os 
sujeitos que participaram no programa apresentam níveis mais elevados de auto-eficácia na 
realização de planos realistas, em relação ao grupo de controlo. 
Com uma amostra de 59 alunos, idades entre os 14 e os 19 anos (média de 15,29 e 
dp=1,28), 31 (52,6%) mulheres e 28 (47,4%) rapazes, Carmo e Costa (s/d) desenvolveram um 
estudo visando compreender a influência que o processo de Orientação Vocacional exerce sobre 
as intenções de escolha escolares e profissionais de alunos do 9º ano de escolaridade. Para tal foi 
concebido um Programa de Orientação, o qual foi avaliado na base do questionário de Identidade 
Escolar e Vocacional, de Carvalho (s/d), através de medidas de pré e pós-teste. Os resultados 
indicaram uma influência positiva do programa nas competências de tomada de decisão dos 
jovens, pois, diferentemente do período anterior à intervenção, existe uma percentagem relevante 
de jovens (n=20; 34,5%) que consideraram mais fácil a tomada de decisão após a sua 
participação no Programa, e uma outra menos significativa (n=8; 13,6%), correspondente aos 
alunos que se revelaram indiferentes.  
 
2.2.1 Investigação sobre a influência das intervenções vocacionais, em função do 
género e do nível socioeconómico e cultural dos pais  
Com este item pretendemos ressaltar os pressupostos estabelecidos ao nível das teorias 
sociais e culturais do desenvolvimento humano (Giacaglia, 2003; Blustein & Noumair 1996), as 
quais chamam atenção para o facto de a pessoa não ser isolada no mundo, como às vezes 
parecem fazer crer alguns algumas teorias psicológicas. Ele vive num ambiente sociocultural, 
motivo pelo qual esses fatores não podem ser ignorados e, em alguns casos, assumem papel 
muito mais relevante na escolha profissional do que os internos ao indivíduo (Rattner, 2002; 
Hall, 2000; Niquice, 2010). Portanto, tendo em conta a ideia de que o desenvolvimento 
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vocacional representa uma das dimensões do desenvolvimento psicológico global (Campos, 
1980), é possível depreender a relevância desses fatores na “vocação” individual. 
A investigação tem demonstrado que o estatuto sociocultural e económico dos 
encarregados de educação
4
 é determinante nos projetos vocacionais dos filhos (Gonçalves, 
2007), pois influencia nas suas expectativas de formação/ profissão (Friesen, 1986; Schulenberg 
et al., 1984), nomeadamente as representações socioprofissionais, os estereótipos ligados ao 
género, os valores e os mitos veiculados através de mensagens intencionais ou não, 
transacionadas no contexto familiar (Gonçalves & Coimbra, 1994). Uma análise geral da 
questão, levam-nos ao entendimento de que, pela da tendência das sociedades, das culturas 
dominantes controlarem o mundo do trabalho (Gloria & Hird, 1999), os indivíduos de níveis 
socioculturais não-dominantes tendem a enfrentar uma restrição de alternativas profissionais, tal 
que tem efeitos nas crenças em sua capacidade nas tarefas de uma ocupação específica (Gloria & 
Hird; Lindley, 2006; Chaney, Hammond, Betz, & Multon, 2007; Betz, 2000). Desse modo, pais 
de níveis socioeconómicos mais elevados, cujo sucesso profissional depende da capacidade de 
auto-direção, valorizam mais a autonomia dos filhos e proporcionam experiências exploratórias 
que vão no sentido da competitividade, independência, autossuficiência e assertividade, enquanto 
os mais desfavorecidos, com o sucesso dependente da conformidade à autoridade, tendem a 
valorizar mais as atitudes de obediência nos filhos (Gonçalves, 2007), reduzindo assim as suas 
oportunidades de exploração e as expectativas de formação e sucesso profissional (Friesen, 1986; 
Hoffman, 1984; Imaginário, 1990). 
Smith (1983) sublinha que os adolescentes não têm as mesmas possibilidades de acesso 
às oportunidades de exploração (ocasiões de estabelecimento, direto ou simbólico, de relações 
cognitivo-emocionais significativas com a realidade das formações e profissões). Assim, 
indivíduos cujas famílias manifestam necessidades básicas estão impedidos de alargar o tempo 
de moratória vocacional
5
 pois, além dos seus constrangimentos económicos, as expectativas dos 
níveis de formação e profissão veiculadas na família e nos outros microssistemas vão no sentido 
da manutenção dos ghettos e perpetuadores dos deficit’s sociais de origem (ibd.).  
                                                             
4 Trata-se de um estatuto representado, sobretudo, pelos níveis de educação e profissional do pai, mas também, em 
menor grau, da mãe (Gonçalves, 2007) 
5 Moratória vocacional: apesar de o sujeito explorar diferentes contextos, não se decide por nenhuma posição, 
assumindo, com efeito uma crise primária (quando envolve uma reavaliação dos elementos da identidade) ou 
secundária (quando aborda uma reflexão sobre caminhos alternativos para expressão, mas não as implementa) 
(Costa, 1991).   
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Quanto ao género parece-nos interessante começar por fazer menção ao pronunciamento 
de Fassinger e O‟Brien (2000), que dá conta que homens e mulheres têm diferentes necessidades, 
objetivos e dificuldades profissionais.  
Na literatura vocacional sobre as diferenças primárias de género, dois temas geralmente 
abordados são o acesso a oportunidade profissional (descrita como a segregação profissional, 
envolvendo a  subutilização da capacidades das mulheres, resultando em oportunidades de 
emprego baixos em status, com menos remuneração e sem oportunidades de progresso) e a 
tensão entre o papel no trabalho e na família (relacionada ao alto nível de envolvimento das 
mulheres em tarefas familiares em relação aos homens e as dificuldades associadas aos conflitos 
de papeis entre a família e as atividades laborais). 
Inúmeras pesquisas têm revelado a tendência das práticas educativas familiares frisarem 
o desenvolvimento do espírito de competitividade, assertividade e independência nos filhos, em 
detrimento das filhas, sendo, estas últimas, socializadas restritivamente, o que inibe 
comportamentos ou experiências exploratórias fora de casa (Block, 1983). Mais ainda, sem 
ignorarmos que, actualmente, as mulheres começam a assumir profissões de prestígio 
(Gonçalves, 1997), as investigações revelam que os efeitos da ansiedade tendem a ser mais 
inibidores dos comportamentos de exploração nas filhas (Vignolli et al., 2005).  
Além disso, as visões tradicionais de profissões masculinas e femininas podem ser 
transmitidas para indivíduos ao longo da infância, o que pode limitar sua exposição a 
informações que possam facilitar o desenvolvimento de fortes crenças de auto-eficácia numa 
grande variabilidade de profissões (Hackett, 1995). Na verdade, as mulheres podem ser 
desencorajadas para se engajarem em atividades que podiam fortalecer as expectativas de sua 
auto-eficácia (Gainor, 2006). 
  
A seguir, apresentamos os resultados de alguns estudos específicos tendentes a 
verificação da correlação entre a intervenção psicológica e o desenvolvimento vocacional, tendo 
em linha de conta, entre outras, as variáveis do género e do estatuto sociocultural e económico 
dos participantes.  
Pocinho e colaboradores (2010) desenvolveram um estudo com alunos de todas as 
escolas secundárias públicas portuguesas, com o objetivo de analisar a influência do género, da 
família e dos Serviços de Psicologia e Orientação (SPO) na indecisão vocacional. Participaram 
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1952 alunos selecionados aleatoriamente, distribuídos respectivamente pelo 10º (feminino = 336; 
masculino = 276), 11º (feminino = 331; masculino = 200) e 12º ano (feminino = 503; masculino 
= 306). A média das idades dos sujeitos situa-se nos 16,8 anos de idade (DP = 1,3), com mínimo 
de 13 anos e um máximo de 23 anos. Os objetivos foram materializados mediante a 
administração do Career Decison-Making Difficulties Questionnaire (CDDQ) de Gati e 
colaboradores (1996). Os resultados indicam que existem diferenças significativas entre rapazes 
e raparigas (χ2 = 439,901; gl = 8; p = 0,000) no que respeita à questão “Consideras que as 
sessões do programa te ajudaram a tomar uma decisão para a escolha no teu percurso no 
ensino superior?”, sendo os primeiros (M = 2,70; D = 0,86) os que registam valores mais 
elevados do que as segundas (M = 2,53; D = 0,833). O mesmo se verifica relativamente à 
questão “Até que ponto está confiante na sua escolha?”, em que o sexo masculino (M = 6,32; D 
= 2,16) supera o feminino (6,06; D = 2,89) (t = 2,060; gl = 1593; p = 0,040). Verificaram-se 
diferenças significativas entre raparigas e rapazes nos fatores 1, 3, 4 e 5 do Questionário de 
Dificuldades de Tomada de Decisão de Carreira, sendo as alunas as que apresentam mais falta de 
informação sobre o processo (F1) e insegurança (F5). Os rapazes revelam mais falta de prontidão 
(F3) e informação inconsistente e influenciada por terceiros (F4). Quanto ao nível 
socioeconómico, os resultados indicaram que, na globalidade da amostra, as dificuldades de 
tomada de decisão diminuem significativamente à medida que o nível socioeconómico e cultural 
dos pais aumenta (χ2 = 7,083; gl = 2; p = 0,029). 
Monteiro e Gonçalves (2011), numa pesquisa quantitativa com 537 estudantes (média de 
idades = 21,85) desenvolveram uma pesquisa visando identificar dimensões do desenvolvimento 
vocacional relacionadas com as dimensões da satisfação com a formação e com o desempenho 
académico e compreender estas últimas em função do género, nível socioeconómico e cultural 
dos pais e encarregados de educação. Foram administrados um Questionário Macro-Sistémico, o 
Inventário de Desenvolvimento Vocacional para Estudantes – Forma Breve (IDVE-FV); a Escala 
de Satisfação com a Formação Superior (ESFS) e a Escala de Desempenho Académico (EDA). 
Os resultados revelaram um efeito principal do género sobre o desenvolvimento vocacional [F(5, 
531) = 2.45, p < 0.05; Pillai‟s Trace = 0.02; eta quadrado parcial = 0.02]. A análise isolada de 
cada dimensão indica que as únicas diferenças que alcançaram significância estatística foram as 
relativas ao investimento, a cooperação e a exploração vocacional. Em todas estas dimensões, as 
mulheres apresentam níveis superiores. Foi constatado um efeito principal do género sobre a 
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satisfação com a formação superior [F(4, 532) = 16.67, p < 0.05; Pillai‟s Trace = 0.09; eta 
quadrado parcial = 0.09]. Quando os resultados foram analisados separadamente para cada uma 
das dimensões da satisfação com a formação, as diferenças que alcançaram significância 
estatística foram as relativas às dimensões das expectativas de integração e institucional. Em 
todas as situações referidas os homens apresentam níveis superiores. Não foi encontrado um 
efeito do nível socioeconómico e cultural sobre o desempenho académico [F (2, 534) = 0.71; ns]. 
Assim, não se verificaram diferenças significativas ao nível do desempenho académico, entre os 
níveis alto (n = 97), médio (n =174) e baixo (n = 266), que foram considerados. 
Sousa (2008) realizou um estudo com 364 alunos do Ensino Secundário e do Ensino 
Superior do norte de Portugal, no sentido de analisar as associações entre a qualidade da 
vinculação dos adolescentes e jovens, na passagem do Ensino Secundário para o Superior, 
relativamente aos pais, par romântico e melhor amigo e o desenvolvimento vocacional, tendo em 
conta experiências de exploração e investimento vocacional. O estudo baseou-se no Experiences 
in Close Relationships - Revised (ECR-R) (Fraley, Waller & Brennan, 2000; Martins & Coimbra, 
2006) e no Students Career Concerns Inventory (SCCI) de Savickas (2002), traduzida e adaptada 
à população portuguesa por Gonçalves e Coimbra (2004). Os resultados indicam que, em relação 
ao género, há diferenças significativas nas dimensões exploração e investimento. Quanto ao 
impacto do nível socioeconómico e cultural no desenvolvimento vocacional registaram-se 
algumas diferenças significativas (os jovens proveniente de NSEC mais elevados mostram-se 
mais confiantes face ao seu futuro vocacional do que os de NSEC mais baixos; relativamente ao 
investimento vocacional considere-se o NSEC médio como mais elevado do que o NSEC alto e o 
NSEC baixo (M=25,10; D.P=6,05), que têm valores próximos. 
Sobral, Gonçalves e Coimbra (2009) desenvolveram um estudo centrado no impacto da 
situação profissional parental nos trajectos vocacionais dos filhos. A amostra foi de 327 alunos 
do 9º (n=179) e do 12º (n=148) anos, com as médias de idades de 15,8 anos (desvio padrão de 
1,54) e de 14,7 anos e para os do 12º ano de 17,25 anos, respetivamente. O desenvolvimento 
vocacional foi avaliado em função estatuto de emprego dos pais, género, ano de escolaridade e 
nível socioeconómico e cultural, através da Escala de Exploração e Investimento Vocacional 
(EEIV) (Gonçalves & Coimbra, 2003). Os resultados indicaram: (1) diferenças estatisticamente 
significativas nos dois grupos (empregados e desempregados), quanto às dimensões vocacionais 
do investimento, difusão, foreclosure e tendência a excluir opções, apenas não se verificando 
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diferenças quanto à dimensão da exploração; (2) quanto ao género, apenas encontraram 
diferenças estatisticamente significativas quanto à difusão e à tendência para excluir opções, com 
base nos outros significativos, apresentando, em ambas as variáveis, valores mais elevados nos 
rapazes; (3) Quanto ao ano de escolaridade, encontraram diferenças significativas quanto às 
variáveis de exploração, investimento, foreclosure e tendência a excluir opções, apresentando os 
alunos do 9º ano médias mais elevadas (na variável difusão não se verificam diferenças 
significativas); (4) quanto ao NSE, verificam-se diferenças significativas quanto à exploração, 
difusão, foreclosure e tendência a excluir opções, apresentando o NSE baixo médias mais 
elevadas em todas estas dimensões (no investimento vocacional não se verificam diferenças 
significativas).   
Bollman (2009) investigou o efeito de um curso de exploração vocacional na auto-
eficácia na tomada de decisão vocacional de estudantes. De um total de 228 inscritos, apenas 140 
foram administrados o pré e o pós-teste dedicados à avaliação da efetividade do programa, com 
base na Career Decision Self-Efficacy Scale-Short Form (CDSE-SF). A média de idades era de 
18.73 anos; 45.4% (n=64) eram rapazes e 53.9% (n=76) eram mulheres. Foram tomadas em 
consideração as variáveis de género, nível cultural. Os resultados indicam que: (1) o nível médio 
de confiança dos participantes na sua capacidade de tomar uma decisão vocacional evoluiu de 
“moderado” (55-122, com uma média de 85.22 – DP=13.55) para “muita confiança” (65-124, 
média de 98.15 – DP= 13.79) no final do curso; (2) mulheres (n=75) apresentam um nível de 
auto-eficácia vocacional (57-107) significativamente abaixo dos homens (n = 65; entre 58-122); 
(3) participantes do nível de cultura não-dominante apresentaram um nível de auto-eficácia mais 
baixo (M = 83.50) do que os participantes de cultura dominante (M = 89.42). 
 
2.3 Eficácia da intervenção construtivista em grupo no desenvolvimento vocacional 
de adolescentes  
Inúmeras pesquisas têm reportado os efeitos da intervenção numa perspetiva 
construtivista (Law, 1991; Wolff et al., 2009), baseada em comportamentos de construção, 
manutenção e utilização de inter-relações que facilitem as atividades relacionadas com 
formações ou trabalho de indivíduos (Forret & Dougherty, 2004; Wolff & Moser, 2006), ao 
considerarem que tais práticas estão positivamente relacionadas com medidas subjetivas e 
objetivas do sucesso no desenvolvimento individual e, em particular, do vocacional 
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(Forret & Dougherty, 2004; Langford, 2000; Michael & Yulk, 1993; Orpen, 1996). Supõe-se que 
estes comportamentos levam a um relacionamento informal, voluntário e recíproco que, por sua 
vez, facilita o acesso a recursos relacionados com certas atividades profissionais e educacionais, 
informação estratégica, entre outros (Podolny & Baron, 1997; Wolff, et al., 2008). Portanto, o 
conceito de construtivismo, distintamente do de capital social, que nos remete para um nível 
estrutural de análise e centra-se na qualidade e extensão das atuais constelações sociais de 
relacionamento (Adler & Kwon, 2002), sugere-nos um nível de construção individual e 
concentra-se no comportamento individual.   
Num estudo que, para além de destacar as noções de tempo e mudança (introduzido, 
assim, uma perspetiva dinâmica), procurando relacionar o vínculo de causalidade entre o 
construtivismo e o sucesso no desenvolvimento vocacional (Raudenbush, 2001), sendo, este 
último, definido como o acúmulo de realizações resultantes da experiência de trabalho ou o 
resultado psicológico positivo relacionado com o trabalho, Wolf e colaboradores (2009), 
concordando com Gattiker e Larwood (1989), Juiz e colaboradores (1995) e Seibert e 
colaboradores (2001), distinguem o sucesso objetivo do subjectivo no desenvolvimento 
vocacional, referindo-se ao primeiro como sendo as realizações observáveis, podendo ser 
fielmente avaliadas pelos outros e, o segundo, referindo-se a avaliações individuais do sucesso 
vocacional, as quais podem ser influenciadas por critérios objetivos, por níveis de aspiração 
individual e restrições situacionais como oportunidades de crescimento na profissão (Arthur, 
Khapova, & Wilderom, 2005; Gattiker & Larwood, 1989).  
 
2.3.1 A eficácia da intervenção em grupo 
De acordo com os pressupostos subjacentes às abordagens atuais da consulta psicológica 
vocacional, que colocam acento tónico na ideia de o sujeito descobrir por si próprio, ao se 
envolver nas relações com a diversidade de dimensões da realidade que o circundam, os seus 
interesses e necessidades, para identificar as profissões correspondentes, das quais vai escolher a 
mais adequada, a intervenção vocacional pode ser disponibilizada através de múltiplas 
modalidades, desde a consulta psicológica individual e em grupo (Isaacson & Brown, 2000; 
Magno, 2004; Silva, 2004; Spokane, 2004), que envolve a interação face-a-face psicólogo-
cliente, passando pela intervenção baseada no computador e na Internet e pela educação para a 
carreira (e.g., atividades de informação escolar e profissional, infusão curricular de objetivos de 
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carreira, simulação de ambientes de trabalho, entrevistas a especialistas e profissionais 
representantes de várias ocupações que falam sobre as suas profissões, apoiadas por educadores e 
orientadas por profissionais ou especialistas de carreira) (Isaacson & Brown, 2000), até aquilo 
que tem sido designado por Spokane (1991) de experiências breves, em suporte escrito, 
informático ou electrónico, e que envolvem menos dedicação e custos em termos de assistência 
dos profissionais e esforço dos clientes (e.g., consulta de brochuras, panfletos, folhetos, 
preenchimento de cadernos de exercícios de tomada de decisão, realização de inventários ou 
outras atividades de exploração vocacional auto-administradas). 
No entanto, pela essência construtivo-ecologico-desenvolvimental desta investigação, 
importa-nos fazer referência à modalidade de intervenção em grupo, tal que, pela sua natureza, 
coloca ênfase nas relações de abertura, cooperação, honestidade, auto-relato, responsabilidade 
individual, empatia, consciência de si mesmo e atributos físicos (Aydin , 2009), propiciando uma 
oportunidade para que o sujeito se conheça a si próprio, podendo, por meio da interação com as 
experiências, desenvolver a consciência de suas forças latentes, interesses, habilidades e 
necessidades, por um lado e, por outro, descobrir novas formas de resolver o problema. Trata-se 
de um processo no qual o sujeito goza da possibilidade de testar-se a si mesmo nas relações 
interpessoais, permitindo-lhe a melhor familiarização com a sua personalidade num ambiente 
social. 
Whiston e Sexton (1998) resumiram pesquisas de aconselhamento vocacional e 
encontraram suporte para algumas abordagens de grupo, pese embora o facto de terem concluído 
que os orientadores precisam ainda de explorar a pesquisa nessa área. Contudo, Dagley (1975) 
reforçou a ideia da efetividade das intervenções vocacionais em grupo tendo, em sua 
investigação, enaltecido de que estas fornecem ao indivíduo um ambiente adequado para o 
desenvolvimento de uma forma mais realista de autoconhecimento, que acontece basicamente 
tendo em conta os processos de auto-reconhecimento através das palavras que usa acerca de si 
(durante a auto-descrição), através de comentários de outras pessoas relativamente às suas 
características, através de inventários de juros administrados e por meio de testes de aptidão 
administrados (ibd.). Portanto, está aqui patente um ponto de convergência com a ideia proposta 
por Coimbra e Campos (1991), segundo a qual o conhecimento de si próprio é inseparável do 
conhecimento do mundo.  
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2.4 A perspetiva de ‘Programa’ na intervenção vocacional e seus efeitos 
O conceito de „programa‟, quando abordado, como base para intervenção vocacional, 
associa-se a forma mais rígida, estruturada, prescritiva e directiva da intervenção, a qual, muitas 
vezes, funda-se no raciocínio de distribuição das atividades e das unidades de trabalho por 
sessões (Coimbra, Imaginário & Campos, 1994; Gonçalves, 2011). Dá-se primazia aos 
conteúdos e atividades em relação à articulação meios-fins, gerando uma forma de activismo 
tendencialmente inconsequente, por parte do profissional; por parte do cliente, é relevante a 
relação entre a evolução da implementação da intervenção e a aprendizagem e evolução do 
cliente, em detrimento da relação entre o seu problema vocacional e as atividades de intervenção.  
Conquanto prevaleça um acentuado debate acerca da influência de que os psicólogos 
vocacionais detêm sobre o processo de desenvolvimento individual dos seus clientes, tem havido 
um crescente consenso de que a consulta psicológica nesse domínio deve basear-se numa 
perspetiva programática (Herr & Erford, 2006). Na década de 1970, os pesquisadores da área 
começaram a propor, no lugar de serviços superficialmente concebidos, programas definidos de 
forma sistemática (e.g., Jones, Hamilton, Ganschow, Helliwell & Wolff, 1972; McDaniel, 1970). 
Em 1971 a Universidade de Missouri, na Colômbia, foi premiada com um escritório de Educação 
para auxiliar a cada estado dos EUA no desenvolvimento de programas de aconselhamento e 
orientação vocacional nas escolas locais (Gysbers, 2004), o que levou Gysbers e Moore (1974, 
1981) à criação de manuais cuja influência encorajou os psicólogos desta área ao 
desenvolvimento de programas que pudessem ir ao encontro das necessidades dos estudantes. 
Mais tarde, este modelo foi aperfeiçoado por Gysbers e Henderson (1988), e em posteriores 
revisões do mesmo manual (Gysbers & Henderson, 1994, 2000, 2006).   
A partir do manual de Gysbers e Moore (1974), Gysbers e seus colegas sugeriram que os 
programas de orientação vocacional deviam basear-se em quatro estratégias de intervenção: 
curriculum de orientação (fornecendo uma abordagem sistemática e desenvolvimental 
apropriada, relacionada com a orientação e prevenção), planeamento individual (envolvendo 
encontros individuais do conselheiro com o estudante acerca do planeamento académico e 
vocacional), serviços de resposta (intervenções que visam responder às preocupações ou 
problemas dos estudantes e muitas vezes envolvem aconselhamento individual ou em grupo) e 
sistema de suporte (tem a ver com a gestão, manutenção e reforço do programa de orientação). 
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Para Campbell e Dahir‟s (1997), os orientadores devem coordenar programas que 
facilitem o desenvolvimento vocacional. A evolução da orientação foi ainda definida no Modelo 
Nacional ASCA (American School Counselor Association [ASCA], 2003), que reflete uma 
abordagem abrangente nos programas de orientação vocacional. Neste modelo em que ASCA 
(2003) sugeriu programas com base em Gysbers  (2004)  (Gysbers &  Henderson, 1988, 1994, 
2000, 2006; Gysbers & Moore, 1974,1981), são centrais os conceitos de responsabilização e uso 
de intervenções efectivas.  
Num estudo concluído em 1980, Gerler (1985) descobriu que os programas de orientação 
podem influenciar o domínio afectivo, o comportamental e o interpessoal da vida das crianças. 
Mais recentemente, Borders e Drury (1992), ao analisaram estudos de investigação e 
demonstrações profissionais de aconselhamento, entre 1960 e 1990, concluíram que intervenções 
vocacionais tinham um impacto substancial no desenvolvimento escolar e profissional. 
No nosso caso, trata-se de um estudo baseado na implementação de um programa 
prioritariamente centrado na adequação às necessidades dos adolescentes e jovens 
moçambicanos, na compatibilidade com os recursos disponíveis nas escolas e na sociedade 
moçambicana (designadamente no que concerne aos agentes de intervenção) e nas características 
específicas da estratégia de intervenção a adoptar (a estratégia da exploração re-construtiva do 
investimento vocacional).  
 Assumindo o facto de se tratar de uma forma de intervenção cujo fundo não aponta para 
uma metodologia de projeto e para racionalidades contextualistas, sistémicas, ecológicas, 
construtivistas/construcionistas (Gonçalves, 2006), é na lógica de programa que se desenvolve a 
presente investigação, uma vez que, pela natureza do contexto da sua aplicação (marcada pela 
ausência de profissionais, estruturas e serviços especializados no domínio da orienta,cão 
vocacional), este estudo circunscreve-se a uma intervenção indireta (orientada através dos 
directores de turma), surgindo como um ensaio que visa proporcionar ao aluno experiências 
suscetíveis de contribuírem para a transformação dos seus investimentos atuais, no sentido de os 
adequar às necessidades características de si próprio, tendo em conta as expectativas, 
constrangimentos e oportunidades sociais (Campos & Coimbra, 1992). 
Portanto, trata-se de uma opção cujos principais suportes econtram-se, por um lado, 
ligados a critérios de eficiência, designadamente a questão do equilíbrio entre os custos e os 
benefícios e, por outro, ligados a critérios de viabilidade, nomeadamente no que concerne aos 
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recursos disponíveis nas escolas e na sociedade moçambicana, no que respeita aos agentes de 
intervenção.  
 
2.5 Principais conclusões da revisão da investigação 
De uma série de estudos por nós pesquisados no âmbito da eficácia da intervenção 
psicológica de orientação vocacional, uns fundados em metodologias qualitativas (eg. 
Williamson & Bordin, 1941; Fretz 1981; Holland, Magoon, & Spokane 1981; Phillips 1992) e 
outros em metodologias quantitativas (eg. Oliver & Spokane, 1988; Spokane & Oliver, 1983; 
Whiston, Brecheisen, & Stephens, 2003; Whiston, Sexton, & Lasoff, 1998), pode-se retirar, 
como principal conclusão, que a intervenção vocacional é eficaz, produzindo, 
independentemente da modalidade adotada, resultados positivos, nomeadamente na maturidade 
vocacional do sujeito, o que sugere a importância de se continuar a conduzir investigações nesse 
âmbito. Um outro dado que consideramos importante mencionar prende-se com o facto de a 
maior parte dos estudos ter sido desenvolvida em contextos providos de estruturas, serviços e 
profissionais especializados na matéria de Consulta Psicológica Vocacional, o que está longe de 
ser uma realidade em Moçambique. Portanto, são resultados que elevam o nosso interesse em 
conceber, implementar e avaliar resultados de programas, em contextos diferentes, mas, 
igualmente, com necessidade de intervenções nesse domínio. 
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Este capítulo está focalizado na explanação dos pressupostos metodológicos tidos em 
conta no presente estudo. Assim, enceta a apresentação do objeto de estudo e da sua 
fundamentação, dos objetivos e das hipóteses de investigação, para posteriormente descrever o 
desenho do estudo, as variáveis, bem como os instrumentos de medida utilizados. Contempla, 
também, a caracterização dos participantes (amostra) do estudo, bem como a descrição de todos 
os procedimentos levados a cabo para a recolha e análise dos dados. 
 
3.1 Objecto de estudo e sua fundamentação  
A presente investigação estuda a eficácia de um programa de intervenção psicológica 
vocacional, breve, estruturado, sob a modalidade de Consultoria Psicológica de processo, em 
grupo, no desenvolvimento vocacional de adolescentes do ESG1, em Moçambique, 
nomeadamente quanto aos seus comportamentos de exploração e de investimento vocacionais.  
Como ressaltamos na revisão da literatura (cf. Capítulo II), é notável a convergência dos 
relatos de estudos ocorridos em diversos contextos em confirmar a efetividade de intervenções 
psicológicas no desenvolvimento de adolescentes, ao apresentarem resultados consistentes e que 
demonstram a existência de efeitos positivos de magnitude elevada, tendo, ao demonstrar 
significativa diferença nos investimentos vocacionais de alunos que participaram num programa 
de orientação, quando comparados com grupos de indivíduos que não estiveram envolvidos em 
nenhuma situação similar, permitido concluir acerca dos seus benefícios, (Whiston & Buck, 
2005). Mesmo assim, centramos o nosso olhar ao nível deste objeto pois, por um lado, a 
generalidade da investigação revela descrições de estudos desenvolvidos em contextos providos 
de estruturas, serviços e profissionais especializados, facto que ainda é uma quimera para a 
realidade moçambicana, onde nos baseamos numa intervenção consentânea com as condições 
disponíveis nas escolas e na sociedade local, designadamente no que respeita aos agentes de 
intervenção. Ressalta-se, neste extremo, a importância de que os professores e a comunidade 
detêm no seio das intervenções psicológicas e, sobretudo, o papel dos directores de turma como 
pivôs estratégicos na coordenação destes detentores de posições fulcrais na disseminação de 
objetivos da orientação ao nível do currículo. Assinale-se que a consulta psicológica vocacional 
não se limita às interações sistematicamente organizadas com a pessoa cuja promoção do 
desenvolvimento se quer apoiar, mas alarga-se à intervenção junto das pessoas significativas dos 
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meios em que ela vive, para influenciar a mudança dos sistemas de relações e de organização ai 
existentes (Campos, 1985).  
Esta investigação, de design quasi-experimental, avalia a eficácia de um programa de 
intervenção fundado numa lógica construtivo-ecologico-desenvolvimental, estabelecendo 
comparações com um grupo sujeito a uma intervenção baseada em estratégias gerais instrutivas e 
informativas e com um grupo de controlo  
 
3.2 Principais objetivos da investigação 
Esta investigação tem como objetivo central avaliar a eficácia de um programa de 
intervenção psicológica vocacional fundamentado numa estratégia geral de exploração 
reconstrutiva do investimento vocacional, no desenvolvimento vocacional de adolescentes do 
ESG1, em Moçambique. 
Em termos específicos, visa: 
1. Avaliar as diferenças dos resultados no momento pré e pós intervenção, nas 
dimensões da exploração, investimento, foreclosure, difusão, cooperação, 
confiança e convicção vocacionais, no grupo sujeito à intervenção baseada na 
estratégia da exploração reconstrutiva do investimento vocacional (Ge1);  
2. Avaliar as diferenças dos resultados da intervenção informativa com os da 
intervenção reconstrutiva do investimento vocacional, designadamente quanto a 
produção de mudanças nos sistemas de significados dos sujeitos;   
3. Analisar as diferenças dos resultados das dimensões vocacionais em estudo 
encontrados na pré-intervenção, em função das variáveis de género e de nível 
socioeconómico dos alunos; 
4. Analisar se, após a intervenção, as pontuações dos alunos sujeitos à intervenção 
(re) construtiva do investimento vocacional variam em função do género e de 
nível socioeconómico.  
 
3.3 Hipóteses de Investigação 
Hipótese 1: prevê-se uma diferença estatisticamente significativa entre os momentos de 
pré e pós intervenção no grupo sujeito à intervenção reconstrutiva do investimento vocacional 
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(Ge1), no sentido da melhoria dos resultados em todas as dimensões do desenvolvimento 
vocacional em estudo, conforme as seguintes sub-hipóteses:  
H1(a) Prevê-se que haja um aumento dos valores do investimento vocacional entre os 
momentos de pré e pós intervenção no Ge1; 
H1(b) Prevê-se que haja uma diminuição dos valores da exploração vocacional, da 
difusão vocacional e de foreclosure, entre os momentos de pré e pós intervenção no Ge1;  
H1(c) Prevê-se que haja um aumento dos valores das convicções, da cooperação e da 
confiança vocacional, entre os momentos de pré e pós intervenção no Ge1. 
Hipótese 2: Prevê-se que no pós-teste se registem diferenças estatisticamente 
significativas entre os grupos (Ge1, Ge2 e Gc), em todas as dimensões do desenvolvimento 
vocacional em estudo, no sentido de melhores resultados vocacionais para o grupo submetido à 
intervenção reconstrutiva do investimento vocacional (Ge1). 
H2(a) Prevê-se que a intervenção reconstrutiva do investimento vocacional (Ge1) 
produza melhores mudanças nos sistemas de significados dos sujeitos, quando comparada com a 
intervenção informativa (Ge2); 
H2(b) Prevê-se que na pós-intervenção existam  diferenças significativas entre o Ge1 e o 
Gc, no sentido de melhores resultados para o Ge1 em todas as dimensões do desenvolvimento 
vocacional em estudo; 
H2(c) Prevê-se que o Gc não revele diferenças significativas nos momentos da pré e da 
pós intervenção; 
Hipótese 3: Prevê-se que os resultados do pré-teste variem em função do género e do 
nível socioeconómico dos alunos avaliados; 
H3(a) Prevêem-se valores mais elevados nos rapazes quanto às variáveis da difusão e 
tendência para excluir opções com base nos significativos; 
H3(b) Prevêem-se níveis significativamente superiores de cooperação vocacional nos 
participantes do sexo feminino; 
H3(c) Prevê-se que os alunos de NSE mais baixo exibem menos comportamentos de 
exploração e investimento, e maior tendência a excluir opções ou alternativas de exploração; 
H3(d) Prevê-se que os alunos do NSE alto e mostram-se mais confiantes face ao seu 
futuro vocacional do que os do NSE baixo. 
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3.4 Metodologia 
3.4.1 Desenho do estudo 
Esta investigação assume uma orientação de carácter quantitativo, uma vez que todo o 
processo de recolha de dados visando a produção de informação referente às dimensões do 
desenvolvimento vocacional em análise e avaliação dos resultados da consulta psicológica 
vocacional de grupo, baseou-se em instrumentos de medida psicométricos que proporcionaram 
meios para explorar os objetivos e hipóteses de investigação formulados anteriormente. 
Mais especificamente, seguindo Almeida e Freire (2000) e Montero e León (2002), 
podemos enquadrar este estudo na categoria de investigação do tipo quasi-experimental, uma vez 
que nele se verifica a existência de duas condições: (1) um grupo numa situação para efeito de 
controlo (Gc), composto por adolescentes da 10ª Classe de escolaridade, não sujeitos à 
intervenção e, dois grupos experimentais: o primeiro (Ge1) submetido a uma intervenção 
fundada nas estratégias de exploração reconstrutiva do investimento vocacional e, o segundo 
(Ge2), submetido a uma intervenção informativa; (2) utilização de medidas de pré e pós 
intervenção em todos os grupos. Desta forma, os grupos são avaliados em dois momentos 
distintos, antes (pré-teste) e depois (pós-teste) da manipulação das variáveis independentes.  
A manipulação da condição quasi-experimental acontece após a distribuição randomizada 
dos participantes pelas duas condições. Assim, neste plano de investigação, como o próprio 
nome indica, observa-se uma aproximação ao plano experimental, contudo, não se controla a 
similaridade entre os grupos (Shadish, Cook, & Campbell, 2002). Deste modo, não se garante a 
equivalência de todas as dimensões do grupo experimental e de controlo, à partida, o que poderá 
afectar as variáveis dependentes. Esta falta de controlo sobre as variáveis funciona como um 
oponente das hipóteses da pesquisa. No sentido de contornar esta dificuldade, procedeu-se à 
análise das características do grupo experimental e do grupo de controlo, de modo a testar a sua 
equivalência no momento pré intervenção. Só assim, se poderia concluir, ou não, que as 
diferenças que pudessem se verificar no momento da pós-intervenção se relacionam à 
manipulação das variáveis independentes (Christensen, 2005). 
 
3.4.2 Variáveis do estudo 
Um olhar em torno do objeto de investigação, articulado com os objetivos e hipóteses 
considerados, permitiu que definíssemos, como variável dependente, o desenvolvimento 
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vocacional dos adolescentes do ESG1, operacionalizado nas dimensões ilustradas na tabela 1 e, 
como variáveis independentes: os programas de intervenção em orientação vocacional (um 
fundado numa perspetiva informativa e o outro numa perspetiva reconstrutiva do investimento 
vocacional), na articulação com algumas variáveis macrossistémicas e situacionais consideradas 
relevantes no estudo do seu impacto na resposta à intervenção: as variáveis do género e do nível 
socioeconómico e cultural dos alunos. As possíveis variáveis parasitas deste estudo, decorrentes 
de variáveis extra-estudo, são fundamentalmente controladas através da utilização de um Gc. 
 
Tabela 1: Caracterização das variáveis do estudo  
Variável Dependente  
Descrição  
Desenvolvimento vocacional dos adolescentes do ESG1 em Moçambique, 
designadamente através da transformação dos sistemas de significados que 
definem a relação do sujeito com o mundo. 
Dimensões  
1- Exploração 2- Investimentos 5- Cooperação vocacional 
3- Foreclosure  4- Difusão  6- Confiança vocacional 
  7- Convicções vocacionais 
Variáveis Independentes  
VI 1-Intervenção Informativa Sessões de informação sobre o sistema de 
oportunidades de formação escolar e profissional 
VI 2-Intervenção Re-construtiva Sessões de atividades de ação – integração  
 
3.4.3 Caracterização dos instrumentos de medida 
Tendo em conta os seus objetivos, os instrumentos deste estudo foram agrupados em duas 
categorias, nomeadamente: (a) a categoria de recolha de dados sociodemográficos da amostra e; 
(b) a categoria destinada à avaliação dos resultados da intervenção psicológica vocacional. 
  
(a) Instrumento de recolha de dados sociodemográficos  
Os dados sociodemográficos que permitiram a seleção da amostra, condizente com os 
nossos propósitos, foram recolhidos a partir de uma ficha de pedido de Consulta Psicológica 
Vocacional constituída pelo investigador (cf. Apêndice A), preenchida pelo aluno e os 
respectivos pais/encarregados de educação para recolha de questões de identificação pessoal, 
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como forma de caracterizar a amostra com o maior rigor possível. É uma ficha composta por três 
partes distintas: a primeira, dedicada à recolha dos dados de identificação do cliente, tais como a 
idade, o sexo, a data de nascimento, o local de residência, contactos, etc; a segunda, contempla 
os dados dos pais/encarregados de educação, tais como o nível escolar/profissional, as profissões 
e as ocupações remuneráveis; a terceira contém dados relativos à condição económica familiar, 
tais como o tipo de habitação, combustíveis utilizados na confeção de alimentos e as despesas 
fixas. 
Com estes indicadores, classificamos a nossa amostra, visto que, no país, os níveis 
socioeconómicos e culturais não aparecem classificados nas estatísticas oficiais. Neste estudo, 
coadjuvados por Serra (S/d), consideramos: o nível do limiar da pobreza (pessoas com um 
rendimento mensal abaixo dos 5 mil meticais, com um nível de escolaridade igual ou inferior à 
escolaridade obrigatória), o nível médio-baixo (trabalhadores qualificados com escolaridade 
igual ou superior ao secundário e rendimentos na ordem dos 15 mil meticais) e o nível médio 
(profissionais liberais, com escolaridade igual ou superior à licenciatura, com um rendimento 
mensal até aos 45 mil meticais). Os alunos cujos indicadores se adequam à classe média-alta e 
alta, frequentam normalmente escolas privadas locais ou de outras regiões. Para efeitos do 
presente estudo, consideramos os primeiros como sendo de nível baixo, os segundo, como sendo 
de nível médio e os últimos, de nível alto.  
 
(b) Instrumentos de avaliação dos resultados da intervenção vocacional  
A avaliação da intervenção baseou-se em dois instrumentos: a Escala de Exploração e 
Investimento Vocacional (EEIV) (Gonçalves & Coimbra, 2003) (cf. Anexo A) e o Inventário de 
Desenvolvimento Vocacional para Estudantes – Forma Breve (IDVE-FB) (Gonçalves & 
Coimbra, 2009) (cf. Anexo B).  
A EEIV é baseada em problemas na adaptação da Commitment to Career Choice Scale 
(CCCS) (Blustein, Ellis & Devines, 1989) à população portuguesa no que concerne à 
discrepância da estrutura fatorial (Gonçalves, Coimbra & Ramos, 2003), uma estrutura bi-
dimensional (exploração -VECS e tendência à exclusão de escolhas - TTF) não confirmada pelo 
estudo de Gonçalves (1997) e por outros desenvolvidos a nível internacional (Gonçalves, 
Coimbra & Ramos, 2003). Visa avaliar o desenvolvimento vocacional de alunos face à escolha 
vocacional, sobretudo em momentos em que o sistema de formação se diversifica e os 
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constrange a uma escolha (Gonçalves, 2006). Neste estudo, baseamo-nos numa versão reduzida 
deste instrumento, constituída por 20 itens, agrupados em quatro dimensões ou fatores que se 
organizam em quatro subescalas: (1) exploração vocacional, (2) investimento vocacional, (3) 
difusão vocacional e, (4) foreclosure. 
 
Qualidades psicométricas da EEIV encontradas neste estudo (tabela 2): demonstraram 
índices elevados de consistência interna nas quatro subescalas, com alphas de Cronbach de .91 
na dimensão de investimento vocacional (5 itens); .90,5 na dimensão da exploração vocacional 
(4 itens);  .82,5na difusão vocacional (5 itens) e na dimensão de foreclousure .81,7 (5 itens).   
Uma vez que alguns dos itens não reuniam as condições para serem mantidos, foram 
realizadas análises factoriais para anular os que não cumprissem com os seguintes critérios: a) 
valores de comunalidades inferiores a 0,45; b) saturações inferiores a 0,40 (Stevens, 1968); e 
saturação simultânea em dois fatores com uma diferença entre si inferior a 0,10. Desse modo, foi 
retirado o item número 14, referente à dimensão da exploração. 
 
Tabela 2: Alphas de Cronbach relativos as subescalas de EEIV (estudo atual) 
Subescalas do EEIV (N=60) Nr de itens   (α) 
Investimento Vocacional  (5 itens)  .91 
Exploração Vocacional  (4 itens)  .90,5 
Difusão Vocacional  (5 itens)  .82,5 
Foreclousure  (5 itens)  .81,7 
Totais (19 itens) .97,6  
Variância explicada  63% 
            α =Alpha de Cronbach  
 
 
O IDVE-FB (Inventário de Desenvolvimento Vocacional de Estudantes – Forma Breve) 
é utilizado para avaliar 5 dimensões do desenvolvimento vocacional de estudantes. Contudo, 
neste estudo, administramos apenas três dimensões: a da convicção vocacional (sentido de 
responsabilidade pelo futuro); a da cooperação vocacional (sentido de contribuição e cooperação 
com a comunidade) e a da confiança vocacional (sentimento de optimismo respeitante à 
concretização de objetivos e projetos futuros). As dimensões da exploração e investimento foram 
avaliadas pela EEIV. Este instrumento surge na sequência do Students Career Concerns 
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Inventory desenvolvido por Savickas (2002) e posteriormente adaptado à população portuguesa 
por Gonçalves e Coimbra (2004)
6
. A sua forma breve foi desenvolvida por Gonçalves e Coimbra 
(2009)
7
 e é constituída por 29 itens para serem respondidos com uma escala de 6 pontos tipo 
Likert.  
 
Qualidades psicométricas da IDVE-FB encontradas neste estudo (tabela 3): são 
elevadas, com um total de variância explicada a atingir 64,61% e o total do alfa de Cronbach de 
0,78 na dimensão das convicções vocacionais (com 5 itens), 0,82 na dimensão de cooperação 
vocacional (com 7 itens), 0,96 na dimensão de investimentos vocacionais (com 7 itens), 0,91 na 
dimensão de exploração vocacional (com 3 itens) e 0.82 na dimensão de confiança vocacional 
(com 3 itens). Os mesmos critérios aplicados ao instrumento anterior foram aplicados, tendo 
culminado com a retirada dos itens 2- “parar para pensar antes de agir impulsivamente”; 6-
“saber que a educação e a formação são necessárias para a minha profissão preferida”; 11- 
“ver (planear) um futuro com sucesso” e 22- “fazer as coisas com consciência” (os 4 
apresentavam saturações em dois fatores, com uma diferença inferior a 0,10). 
 
Tabela 3: Alphas de Cronbach relativos as subescalas do IDVE-FB 
Subescalas do IDVE-FB  (α) (N=60) M (DP) Variância 
Convicções Vocacionais 0,78 (5 itens) 84,74 9,470 89,687 
Cooperação Vocacional 0,82 (7 itens) 82.4 14,080 198,25 
Investimento Vocacional 0,96 (7 itens) 90,5 10,31 88,78 
Exploração Vocacional 0,91 (3 itens) 96,21 14,080 198,258 
Confiança Vocacional 0,82 (3 itens) 74,74 10,645 113,314 
α =Alpha de Cronbach 
 
 
 
 
                                                             
6 Gonçalves, C. M. e Coimbra, J. L. (2004). Students career concerns inventory (SCCI): Versão portuguesa. 
Manuscrito não publicado, Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto, Porto. 
7
 Gonçalves, C. M. e Coimbra, J. L. (2009). Students career concerns inventory (SCCI-R): versão portuguesa 
reduzida. Manuscrito não publicado, Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto, 
Porto. 
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3.4.4 Participantes 
Participaram 90 alunos da décima (10ª) classe, de três escolas secundárias
8
 localizadas na 
cidade da Beira, sendo 30 alunos (33.3% da amostra total) por cada uma, 15 (50%) rapazes e 15 
(50%) mulheres. Em cada grupo estavam representados os diferentes níveis socioeconómicos e 
culturais tidos em conta no presente estudo (o nível baixo, o nível médio e o nível alto). Duas 
das escolas representam as condições dos grupos experimentais, e a terceira, o grupo na condição 
de controlo. 
A base para a construção da amostra foi a totalidade dos alunos da décima classe 
matriculados nas respectivas escolas. Como critério fundamental, tivemos em conta o facto de se 
tratar de alunos que se encontram numa fase ativa do seu desenvolvimento vocacional, na qual as 
características de questionamentos, procura, dúvida e insegurança são bem visíveis (Gonçalves, 
2006), aliando-se ao facto do próprio sistema educativo impor o constrangimento de realizarem 
uma escolha de formação no final do ESG1, estando, nesse âmbito, confrontados com a 
resolução de uma tarefa vocacional importante: ou dar continuidade da sua formação ao nível do 
segundo ciclo do ESG, ou optar por cursos de natureza técnica e/ou profissionalizante, ou ainda 
de ingressar para o mundo do trabalho. A tabela 4 apresenta a caracterização sociodemográfica 
da amostra. 
 
Tabela 4: Caracterização sociodemográfica da amostra dos adolescentes (N=90) 
   Grupo  
 Total 
(n=90) 
Intervenção re-
construtiva (grupo 
experimental -Ge1) 
(n=30) 
Intervenção 
informativa (grupo 
experimental 2 -Ge2) 
(n=30) 
Sem intervenção 
(grupo de controlo -
Gc) 
(n=30) 
 
 n (%) n (%) n (%) N (%) p 
Sexo          
Masculino 45 (50) 15 (50) 15 (50) 15 (50) - 
Feminino 45 (50) 15 (50) 15 (50) 15 (50)  
Idade, média (dp) 16 (1) 16 (1) 16 (1) 15 (1) 0,063§ 
Nivel socioeconómico          
Nível alto 30 (33) 10 (33) 10 (33) 10 (33) 0,970* 
Nível médio 32 (36) 10 (33) 10 (33) 12 (40)  
Nível baixo 28 (31) 10 (33) 10 (33) 8 (27)  
dp-desvio padrão; * Teste de independência do qui-quadrado; § Teste t-Student. 
 
                                                             
8
 Trabalhamos com três escolas no sentido de evitar a interferência das variáveis entre os grupos. A localização dos 
grupos na mesma cidade irá condicionar o trabalho com sujeitos com as mesmas características socioculturais, 
permitindo que os resultados não sejam enviesados. 
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3.5 Breve descrição dos eixos estruturantes das intervenções no Ge1  
A eficácia da intervenção psicológica vocacional torna-se num dado adquirido, uma vez 
que os resultados da investigação apontam para uma variedade de benefícios, nomeadamente na 
maturidade vocacional de adolescentes, na melhoria de competências vocacionais específicas e 
na ajuda aos clientes a realizarem melhor as escolhas profissionais, como demonstramos ao 
longo do segundo capítulo do presente trabalho. 
A inexistência de estruturas e serviços no âmbito da consulta psicológica vocacional ao 
nível do sistema educativo moçambicano, tal que se revela contraditória, tanto com a 
necessidade dos adolescentes e jovens moçambicanos, como com alguns desígnios que revelam a 
indispensabilidade de disponibilização de apoios no domínio da orientação vocacional, culminou 
com o nascimento da iniciativa de elaborar, implementar e avaliar a eficácia de um programa de 
intervenção psicológica vocacional, destinado prioritariamente aos alunos do ESG1. 
Como intervenção, foi adoptado um programa breve, estruturado, sob a modalidade de 
Consultoria Psicológica Vocacional, em grupo (cf. Apêndice C), com a designação “Cissangulu 
ca Mangwana”, fundado na perspetiva construtivo-ecologico-desenvolvimental, elaborado pelo 
pesquisador, visando contribuir para o desenvolvimento vocacional dos adolescentes do ESG1, 
nomeadamente quanto aos seus comportamentos de exploração e investimento vocacionais. 
Trata-se de um programa baseado em modalidades de intervenção indireta, do ponto de vista do 
psicólogo, na medida em que, os directores de turma, foram os agentes eleitos para, após uma 
pequena capacitação, intervir junto dos adolescentes, já que, pela sua condição, representam 
pivôs estratégicos na disseminação de objetivos da orientação ao nível do currículo.   
O programa contempla nove sessões de intervenção vocacional, para além de quatro 
sessões de atividades preliminares, reservadas ao desenvolvimento de condições para a sua 
implementação, envolvendo atividades como auscultação dos representantes do CE, capacitação 
da equipa de trabalho e divulgação do programa.  
Na primeira sessão, avaliamos o estatuto dos alunos face às suas escolhas vocacionais, 
através da administração das medidas da EEIV e do IDVE-FB, numa lógica de pré-teste. 
A sessão seguinte consistia na criação de base para as relações, como forma de garantir 
um clima de trabalho de colaborativo. Tratou-se da negociação e estabelecimento de um contrato 
de intervenção, definindo-se, em conjunto, regras, responsabilidades e papéis de cada um. Neste 
âmbito, iniciou-se a exploração e clarificação de expectativas dos clientes face à equipa, ao 
Estudo de avaliação da eficácia de uma intervenção psicológica vocacional junto de adolescentes 
do primeiro ciclo do Ensino Secundário Geral 
44 
 
(Mestrado em Intervenção Psicológica Educação e Desenvolvimento Humano)                       CELSO V. J. MIAMBO       
 
processo e aos seus resultados. Segundo Guichard (1999) a falta de um contrato para estabelecer 
os objetivos da entrevista pode levar a ineficácia das mesmas. O contrato desempenha um papel 
chave para assegurar que as necessidades dos clientes são satisfeitas e que a contribuição do 
contrato decorre do compromisso que se estabelece entre o psicólogo e o cliente para definir 
claramente o curso da ação, identificar modalidades de intervenção e clarificar os resultados 
pretendidos, num processo envolvendo todos os intervenientes e colocando o foco de 
responsabilidades no cliente (Gothard, 1999).  
A terceira sessão, baseada na ideia de que a resistência à exploração pode relacionar-se 
com expectativas, crenças e representações do aluno em torno de si próprio e do seu futuro, 
cingiu-se à avaliação e transformação de crenças e mitos vocacionais relativos ao papel do 
orientador, às atividades a realizar, ao projeto de vida, interferindo na disponibilidade do cliente 
para a exploração. 
Na quarta sessão, ainda no âmbito da promoção do auto-conhecimento dos alunos, foi 
administrado um inventário de interesses (C.O.P.S – California Occupational Preference 
System), com o propósito de exploração de si e dos interesses do mundo das profissões.  
Na quinta sessão promovemos a exploração do sistema de ensino e das vias alternativas 
de formação necessárias para a construção do projeto de vida de cada um, através de estratégias 
de diálogo e discussão transaccional, baseada em documentos referentes ao SNE, CNP.  
A sexta sessão, ainda no mesmo âmbito, caracterizou-se pela administração de entrevistas 
a profissionais, como forma de desenvolvimento de competências afetivas, através do contacto 
direto com professores e estudantes do nível subsequente, tendo em vista o questionamento sobre 
seus atuais investimentos vocacionais. 
A sétima sessão, tinha como propósito fundamental, o desenvolvimento de competências 
comportamentais (a nível de experimentação ativa), através da exploração das várias dimensões 
de uma formação, baseada na participação objectiva em atividades práticas a ela inerentes, e 
baseou-se na estratégia de “profissional por um dia”.  
Na oitava sessão, foram desenvolvidas atividades de integração com base da articulação 
das várias dimensões exploradas ao longo do processo; providenciamos apoios no planeamento e 
implementação das escolhas necessárias à concretização do seu plano e apelamos à continuação 
do desenvolvimento de atividades exploratórias ao longo do dia-a-dia. 
Estudo de avaliação da eficácia de uma intervenção psicológica vocacional junto de adolescentes 
do primeiro ciclo do Ensino Secundário Geral 
45 
 
(Mestrado em Intervenção Psicológica Educação e Desenvolvimento Humano)                       CELSO V. J. MIAMBO       
 
Na nona e última sessão, foram administrados os mesmos instrumentos aplicados no pré-
teste, como forma de avaliação da eficácia do programa na flexibilização das variáveis do 
desenvolvimento vocacional em questão.  
 
3.6 Breve descrição dos eixos estruturantes das intervenções no Ge2 
Para o Ge2 foi administrado um programa de intervenção fundada numa estratégia geral 
informativa (cf Apêndice D). Concretamente, desenvolveu-se na base de sete sessões, com um 
tempo médio de 45 minutos para cada, em contexto de sala de aula, no período reservado à RT. 
A primeira sessão foi essencialmente voltada ao pré-teste, através da EEIV (Gonçalves & 
Coimbra, 2003) e do IDVE-FB (Goncalves & Coimbra, 2009).  
Na segunda sessão, procedeu-se a avaliação das expectativas dos alunos face à 
intervenção, apresentação dos objetivos gerais, definição de regras do funcionamento do grupo e 
estabelecimento de um contrato formal de participação. 
Seguiram-se quatro sessões de informação sobre a estrutura social de oportunidades de 
educação escolar e profissional, tendo em conta conteúdos constantes na CPM- Rev.1, na CAEM 
CAE-Rev.1 e em documentos do SNE, do SPM. 
A sétima e última sessão do programa, baseou-se na administração do pós-teste, tendo-se 
recorrido aos instrumentos utilizados na fase inicial do programa.  
 
 
3.7 Procedimentos  
Primeiramente estabelecemos contacto com as autoridades mandatárias do Ministério da 
Educação e Cultura local (na cidade da Beira), como forma apresentação da proposta do 
programa, solicitação de credenciação e indicação de escolas condicentes com os nossos 
propósitos, para, de acordo com o plano de observação (cf. Apêndice B), iniciássemos as 
atividades. 
A administração dos instrumentos foi precedida de uma reflexão falada
9
 (primeira 
semana de Fevereiro de 2011) com 6 alunos (três de cada sexo), da 10ª classe, a qual resultou na 
                                                             
9 A pertinência da realização de uma reflexão falada reside na necessidade de adequação dos instrumentos à 
realidade do grupo alvo, incidindo particularmente em questões de ordem linguística, uma vez que a intervenção 
baseou-se numa língua diferente da língua materna dos participantes, pese embora o facto de se tratar da língua 
oficial. O português é falado, como língua materna, por 6% da população, enquanto as línguas de origem bantu são 
faladas por 93% (INE, 2007).  
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alteração de expressões como „projetos vocacionais‟, em que 100% deles sugeriram a sua 
substituição por „projetos escolares e profissionais‟. Seguiu-se o processo de validação dos 
mesmos, com uma amostra de 60 alunos, igualmente, de ambos os sexos. Na seleção destes 
grupos tivemos sempre em conta os diferentes níveis socioeconómicos e culturais. 
Para a preparação da intervenção realizaram-se, ainda, encontros com os CE‟s10, como 
forma de apresentação e fundamentação dos propósitos e directrizes do programa e obtenção de 
colaboração. A ausência de estruturas, serviços e profissionais especializados na área da 
Consulta Psicológica Vocacional nestas instituições, ditou a imprescindibilidade de, no momento 
seguinte, capacitarmos os directores de turma, em matéria relacionada com o racional teórico e a 
metodologia do programa. Foram quatro sessões de consultoria de processo, cujos objetivos, 
atividades e estratégias podem-se visualizar em anexo (cf. Apêndice C). Posteriormente, 
fornecemos uma cópia do programa a cada director de turma e um dossier
11
 para cada aluno 
participante, com todos os materiais das atividades de intervenção e da sua avaliação. Contudo, 
isto não dispensou que no período do desenvolvimento do programa, se realizassem encontros 
semanais com o investigador responsável para análise geral do decurso das atividades.  
Portanto, a efetivação da intervenção teve em conta três fases fundamentais, 
nomeadamente a fase das atividades preliminares, compreendendo os momentos processuais de 
auscultação do conselho de escola, criação e capacitação da equipa de trabalho, divulgação do 
programa e uma sessão de pré-avaliação do estatuto do desenvolvimento vocacional dos alunos; 
a fase da implementação, envolvendo a preparação para a exploração, sete sessões de consulta, 
com periodicidade semanal, com uma média de duração de 60 minutos, em grupos de 10 
adolescentes e; a fase da pós-avaliação, caracterizada por uma sessão de pós-teste, igualmente, 
em ambiente de sala de aula. 
No momento de avaliação, não foi estabelecido limite de tempo, embora os alunos 
fossem estimulados a responder o mais rápido possível aos questionários, indicando de forma 
autêntica e séria como se viam, pensavam ou sentiam, relativamente às questões apresentadas 
Após a administração das provas de pré-teste, na segunda semana de março de 2011, 
sucedeu-se a fase de intervenção nos meses de Abril e maio, tendo ocorrido em horários 
extracurricular e nas horas reservadas à reunião de turma.  
                                                             
10
 O Conselho de Escola é uma estrutura composta por membros da direção da escola, professores e membros da 
comunidade. 
11 O dossier era composto pelo conjunto de instrumentos que os alunos viriam a utilizar na fase da intervenção.  
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Terminada a intervenção e realizada a avaliação final da mesma, abrimos uma 
possibilidade para que os alunos do grupo na lista de espera (Gc.) interessados usufruíssem do 
programa. Este grupo de alunos manifestou muito interesse em participar em atividades de 
exploração vocacional mas, devido a uma série de constrangimentos, designadamente a ausência 
de recursos materiais disponíveis, por um lado e, por outro, a escassez de tempo, em virtude de 
se tratar de um trabalho desenvolvido no âmbito do mestrado, a ser desenvolvido num contexto 
distante (Portugal), o que implicava ter de deslocar-se para a submissão e apresentação do 
mesmo como requisito para o culminar do curso, prometemos fazê-lo no início do ano lectivo de 
2012. 
 
3.8 Procedimentos de análise estatística 
A descrição dos casos de estudo baseou-se na aplicação de metodologias de análise 
descritiva. As variáveis categóricas foram descritas através de frequências absolutas (n) e 
relativas (%) e as variáveis contínuas, foram descritas utilizando médias e desvio padrão.  
Foi usado o teste t para duas amostras independentes ou o teste One-Way ANOVA para 
mais de duas. Ainda no âmbito da análise comparativa intergrupos, verificamos as medidas das 
dimensões do desenvolvimento vocacional em estudo, com base em testes post-hoc. 
A comparação de cada um dos grupos em função dos momentos pré e pós intervenção 
baseou-se no teste t para amostras emparelhadas. 
Para analisar a associação entre variáveis categóricas, foi usado o teste de independência 
do Qui-Quadrado. 
Foi utilizado um nível de significância de 0,05 para todos os testes de hipótese. Todos os 
dados foram inseridos e a análise foi efectuada utilizando o programa de análise estatística 
SPSS® v.18.0 (Statistical Package for the Social Sciences).  
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APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
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4.1 Apresentação dos resultados do estudo 
Antes da apresentação dos resultados referentes à eficácia da intervenção psicológica 
vocacional, são retratados os resultados da avaliação dos sujeitos no período anterior à 
intervenção, uma vez que esta pesquisa baseia-se num plano quasi-esperimental. Esta avaliação 
permitiu-nos analisar a equivalência dos grupos tendo em conta as medidas das dimensões do 
desenvolvimento vocacional em estudo, bem como as variáveis do género e ao nível 
socioeconómico. 
  
4.1.1 Diferenças entre os três grupos no pré-teste 
Os resultados da estatística descritiva (média e desvio padrão) dos grupos de intervenção 
(Ge1 e Ge2) e do grupo de controlo (Gc), os valores de F, de significância estatística (p) e os 
resultados do teste post-hoc, são apresentados na tabela a seguir (Tabela 3).  
 
Tabela 5. Comparação das dimensões do desenvolvimento vocacional no pré-teste nos 3 grupos 
considerados. 
Dimensões 
Grupos 
F p Post-hoc      Ge 1 
(n=15 ♂. 15♀) 
Ge2 
(n=15 ♂. 15♀) 
Gc 
(n=15 ♂. 15♀) 
SEIVocac 3.67±0.90 4.05±0.91 4.45±0.69 6.485 0.002       G1<G3;G1=G2;G2=G3 
SEEVocac 3.77±0.96 3.79±0.86 3.35±0.71 2.622 0.078  G1=G2; G1=G3; G2=G3 
SEDVocac 1.99±0.70 1.43±0.59 1.61±0.74 5.349 0.006 G1>G2; G1=G3; G2=G3 
SEForecl 3.63±0.92 3.76±0.92 3.60±0.80 .275 0.760  G1=G2; G1=G3; G2=G3 
SECovVocac 3.68±0.43 3.95±0.53 4.14±0.48 6.858 0.002 G1=G2; G1<G3; G2=G3 
SECoopvoc 3.73±0.44 3.89±0.57       4.00±0.42 ± 2.508 0.087 G1=G2; G1=G3; G2=G3 
SEConfvoc 3.69±0.43 3.96±0.68 4.08±0.55 3.735 0.028 G1=G2; G1<G3; G2=G3 
Ge 1- grupo experimental 1  
Ge2- grupo experimental 2 
Gc- grupo de controlo 
SEIVocac- subescala do investimento vocacional 
SEEVocac- subescala da exploração vocacional  
SEDVocac- subescala da difusão vocacional 
SEForecl- subescala de foreclosure  
SECovVocac- subescala da convicção vocacional 
SECoopvoc- subescala da cooperação vocacional 
SEConfvocl-  subescala da confiança vocacional  
♂- sexo masculino 
♀- sexo feminino  
 
No respeitante às dimensões da EEIV, verifica-se a existência de diferenças intergrupos quanto ao 
“investimento vocacional” (F(2,87)=6.48; p<0.05) e ao  g5rt “difusão vocacional” (F(2,87)=5.35; p<0.05). 
Quanto às médias do IDVE-FB, foram registadas diferenças significativas na dimensão das convicções 
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vocacionais (F(2,87)=6.86; p<0.05).Também foram registadas diferenças entre grupos no que se refere à 
“confiança vocacional” (F(2,87)=3.73; p<0.05). 
  
4.1.2 Diferenças entre os três grupos no pós-teste 
Como podemos visualizar na tabela 6, os resultados indicam a existência de diferenças 
estatisticamente significativas em todas as dimensões do DV em estudo. Especificamente, na 
dimensão do investimento vocacional (F(2,87)=24.1;p<.05), com valores superiores no Ge1 em 
relação ao Ge2 e ao Gc; na dimensão da exploração (F(2,87)=43.2; p<.05) com valores inferiores 
no Ge1 em relação ao Ge2 e ao Gc; na dimensão da difusão vocacional, com valores inferiores 
no Ge1 em relação ao Ge2 e ao Gc; na dimensão de foreclousure (F(2,87)=63.03; p<.05), com 
valores inferiores no Ge1em relação ao Ge2 e ao Gc; na dimensão convicção vocacional 
(F(2,87)=32.87;p<.05) com valores mais elevados no Ge1, em relação ao Ge2 e ao Gc; na 
dimensão da cooperação vocacional (F(2,87)=35.9;p<.05) com valores mais elevados no Ge1, em 
relação ao Ge2 e ao Gc e, por últimos, na dimensão da confiança vocacional, com valores mais 
elevados no Ge1, em relação ao Ge2  e Gc . 
 
Tabela 6. Comparação das dimensões do desenvolvimento vocacional no pós-teste nos 3 grupos 
considerados. 
Dimensões 
Grupos 
F  p Post-hoc Grupo 1 
(n=15 ♂. 15♀) 
Grupo 2 
(n=15 ♂. 15♀) 
Grupo 3 
(n=15 ♂. 15♀) 
SEIVocac 5.31±0.39 4.37±0.63 4.47±0.68 24.106  0.000 G1>G2; G1>G3; G2=G3 
SEEVocac 1.93±0.46  3.61±0.85 3.31±0.87 43.153  0.000 G1<G2; G1<G3; G2=G3 
SEDVocac 1.17±0.24 1.53±0.54 1.62±0.62 7.111  0.001 G1<G2; G1<G3; G2=G3 
SEForecl 1.85±0.51 3.37±0.60 3.57±0.76 67.032  0.000 G1<G2; G1<G3; G2=G3 
SECovVocac 5.03±0.61 4.32±0.42 4.13±0.28 32.872  0.000 G1>G2; G1>G3; G2=G3 
SECoopvoc 5.09±0.57 4.38±0.40 4.18±0.28 35.931  0.000 G1>G2; G1>G3; G2=G3 
SEConfvoc 5.16±0.57 4.40±0.59 4.08±0.41 32.732  0.000 G1>G2; G1>G3; G2=G3 
Ge 1- grupo experimental 1  
Ge2- grupo experimental 2 
Gc- grupo de controlo 
SEIVocac- subescala do investimento vocacional 
SEEVocac- subescala da exploração vocacional  
SEDVocac- subescala da difusão vocacional 
SEForecl- subescala de foreclosure  
SECovVocac- subescala da convicção vocacional 
SECoopvoc- subescala da cooperação vocacional 
SEConfvocl-  subescala da confiança vocacional  
♂- sexo masculino 
♀- sexo feminino  
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4.1.3 Pré-Intervenção no Grupo de Intervenção reconstrutiva (sexo e NSE)  
As tabelas 7 e 8 apresentam os resultados relativos à hipótese 3, a qual prevê que os 
resultados do pré-teste variem em função do género e do nível socioeconómico dos alunos.  
 
Tabela 7. Comparação das dimensões do desenvolvimento vocacional no pré-teste pelo sexo no 
grupo de intervenção reconstrutiva (Ge1) (n=30). 
   Sexo  
 Total 
(n=30) 
Masculino 
(n=15) 
Feminino 
(n=5) 
 
 Média (dp) média (dp) média (dp) p§ 
SEIVocac 3,67 (0,90) 3,73 (0,97) 3,61 (0,85) 0,361 
SEEVocac 3,77 (0,96) 3,47 (0,97) 4,08 (0,88) 0,081 
SEDVocac 1,99 (0,70) 1,92 (0,82) 2,07 (0,57) 0,575 
SEForecl 3,63 (0,92) 3,89 (0,84) 3,37 (0,94) 0,122 
SECovVocac 3,68 (0,43) 3,69 (0,36) 3,68 (0,49) 0,952 
SECoopvoc 3,73 (0,44) 3,71 (0,33) 3,74 (0,55) 0,859 
SEConfvoc 3,69 (0,43) 3,73 (0,52) 3,64 (0,32) 0,579 
 Legenda: dp-desvio padrão; § Teste t-student 
 SEIVocac- subescala do investimento vocacional 
 SEEVocac- subescala da exploração vocacional  
 SEDVocac- subescala da difusão vocacional 
 SEForecl- subescala de foreclosure  
 SECovVocac- subescala da convicção vocacional 
 SECoopvoc- subescala da cooperação vocacional 
 SEConfvocl-  subescala da confiança vocacional  
 
Como se pode observar pela leitura da tabela 7, não há diferenças estatisticamente 
significativas em todas as dimensões em estudo, no que respeita ao género. 
 
Tabela 8. Comparação das dimensões do desenvolvimento vocacional no pré-teste pelo nível 
socioeconómico no grupo de intervenção reconstrutiva (n=30). 
   Nivel socio-económico  
 Total Nível alto Nível médio Nível baixo  
 média (dp) média (dp) média (dp) média (dp) p£ 
SEIVocac 3,67 (0,90) 3,54 (1,10) 3,52 (0,78) 3,96 (0,80) 0,480 
SEEVocac 3,77 (0,96) 3,72 (0,84) 3,74 (1,20) 3,86 (0,90) 0,944 
SEDVocac 1,99 (0,70) 2,36 (0,64) 1,64 (0,68) 1,98 (0,64) 0,066 
SEForecl 3,63 (0,92) 3,90 (1,06) 3,58 (0,76) 3,42 (0,93) 0,507 
SECovVocac 3,68 (0,43) 4,00 (0,32) 3,47 (0,40) 3,57 (0,38) 0,008 
SECoopvocac 3,73 (0,44) 4,16 (0,39) 3,53 (0,32) 3,49 (0,27) <0,001 
SEConfvoc 3,69 (0,43) 3,97 (0,40) 3,57 (0,27) 3,53 (0,48) 0,036 
Legenda:  dp-desvio padrão; £ Teste One-Way ANOVA 
 SEIVocac- subescala do investimento vocacional 
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 SEEVocac- subescala da exploração vocacional  
 SEDVocac- subescala da difusão vocacional 
 SEForecl- subescala de foreclosure  
 SECovVocac- subescala da convicção vocacional 
 SECoopvoc- subescala da cooperação vocacional 
 SEConfvocl-  subescala da confiança vocacional  
 
A tabela 8 evidencia diferenças estatisticamente significativas tendo em conta o NSE, 
apenas nas dimensões de convicção vocacional, cooperação vocacional e confiança vocacional,  
com valores mais altos nos sujeitos do NSE mais alto em todas elas.  
 
4.1.4 Pós-Intervenção no Grupo de Intervenção reconstrutiva (sexo e NSE) 
As tabelas 9 e 10 apresentam os resultados referentes a 4ª hipótese, que prevê que após a 
intervenção o grupo de experimental 1, apresente diferenças quanto às dimensões vocacionais, 
tendo em conta a variabilidade do género e do NSE  
 
Tabela 9. Comparação das dimensões do desenvolvimento vocacional no pós-teste pelo sexo no 
grupo de intervenção reconstrutiva (n=30). 
   Sexo  
 Total 
(n=30) 
Masculino 
(n=15) 
Feminino 
(n=5) 
 
 Média (dp) média (dp) média (dp) p§ 
SEIVocac 5,31 (0,39) 5,40 (0,33) 5,23 (0,43) 0,228 
SEEVocac 1,93 (0,46) 1,92 (0,41) 1,93 (0,52) 0,938 
SEDVocac 1,17 (0,24) 1,20 (0,27) 1,13 (0,20) 0,448 
SEForecl 1,85 (0,51) 1,80 (0,39) 1,89 (0,61) 0,622 
SECovVocac 5,03 (0,61) 5,33 (0,48) 4,73 (0,58) 0,005 
SECoopvocac 5,09 (0,57) 5,31 (0,42) 4,86 (0,62) 0,027 
SEConfvoc 5,16 (0,57) 5,51 (0,47) 4,80 (0,43) <0,001 
Legenda: dp-desvio padrão; § Teste t-student 
SEIVocac- subescala do investimento vocacional 
SEEVocac- subescala da exploração vocacional  
SEDVocac- subescala da difusão vocacional 
SEForecl- subescala de foreclosure  
SECovVocac- subescala da convicção vocacional 
SECoopvoc- subescala da cooperação vocacional 
SEConfvocl-  subescala da confiança vocacional  
 
Os resultados constantes na tabela 9, indicam a existência de diferenças estatisticamente 
significativas apenas nas variáveis do IDVE-FB (convicção vocacional, cooperação vocacional e 
confiança vocacional), sendo os rapazes quem apresenta níveis mais elevados em todas elas. 
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 Tabela 10. Comparação das dimensões do desenvolvimento vocacional no pós-teste pelo nível 
socioeconómico no grupo de intervenção reconstrutiva (n=30). 
   Nivel socio-económico  
 Total Nível alto Nível médio Nível baixo  
 média (dp) média (dp) média (dp) média (dp) p£ 
SEIVocac 5,31 (0,39) 5,38 (0,24) 5,20 (0,45) 5,36 (0,45) 0,541 
SEEVocac 1,93 (0,46) 1,68 (0,33) 2,04 (0,30) 2,06 (0,62) 0,112 
SEDVocac 1,17 (0,24) 1,28 (0,25) 1,12 (0,25) 1,10 (0,17) 0,175 
SEForecl 1,85 (0,51) 1,76 (0,49) 1,96 (0,45) 1,82 (0,60) 0,678 
SECovVocac 5,03 (0,61) 5,50 (0,25) 4,86 (0,61) 4,74 (0,62) 0,006 
SECoopvocac 5,09 (0,57) 5,57 (0,19) 4,94 (0,52) 4,74 (0,57) 0,001 
SEConfvoc 5,16 (0,57) 5,47 (0,39) 5,07 (0,62) 4,93 (0,58) 0,092 
Legenda: dp-desvio padrão; £ Teste One-Way ANOVA 
SEIVocac- subescala do investimento vocacional 
SEEVocac- subescala da exploração vocacional  
SEDVocac- subescala da difusão vocacional 
SEForecl- subescala de foreclosure  
SECovVocac- subescala da convicção vocacional 
SECoopvoc- subescala da cooperação vocacional 
SEConfvocl-  subescala da confiança vocacional  
 
Quanto ao NSE, a tabela 10 indica a existência de diferenças estatisticamente 
significativas nas dimensões da convicção e cooperação vocacional, com valores mais elevados 
para os sujeitos do NSE alto. 
  
4.1.5 Resultados em cada um dos grupos, nos momentos pré e pós intervenção 
As tabelas 11, 12 e 13 apresentam os resultados das Estatísticas Descritivas (média e 
desvio-padrão) das dimensões do desenvolvimento vocacional em estudo para cada grupo, nos 
momentos pré e pós intervenção. Nas mesmas tabelas apresentam-se, também, os resultados da 
análise de variância, bem como os valores de significância estatística (p).  
 
Tabela 11: Resultados da análise de variância das medidas repetidas no Ge1 (n=30) 
 Momento Média       (dp) p‡ 
SEIVocac.1 Pré intervenção 3,67 (0,90) 
<0,001 
SEIVocac.2 Pós intervenção 5,31 (0,39) 
SEEVocac.1 Pré intervenção 3,77 (0,96) 
<0,001 
SEEVocac.2 Pós intervenção 1,93 (0,46) 
SEDVocac.1 Pré intervenção 1,99 (0,70) 
<0,001 
SEDVocac.2 Pós intervenção 1,17 (0,24) 
SEForecl.1 Pré intervenção 3,63 (0,92) 
<0,001 
SEForecl.2 Pós intervenção 1,85 (0,51) 
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SECovVocac.1 Pré intervenção 3,68 (0,43) 
<0,001 
SECovVocac.2 Pós intervenção 5,03 (0,61) 
SECoopvocac.1 Pré intervenção 3,73 (0,44) 
<0,001 
SECoopvocac.2 Pós intervenção 5,09 (0,57) 
SEConfvoc.1 Pré intervenção 3,69 (0,43) 
<0,001 
SEConfvoc.2 Pós intervenção 5,16 (0,57) 
Legenda: dp-desvio padrão; ‡ Teste t para amostras emparelhadas. 
SEIVocac- subescala do investimento vocacional 
SEEVocac- subescala da exploração vocacional  
SEDVocac- subescala da difusão vocacional 
SEForecl- subescala de foreclosure  
SECovVocac- subescala da convicção vocacional 
SECoopvoc- subescala da cooperação vocacional 
SEConfvocl-  subescala da confiança vocacional  
 
Como se pode observar pela leitura da tabela 11, o Ge1 registou diferenças 
estatisticamente significativas entre os momentos de pré e pós intervenção em todas as 
dimensões do DV em estudo, no sentido esperado.  
 
Tabela 12: Resultados da análise de variância das medidas repetidas no Ge 2 (n=30) 
 Momento Média (dp) p‡ 
SEIVocac.1 Pré intervenção 4,05 (0,91) 
0,056 
SEIVocac.2 Pós intervenção 4,37 (0,63) 
SEEVocac.1 Pré intervenção 3,79 (0,86) 
0,247 
SEEVocac.2 Pós intervenção 3,61 (0,85) 
SEDVocac.1 Pré intervenção 1,43 (0,59) 
0,147 
SEDVocac.2 Pós intervenção 1,53 (0,54) 
SEForecl.1 Pré intervenção 3,76 (0,92) 
0,007 
SEForecl.2 Pós intervenção 3,37 (0,60) 
SECovVocac.1 Pré intervenção 3,95 (0,53) 
<0,001 
SECovVocac.2 Pós intervenção 4,32 (0,42) 
SECoopvocac.1 Pré intervenção 3,89 (0,57) 
<0,001 
SECoopvocac.2 Pós intervenção 4,38 (0,40) 
SEConfvoc.1 Pré intervenção 3,96 (0,68) 
<0,001 
SEConfvoc.2 Pós intervenção 4,40 (0,59) 
 Legenda: dp-desvio padrão; ‡ Teste t para amostras emparelhadas. 
    SEIVocac- subescala do investimento vocacional 
    SEEVocac- subescala da exploração vocacional  
    SEDVocac- subescala da difusão vocacional 
    SEForecl- subescala de foreclosure  
    SECovVocac- subescala da convicção vocacional 
    SECoopvoc- subescala da cooperação vocacional 
    SEConfvocl-  subescala da confiança vocacional  
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A tabela 12 indica-nos que entre os momentos pré e pós intervenção apenas registaram-se 
diferenças com significância estatística nas dimensões de foreclosure, convicções, cooperação e 
confiança.  
  
Tabela 13: Resultados da análise de variância das medidas repetidas no Gc (n=30) 
 Momento Média (dp) p‡ 
SEIVocac.1 Pré intervenção 4,45 (0,69) 
0,913 
SEIVocac.2 Pós intervenção 4,47 (0,68) 
SEEVocac.1 Pré intervenção 3,35 (0,71) 
0,794 
SEEVocac.2 Pós intervenção 3,31 (0,87) 
SEDVocac.1 Pré intervenção 1,61 (0,74) 
0,950 
SEDVocac.2 Pós intervenção 1,62 (0,62) 
SEForecl.1 Pré intervenção 3,60 (0,80) 
0,702 
SEForecl.2 Pós intervenção 3,57 (0,76) 
SECovVocac.1 Pré intervenção 4,14 (0,48) 
0,888 
SECovVocac.2 Pós intervenção 4,13 (0,28) 
SECoopvocac.1 Pré intervenção 4,00 (0,42) 
0,007 
SECoopvocac.2 Pós intervenção 4,18 (0,28) 
SEConfvoc.1 Pré intervenção 4,08 (0,55) 
1,000 
SEConfvoc.2 Pós intervenção 4,08 (0,41) 
 Legenda: dp-desvio padrão; ‡ Teste t para amostras emparelhadas. 
SEIVocac- subescala do investimento vocacional 
SEEVocac- subescala da exploração vocacional  
SEDVocac- subescala da difusão vocacional 
SEForecl- subescala de foreclosure  
SECovVocac- subescala da convicção vocacional 
SECoopvoc- subescala da cooperação vocacional 
SEConfvocl-  subescala da confiança vocacional  
 
Por último, no grupo de controlo, apenas se registou uma diferença com significância 
estatística ao nível da dimensão da cooperação vocacional.  
 
4.2 Discussão dos resultados 
Após a apresentação dos resultados do estudo empírico sobre a avaliação da eficácia de 
uma intervenção psicológica de orientação vocacional, salientamos a sua interpretação, 
confrontando-os com o quadro teórico de referência, bem como com os pressupostos 
metodológicos considerados. 
A análise da eficácia do programa envolveu três grupos: dois submetidos à intervenção (o 
Ge1- submetido a uma intervenção baseada numa estratégia geral de exploração reconstrutiva do 
Estudo de avaliação da eficácia de uma intervenção psicológica vocacional junto de adolescentes 
do primeiro ciclo do Ensino Secundário Geral 
56 
 
(Mestrado em Intervenção Psicológica Educação e Desenvolvimento Humano)                       CELSO V. J. MIAMBO       
 
investimento vocacional e o Ge2- submetido a uma intervenção baseada numa estratégia geral 
informativa) e o terceiro (Gc), o grupo de controlo ou na lista de espera, tendo sido aplicados as 
mesmas medidas nos mesmos tempos experimentais. Inicialmente, avaliamos estatisticamente as 
diferenças e semelhanças entre os três grupos, no pré-teste, tendo concluído sobre a parcial 
similaridade entre eles no que concerne às respostas apresentadas aos instrumentos aplicados, 
embora o Ge1 tenha revelado níveis mais baixos de investimento vocacional, níveis mais altos de 
difusão vocacional, menores níveis de convicção vocacional e de confiança vocacional, em 
relação ao Ge2 e ao Gc., que, no conjunto das dimensões do desenvolvimento vocacional 
estudadas, apresentam níveis equivalentes.  
Estes resultados podem ser reflexo do facto de os alunos do Ge1terem sido selecionados 
numa escola cujo nível socioeconómico e cultural mais representativo é o mais baixo (70%). O 
facto de pertencer a, ou de desenvolver a maior parte das relações interpessoais com grupos 
maioritariamente compostos por indivíduos pertencentes às classes sociocultural e 
economicamente desfavorecidas pode ser redutor, nomeadamente quanto aos níveis de 
exploração e investimento vocacionais, uma vez que trata-se de grupos que, de acordo com a 
teoria psicológica nesse âmbito, exibem menos comportamentos nesses domínios (Hargove, 
Creagh, & Burgess, 2002). Resultados da investigação evidenciam que o estatuto sociocultural e 
económico dos encarregados de educação é determinante nos projetos vocacionais dos filhos 
(Gonçalves, 2007), influenciando nas suas expectativas de formação/ profissão (Friesen, 1986; 
Schulenberg et al., 1984), sobretudo nos níveis de exploração e investimentos. Indo mais a 
fundo, Smith (1983) sublinha que os adolescentes não têm as mesmas possibilidades de acesso às 
oportunidades de exploração, sendo os de NSEC mais baixos os menos favorecidos pois, além 
dos seus constrangimentos económicos, as expectativas dos níveis de formação e profissão 
veiculadas na família e nos outros microssistemas vão no sentido da manutenção dos ghettos e 
são perpetuadores dos déficit’s sociais de origem (ibd.). 
De seguida, a nossa discussão irá focalizar-se nos resultados encontrados ao nível dos 
grupos estudados, nos momentos da pré e da pós intervenção, tomando como base as hipóteses 
levantadas. 
A primeira hipótese, que previa diferenças estatisticamente significativas entre os 
momentos da pré e pós intervenção no grupo sujeito à intervenção reconstrutiva do investimento 
vocacional (Ge1), no sentido da melhoria dos resultados em todas as dimensões do 
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desenvolvimento vocacional em estudo, foi integralmente apoiada, o que, de acordo com a 
investigação empírica neste domínio, era esperado, uma vez que inúmeros estudos revelam que a 
intervenção vocacional permite alcançar resultados positivos em diversas medidas de critério, 
nomeadamente na maturidade vocacional (Krumboltz et al., 1979), na melhoria de competências 
vocacionais específicas, na ajuda aos clientes a realizarem melhor as escolhas profissionais 
(Silva, 2004), na aquisição de uma estrutura cognitiva para a compreensão do Eu, do mundo do 
trabalho e da relação entre ambos (Holland, Magoon e Spokane 1981; Spokane, 2004; Swanson, 
1995), etc. Os resultados do estudo corroboram, igualmente, os estudos empíricos conduzidos 
para testar os efeitos das intervenções vocacionais breves (c.f. Silva, 2004; Spokane, 1991, 
2004). 
Na fase anterior à intervenção, o padrão de valores apresentados pelos alunos do grupo de 
intervenção 1 nas dimensões do desenvolvimento vocacional em estudo, eram relativamente 
menos satisfatórios, em relação a todos os outros grupos. Para além da questão que mencionamos 
acima, relativa ao facto de se tratar de um grupo cujo ambiente escolar é maioritariamente 
representado por adolescentes do NSEC mais baixo, provavelmente fosse oportuno nos 
recordarmos das reflexões de Gonçalves, Coimbra e Ramos (2003), em torno dos resultados do 
seu estudo visando construir uma escala para avaliar o estatuto dos adolescentes face às escolhas 
de formação/profissão, uma vez que, de maneira análoga, no nosso caso, a administração dos 
questionários foi realizada no início do ano lectivo (inícios do mês de Fevereiro de 2011), em 
que o problema da escolha para adolescentes, ainda não é tarefa saliente. Embora o sistema de 
oportunidades de formação os obrigue, no final da 10º classe, a realizar a escolha de uma via de 
formação, é óbvio que esta tarefa importante do seu desenvolvimento só é activada pela pressão 
dos educadores: pais/encarregados de educação, professores e directores de turma. Como os 
sujeitos estão no início do ano lectivo, ainda não foram confrontados com a urgência da 
exploração do mundo das formações e do trabalho (ibd.). 
Especificamente, a pós-intervenção indica para um significativo aumento dos valores do 
investimento vocacional no Ge1, ao nível de p>0.05, o que implica um incremento nos 
sentimentos de vinculação com um conjunto de crenças, ideias e orientações futuras, implicando, 
por um lado, escolhas relativamente firmes e, por outro, ações dirigidas para as implementar 
(Blustein, Ellis & Devens, 1989).  
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A conceção de Jordaan (1963), da exploração enquanto atividade de obtenção de 
informação de si e seu ambiente, ou de busca de bases para a tomada de decisão (Taveira, 2000), 
leva-nos à interpretação de que a redução dos níveis de exploração, difusão e foreclosure após a 
intervenção é resultado da conjunção de processos internos de reflexão, integração e re-
construção de significados sobre as experiências da intervenção. Portanto, é um resultado que 
vem sublinhar o facto dos alunos do Ge1 terem desenvolvido sua capacidade de fazer escolhas e 
investimentos em projetos de formação e/ou profissionais. 
A segunda hipótese do nosso estudo, que previa que na pós-intervenção iriam registar-se 
diferenças estatisticamente significativas intergrupos, no sentido de melhores resultados para o 
grupo submetido à intervenção reconstrutiva do investimento vocacional (Ge1), foi, igualmente, 
apoiada. Se, na pré-avaliação, os grupos registaram similitudes em algumas das dimensões 
avaliadas, esperava-se que, na fase posterior ao tratamento, divergissem significativamente entre 
si, como reflexo da diferença de situações a que cada um foi submetido.   
Em função dos objetivos previamente delineados para o presente estudo, cremos que seja 
provida de algum sentido, a ideia de se analisar isoladamente, cada uma das sub-hipóteses, uma 
vez que cada uma compara o Ge1 a um outro grupo independente.  
A primeira, que prevê melhores mudanças nos sistemas de significados dos sujeitos do 
Ge1, quando comparados com os do Ge2, foi confirmada. Tendo em conta a teoria e investigação 
empírica neste domínio, este resultado era esperado, uma vez que esta sugere que as estratégias 
reconstrutivas (construtivas/construcionistas, subjetivas e dinâmicas, centradas na exploração 
reconstrutiva da relação do investimento vocacional do sujeito com o mundo) produzem 
melhores resultados nos sistemas de significados dos sujeitos do que as estratégias informativas 
(instrutivas, objetivas e racionais, centradas no conhecimento de si e do mundo) (Coimbra & 
Campos, 1991; Campos, 1992). 
Talvez fosse pertinente analisar tal questão reportando a perspetiva da construção pessoal 
de Geore Kelly (Kelly, 1995), na qual, o sistema de constructos vocacionais, é concebido como 
sendo o quadro de referência que cada um constrói e em função do qual interpreta a experiência 
e delineia a ação, no domínio do vocacional. Segundo este teórico, as pessoas diferenciam-se no 
conteúdo dos seus constructos e no modo como o organizam, sendo que a complexidade deste 
sistema de esquemas varia com a respetiva diferenciação e integração (Campos, 1992). 
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Os primeiros estudos experimentais visando analisar o poder das perspetivas 
informativas, concretamente quanto à sua efetividade na produção de mudanças nos sistemas de 
significados dos sujeitos, concluíram que o fornecimento de informação, quando comparado com 
a ausência desta, era contraproducente (ibd.). Os sujeitos podem distorcer a informação nova, de 
modo a que esta se adeque às suas visões preconcebidas. Eles podem ter muita informação e 
manterem-se vocacionalmente indecisos pois necessitam de desenvolver outro tipo de 
competências e estratégias para resolver o seu problema (Barak, Carney & Archibald, 1975; 
Santos, 2007).  
Para Neymeyer, Marmarosh, Prichard, Leso e More (1992) cit in Campos (1992), os 
níveis mais baixos de diferenciação ocorrem em grupos cujos constructos são fornecidos e não se 
desenvolve nenhuma atividade adicional visando o enriquecimento de significado, o que leva a 
concluir que o processo de exploração de significado pessoal, ao contrário da transmissão de 
informação, aumenta o nível de diferenciação do sistema pessoal de constructos vocacionais 
(ibd.).  
A informação só pode enriquecer a diferenciação quando não é perspetivada na ótica 
clássica de transmissão-aquisição, mas quando infirma as expectativas anteriores do sujeito, 
exigindo, segundo o mesmo autor, uma atenção individualizada às expectativas e antecipações 
sobre as alternativas vocacionais que cada um considera, o que, a priori, nos leva a uma 
experiência de descentração, de exploração, que desafia os investimentos atuais dos sujeitos mais 
do que os seus conhecimentos; portanto, uma perspetiva mais construtivista. A informação 
aparece muitas vezes como uma tentativa de encaminhamento do sujeito para ordens 
previamente construídas, o que não abre a possibilidade de cada um construir quadros de leitura 
dos sistemas sociais de oportunidades próprios (ibd.).  
É relevante recordar a análise das perspetivas de orientação vocacional de Low (1991), 
tendo em conta os três eixos
12
 de análise da ação humana de Bartolo Campos (Campos, 1992), a 
qual sugere que a melhor perspetiva de orientação deve estar assente na ideia de interseção 
dialética dos eixos, pois qualquer perspetiva que acentue um ou outro, é redutora.  
Hoje, perante o atual cenário de incerteza e de imprevisibilidade que o futuro descarrega 
no presente, em que as relações entre formações, profissões e empregos são cada vez mais 
                                                             
12 Campos (1992) define como eixos ou dimensões da ação humana: (1) o eixo do digital vs analógico; (2) o eixo do 
acontecimento vs estrutura; (3) o eixo do pessoal vs extrapessoal.  
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precárias e incertas, a intervenção da orientação profissional deve ser perspetivada como um 
processo de transformação da relação que cada indivíduo estabelece com o meio envolvente, 
passando a racionalidade da decisão para plano secundário (Gomes, 2003). 
Quanto à segunda e à terceira sub-hipótese, que, respetivamente, previam diferenças 
significativas entre o Ge1 e o Gc no pós-teste, e a inexistência de diferenças significativas no Gc, 
entre os momentos pré e pós intervenção, os resultados indicaram a sua comprovação, uma vez 
que a análise da variância das medidas repetidas, tendo em conta o grupo e o tempo como 
fatores, permitiu concluir que o Ge1 registou um significativo aumento, do ponto de vista 
estatístico, dos valores em todas as dimensões do desenvolvimento vocacional em estudo, do 
momento pré para o momento pós-intervenção, enquanto, contrariamente, o grupo de controlo, 
registou mudanças significativas apenas na dimensão de cooperação vocacional, o que pode estar 
relacionado com o facto de alguns membros do grupo de controlo e dos grupos experimentais 
pertencerem às mesmas zonas residenciais e, assim, haver possibilidade de eventuais contactos, 
que produzam alguma informação, talvez eventual, mas, igualmente, relevante. Krumboltz 
(1996) cit in Faria (2008), a esse respeito, refere que a quantidade e a frequência de 
comportamentos e de procura de informação vocacional na adolescência, pode ser facilitada 
pelos sistemas de reforço e pela aprendizagem vicariante. 
Este padrão de resultados comprova as constatações da investigação, podendo ser 
sustentado pelos resultados de estudos de meta-análise, que concluíram sobre a existência de 
significativas diferenças no desenvolvimento vocacional de alunos que beneficiam de uma 
intervenção de qualquer tipo, quando comparados com indivíduos que não receberam nenhum 
tratamento (Spokane & Oliver, 1983, Oliver & Spokane, 1988; Whiston et al, 1998), sugerindo 
que, em média, os primeiros superam em mais de 80% (Oliver & Spokane, 1983).  
Recordamos que o grupo submetido à intervenção baseada na estratégia reconstrutiva do 
investimento vocacional apresentava, no momento da pré-avaliação, níveis menos satisfatórios 
na maioria das dimensões estudadas, nomeadamente, menores níveis de investimentos 
vocacionais, maiores níveis de difusão vocacional, menores níveis de convicções, cooperação e 
confiança vocacional, pelo que é de sublinhar o efeito significativo da intervenção nesse âmbito.  
A terceira hipótese, que previa que na pré-intervenção os resultados dos sujeitos do Ge1 
iriam variar em função do género e do NSEC dos alunos, foi parcialmente confirmada apenas 
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quanto à variável do NSEC, uma vez que não se registaram diferenças estatisticamente 
significativas em função do género.  
A realidade sociocultural de Moçambique privilegia uma conceção do género baseada na 
abordagem da socialização (Taveira & Nogueira, 2004), segundo a qual o género é resultado de 
forças sociais e culturais, como algo que deve ser transmitido através dos processos de 
modelagem (Bandura, 1977). Trata-se de uma realidade cujos papeis sociais dos homens e das 
mulheres estão bem definidos (Osório, 2006), o que implica prescrições que se manifestam nos 
seus papeis profissionais, prescrições essas concebidas para dois conjuntos de comportamentos e 
características, uns mais apropriados para as mulheres e, outros, para os homens. 
Entretanto, ao encontrarmos, neste estudo, resultados que não apoiam a hipótese 
levantada, quanto ao género, presumimos que esteja em jogo o facto de termos trabalhado com 
sujeitos que habitam em zona urbana, uma vez que as características socioculturais supra 
referidas, são, na atualidade, mais observadas em contexto rural. Moçambique é um país em que, 
tal como em outros em vias de desenvolvimento, as diferenças entre as populações em contexto 
rural e urbano são bastante acentuadas: por um lado, estão os contextos urbanos, mais 
globalizados e, como tal, mais culturalmente dinâmicos e, num outro extremo, está a população 
rural, mais tradicionalista e virada para a „perpetuação‟ dos hábitos e costumes próprios.   
Quanto ao NSEC, as diferenças com significância estatísticas foram registadas ao nível 
das dimensões da convicção, cooperação e confiança vocacional, com valores mais elevados nos 
sujeitos do NSE mais alto. Estes resultados que vão ao encontro do que era esperado, 
nomeadamente pela investigação empírica neste domínio, que evidencia que os pais de níveis 
socioeconómicos mais elevados, cujo sucesso profissional depende da capacidade de auto-
direção, valorizam mais a autonomia dos filhos e proporcionam experiências exploratórias que 
vão no sentido da competitividade, independência, autossuficiência e assertividade, enquanto os 
mais desfavorecidos, com o sucesso dependente da conformidade à autoridade, tendem a 
valorizar mais as atitudes de obediência nos filhos (Gonçalves, 2007), reduzindo assim as suas 
oportunidades de exploração e as expectativas de formação e sucesso profissional (Friesen, 1986; 
Hoffman, 1984; Imaginário, 1990). Acreditamos que, com o espírito de autonomia desenvolvido, 
os adolescentes apresentem maior possibilidade cooperar vocacionalmente, a partir da criação de 
redes sociais mais alargadas e, como tal, desenvolver atitudes mais confiantes e crenças em sua 
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capacidade nas tarefas de uma ocupação específica (Gloria & Hird, 1999; Lindley, 2006; 
Chaney, Hammond, Betz, e Multon, 2007; Betz, 2000). 
Citando Sousa (2008), os jovens provenientes de NSEC mais elevados mostram-se mais 
confiantes e convictos face ao seu futuro vocacional em relação aos de NSEC mais baixos; afinal 
de contas, pela sua condição socioeconómica, não têm as mesmas possibilidades de acesso às 
oportunidades de exploração, ou seja, ocasiões de estabelecimento, direto ou simbólico, de 
relações cognitivo-emocionais significativas com a realidade das formações e profissões (Smith, 
1977)  
Se na pré-intervenção prevíamos diferenças significativas quanto ao género e ao NSEC, 
esperávamos que após a intervenção, o grupo submetido à intervenção reconstrutiva do 
investimento vocacional, apresentasse uma redução significativa das mesmas, uma vez que, 
independentemente do sexo e da classe social de pertença, todos os sujeitos desenvolveram as 
mesmas atividades de exploração e com o mesmo rigor, numa lógica contextualista e sócio-
construcionista (Taveira, 2004). Portanto, se analisarmos tal conceção com recurso à sua 
fundamentação tendo em conta o conceito de contextualismo no seio da psicologia vocacional e 
de construcionismo social, chegaremos à lógica de tal previsão. O contextualismo define o 
desenvolvimento vocacional como um processo de interação dinâmica entre pessoa, em 
desenvolvimento, e os múltiplos contextos onde a pessoa vive, também eles encarados como 
sistemas vivos em desenvolvimento e em relação de interdependência uns com os outros (ibd.). 
O construcionismo social está em desacordo com as noções usadas no quotidiano de que o sexo é 
uma forma importante e básica de distinção e diferenciação, uma conceção que frisa os 
resultados empíricos de que mulheres e homens são mais similares que diferentes na maioria dos 
traços e competências, com perceção comum de que parecem comportar-se de forma diferente.   
Sem ser precisamente uma forma de testagem de uma hipótese previamente levantada, 
uma vez que, pelo tempo reduzido do desenvolvimento da intervenção e pelo reduzido número 
de sessões atinentes, pensamos que pudesse ser demasiada ousadia, após a intervenção, 
encontramos algumas diferenças significativas: as médias mais altas nas dimensões da 
convicção, cooperação e confiança vocacional, foram registadas nos sujeitos do sexo feminino e, 
quanto ao NSEC, foram os sujeitos do nível mais alto que obtiveram resultados mais altos nas 
dimensões de convicção e cooperação vocacional. Portanto, não houve diferenças significativas 
na maior parte das dimensões do DV em estudo. 
Estudo de avaliação da eficácia de uma intervenção psicológica vocacional junto de adolescentes 
do primeiro ciclo do Ensino Secundário Geral 
63 
 
(Mestrado em Intervenção Psicológica Educação e Desenvolvimento Humano)                       CELSO V. J. MIAMBO       
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
REFLEXÕES FINAIS E CONCLUSÃO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Estudo de avaliação da eficácia de uma intervenção psicológica vocacional junto de adolescentes 
do primeiro ciclo do Ensino Secundário Geral 
64 
 
(Mestrado em Intervenção Psicológica Educação e Desenvolvimento Humano)                       CELSO V. J. MIAMBO       
 
Limitações do estudo e implicações para investigações futuras 
O propósito fundamental desta parte do trabalho é o de enunciar, ainda que sucintamente, 
algumas das limitações encontradas ao longo da realização deste trabalho e indicar prováveis 
linhas de investigação futura. Neste âmbito, procuramos estruturar os assuntos tendo em conta as 
questões de âmbito metodológico, de âmbito do processo e as relativas aos resultados. 
Em primeiro lugar, preferimos fazer referência à questão da adaptação e validação dos 
instrumentos utilizados para a avaliação da eficácia do programa de intervenção psicológica 
vocacional. Embora tenham apresentado boas qualidades psicométricas (cf. Capítulo III), por um 
lado, estão sujeitos a fatores de desejabilidade social, ou seja, que tenham sido apresentadas 
respostas consideradas socialmente aceitáveis que, como consequência, são suscetíveis de 
enviesar os parâmetros avaliados. Por outro lado, foi utilizada uma amostra relativamente 
reduzida (n=60), o que contraria o pressuposto que adita que, no cômputo geral, são 
recomendáveis, pelo menos, 10 (dez) sujeitos para cada variável ou item avaliado e não menos 
de 100 (cem) indivíduos para a realização de uma análise fatorial com rotação ortogonal varimax 
segundo o método dos eixos principais (principal axis factoring) (Tinsley & Tinsley, 1987; Hair, 
Anderson, Tatham & Black, 2005). 
Para situações de investigação posteriores, sugerimos o desenvolvimento de estudos de 
adaptação e validação dos instrumentos com amostras mais alargadas e fundamentadas nas 
propostas dos autores supramencionados, visando comprovar a sua validação. 
Uma outra limitação ao nível metodológico prende-se, sem dúvida, com a dimensão da 
amostra tida em conta para a materialização dos propósitos deste estudo. Saliente-se que, embora 
estas amostras tenham sido vistas como sendo razoáveis para o prosseguimento do trabalho, não 
devem ser consideradas como as mais desejáveis, uma vez que poderão não constituir-se num 
grupo que, de forma efetiva, represente a opinião de toda a população, o que constitui uma 
limitação à generalização dos resultados do estudo. 
No presente estudo optou-se, preferencialmente, por uma metodologia quantitativa, o 
que, essencialmente, não representa uma limitação de âmbito metodológico, uma vez que os 
resultados de diversos estudos permitem demonstrar a sua eficácia na produção de padrões de 
resultados consistentes com a realidade. Porém, em futuras investigações, fundamentalmente em 
investigações em regiões com níveis baixos de desenvolvimento sociocultural e económico, 
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recomendaríamos a articulação desta metodologia com metodologias qualitativas, tais como 
questionários de auto-relato (selfreport). 
Em relação às questões ligadas ao processo da investigação, chamamos atenção ao facto 
de ter-se tratado de um estudo transversal. Seria conveniente que futuramente fossem realizados 
estudos mais longitudinais, visando a obtenção de resultados mais aprofundados e consistentes, 
tanto em relação ao processo, como aos resultados. 
Podemos citar também como limitação deste âmbito, o facto de alguns adolescentes 
terem faltado a algumas sessões da intervenção, dado que, estas às vezes decorriam em horário 
extracurricular. Neste sentido, uma implicação que se retira para a prática das intervenções 
vocacionais, é a necessidades destas promoverem uma constante motivação para a exploração 
vocacional. Desta forma, chama-se atenção para a pertinência do envolvimento dos familiares, 
não só no período preliminar, mas, igualmente, no processo de intervenção. Diversos estudos 
têm vindo a demonstrar que parece ser útil para a qualidade da intervenção vocacional, os 
psicólogos vocacionais considerarem o trabalho com as famílias dos seus clientes (e.g., Blustein, 
Walbrige, Friedlander, & Palladino, 1991 cit in Faria, 2008).  
Podemos citar, ainda, como limitação do estudo, o facto de o processo de avaliação ter 
sido particularizado aos resultados e não ao processo. Portanto, se tivermos em contas uma das 
finalidades deste estudo, de iniciar alternativas de resposta à necessidade de orientação 
vocacional, talvez fosse importante, neste caso, de ensaio de um programa, estabelecer medidas 
psicométricas de avaliação de dimensões do processo, complementares aos diários de bordo que 
iam sendo preenchidos pelos alunos sessão após sessão.  
No que tange aos resultados do estudo, as limitações e implicações são muito mais 
analisadas tendo em conta as características socioculturais da população de Moçambique, um 
país multilingue, pluri-étnico, multi-racial e socialmente estratificado, ou seja, uma sociedade de 
matriz cultural diversificada (Dias, 2010).  
O nosso estudo, tanto ao nível da adaptação e validação dos instrumentos, como ao nível 
da administração e avaliação da eficácia da intervenção, foi desenvolvido na zona centro do país, 
concretamente na cidade da Beira, o que coloca algumas limitações à generalização dos 
resultados ao resto do país. Ressalta-se aqui o facto de a investigação ter sido desenvolvida no 
contexto urbano e, no país, verificar-se uma acentuada diferença nos hábitos e costumes das 
populações urbanas e rurais, encontrando-se, num extremo, a população urbana, mais 
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culturalmente dinâmica e, noutro, a população rural, mais tradicional e, para a qual esta 
necessidade se torna mais premente. Para estudos posteriores, sugerimos o desenvolvimento de 
estudos com amostras mais alargadas e representativas do país.  
Torna-se igualmente interessante que se desenvolva um folow up como forma de 
verificação da consistência dos resultados do nosso estudo.   
Para além das implicações que foram sendo referenciadas acima, viradas, na sua 
generalidade, para posteriores pesquisas no âmbito da consulta psicológica de orientação 
vocacional, torna-se urgente a criação de políticas nacionais neste domínio, assentes na ideia que 
defende que cada pessoa tem direito à intervenção psicológica vocacional em qualquer fase da 
sua vida e em diversos contextos (e.g., Rafael, 2004, p. 131). 
Tendo por base o cariz deste trabalho de investigação, espera-se que as limitações 
indicadas se traduzam em verdadeiras oportunidades para outras pesquisas, uma vez que se 
acredita que novos e interessantes estudos poderão nascer a partir daqui. Admite-se, portanto, 
que este estudo possa contribuir para o desenvolvimento de outras linhas de investigação. 
 
Conclusão 
Este ponto do trabalho focaliza-se na apresentação da síntese das principais conclusões 
que se foram configurando ao longo deste estudo. 
A presente investigação visava avaliar a eficácia de um programa de intervenção 
psicológica vocacional indireta, breve, estruturado, sob a modalidade de Consulta Psicológica 
Vocacional em grupo, fundado na estratégia da exploração reconstrutiva do investimento 
vocacional, no desenvolvimento vocacional de adolescentes do ESG1, em Moçambique, 
nomeadamente quanto aos seus comportamentos de exploração e investimento. A revisão teórica 
sobre o tema permite concluir sobre a eficácia das intervenções vocacionais, nomeadamente, na 
melhoria de competências vocacionais específicas, na ajuda aos clientes na melhor realização das 
escolhas profissionais, ou seja, na sua maturidade vocacional.  
Apesar da evidência existente sobre a importância da intervenção psicológica no processo 
do desenvolvimento vocacional do sujeito, em Moçambique, contexto em que, pelas 
necessidades que o caracterizam e por uma série de desígnios a esse favor, é premente o 
investimento nas gerações mais novas nesse domínio, o número de produções teóricas desse 
âmbito é inexpressivo ou quase inexistente.  
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Assim, ao concebermos um programa de orientação, pretendíamos iniciar ensaios de 
resposta a esta questão, tendo em conta as necessidades psicológicas dos adolescentes e jovens 
moçambicanos, os recursos disponíveis nas escolas e na sociedade moçambicana 
(designadamente no que respeita agentes de intervenção) e as características específicas da 
perspetiva construtivo-ecologico-desenvolvimental, a qual se baseia na conceptualização do 
desenvolvimento vocacional como uma dimensão do desenvolvimento psicológico global, 
referente à confrontação do indivíduo, ao longo do seu desenvolvimento, com as sucessivas 
tarefas relacionadas com a elaboração, implementação e reformulação de projetos de vida 
multidimensionais e multidirecionais, onde se entrecruzam a educação, a formação, a 
qualificação profissional e a atividade profissional, na articulação com a escolha de um estilo de 
vida que comporta a coordenação dos diferentes papéis da existência.  
A avaliação da eficácia do programa de orientação vocacional proposto baseou-se 
concretamente na análise da variância das medidas repetidas, tendo em conta as dimensões do 
desenvolvimento vocacional da EEIV, Escala de Exploração e Investimento Vocacional 
(Gonçalves & Coimbra, 2003), nomeadamente através das subescalas do investimento, da 
exploração, da difusão e de foreclosure, e do IDVE-FB, Inventário do Desenvolvimento 
Vocacional de Estudantes, Forma Breve (Gonçalves & Coimbra, 2009), através das dimensões 
da convicção vocacional, da cooperação vocacional e da confiança vocacional 
A análise e reflexão sobre os resultados apresentados e discutidos no quarto capítulo do 
presente trabalho, permitem-nos, tendo em conta os objetivos propostos e as hipóteses 
formuladas a partir dos resultados da investigação empírica sobre a eficácia da intervenção no 
âmbito do vocacional, chegar à conclusão de que, em linhas gerais, o programa é eficaz, o que 
permite recomendar a sua utilização na intervenção psicológica vocacional de adolescentes em 
fase de transição escolar, no contexto moçambicano.  
Especificamente, quanto ao grupo sujeito à intervenção fundada numa estratégia geral da 
exploração reconstrutiva do investimento vocacional, os resultados manifestam uma melhoria 
significativa em todas as dimensões do desenvolvimento vocacional estudadas, entre os 
momentos pré e pós intervenção, facto que não se observou, tanto no grupo sujeito à intervenção 
fundada numa estratégia geral informativa, como no grupo que não beneficiou de nenhuma 
intervenção (corroborando os resultados da investigação empírica neste domínio), o que permite 
concluir acerca das seus benefícios na orientação vocacional de adolescentes em Moçambique.  
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No que respeita ao conjunto de variáveis categóricas analisadas no nosso estudo, 
nomeadamente o sexo e o nível socioeconómico e cultural dos alunos, os resultados da 
investigação permitem-nos concluir sobre a ausência de diferenças estatisticamente significativas 
na maior parte das dimensões do desenvolvimento vocacional analisadas, o que sugere que estes 
fatores não representam condições de diferenciação nas medidas do desenvolvimento vocacional 
tidas em conta. 
Estes resultados permitem concluir que, por um lado, vale a pena investir na intervenção 
psicológica de orientação vocacional junto de adolescentes e jovens moçambicanos, uma vez que 
ficou comprovado que ela produz efeitos positivos e, por outro, vale a pena continuar a investir 
no estudo de avaliação da eficácia de programas de intervenção vocacional, uma vez que esta 
constitui-se numa área-chave de aprendizagem ao longo da vida, importante para o 
desenvolvimento económico e social das nações (EU Comission, 2000; OCDE, 2004). Permitem 
concluir, também, que a estratégia da exploração reconstrutiva do investimento vocacional, 
produz efeitos mais significativos nos sujeitos do que as estratégias informativas, o que sugere 
recomendar a sua adoção nos alunos em fases de transição escolar, em Moçambique. Finalmente, 
concluímos que a intervenção de consultoria psicológica breve e estruturada é eficaz e pode ser 
adotada em contextos desprovidos de estruturas, serviços e profissionais especializados na área 
de consulta psicológica vocacional. 
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Apêndice A 
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FICHA DE PEDIDO  
DE CONSULTA PSICOLÓGICA VOCACIONAL  
(Questionário Sócio-Demográfico) 
 
Com esta ficha pretende-se recolher dados sócio-demográficos básicos para o processo de 
orientação escolar e profissional de alunos do ESG1 (Ensino Secundário Geral - Primeiro Ciclo).  
Deverá ser preenchida pelo aluno, com a ajuda dos seus pais/encarregados de educação com 
fiabilidade, como forma de obtermos dados fiéis importantes para o processo.  
 
I. Dados do Aluno 
 
1. Número atribuído pelo orientador (_____); 
2. Sexo: Masculino(       )    Feminino(       ); 
3. Data de Nascimento: ____/____/________; 
4. Local/bairro de residência: _____________________________________________________;  
5. Contactos: __________________________________________________________________; 
6. Horas de contacto:  ___________________________________________________________; 
 
III. Dados dos Pais/Encarregados de Educação  
 
1. Quem é (são) o(s) seu(s) encarregado(s) de educação? 
Pai   (      ) 
Mãe (      ) 
Pai e Mãe (      ) 
Outro (Quem?)________________________.  
 (Se marcou o pai, responda somente o número dois. Se marcou a mãe, responda somente o 
número 3. Se marcou pai e mãe, responda os números 2 e 3. Se marcou outro, responda 
somente o número 4.)  
 
2. Se marcou o pai como sendo o encarregado da sua educação diga 
a. Que idade ele tem: (      ) 
b. Qual é o nível académico do pai: 
b.1 Sem estudos (     ); 
b.2 Nível básico ou equivalente (      ); 
b.3 Nível secundário ou equivalente (    ); 
b.4 Nível médio ou equivalente (    ); 
b.5 Nível Superior 
 
c. Qual é a profissão do pai:______________________________; 
d. Que ocupações (remuneráveis) exerce o pai? (Indique todas, caso seja mais de uma): 
 ______________________________________; 
 ______________________________________; 
 ______________________________________; 
 
3. Se marcou a mãe como sendo a encarregada da sua educação diga 
a. Que idade ela tem: (      ) 
b. Qual é o nível académico da mãe: 
b.1 Sem estudos (     ); 
b.2 Nível básico ou equivalente (      ); 
b.3 Nível secundário ou equivalente (    ); 
b.4 Nível médio ou equivalente (    ); 
b.5 Nível Superior 
 
c. Qual é a profissão da mãe:______________________________; 
d. Que ocupações remuneráveis exerce a sua mãe? (Indique todas, caso seja mais de uma): 
 ______________________________________; 
 ______________________________________; 
 ______________________________________; 
 
4. Se marcou outro como sendo o encarregado da sua educação diga 
a. Que idade ele(a) tem: (      ) 
b. Qual é o nível académico do pai: 
b.1 Sem estudos (     ); 
b.2 Nível básico ou equivalente (      ); 
b.3 Nível secundário ou equivalente (    ); 
b.4 Nível médio ou equivalente (    ); 
b.5 Nível Superior 
c. Qual é a profissão dele(a):______________________________; 
d. Que ocupações remuneráveis exerce ele(a)? (Indique todas, caso seja mais de uma): 
a. ______________________________________; 
b. ______________________________________; 
c. ______________________________________; 
 
III. Dados gerais  
 
1.Tipo de habitação (Marque com X o tipo de casa onde a família habita) 
a. Moradia (     ) 
b. Flat/apartamento (     ) 
c. Palhota (     ) 
d. Precária (     ) 
e. Madeira e Zinco (     ) 
f. Outro (Qual)________________________________; 
 
2. Despesas Fixas (Marque com X as despesas que a família tem a pagar todos os meses. 
Pode marcar mais de uma alternativa)  
a. Agua (     )  
b. Luz   (     ) 
c. Petróleo de Iluminação (     ) 
e. Renda de casa (     ) 
 
3. Tipo de combustíveis utilizados para cozinhar (marque na alternativa do combustível 
mais frequente)  
a. Gás doméstico (      ) 
b. Carvão (      ) 
c. Lenha (      ) 
d. Energia eléctrica (      ) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Apêndice  B 
 
 Plano de Observação 
 
Grupos 
Participantes 
Grupos experimentais (G.e.) Grupo de Controle  
Ge1- Intervenção Informativa Ge2- Exploração Reconstrutiva do Investimento Vocacional  (Gc) 
Atividades Preliminares 
                         Primeira Actividade   
Objectivos Instrumentos  Estratégia Participantes 
Adaptação linguística dos 
instrumentos à realidade do 
grupo alvo da intervenção 
EEIV (Escala de Exploração e Investimento Vocacional) 
Reflexão 
falada 
Total Sexo 
Masc. Fem. 
IDVE-FB  (Inventário do Desenvolvimento Vocacional 
de Estudantes, Forma Breve) 
6 Adolescentes 
da 10ª classe 
(ESG1) 
3 3 
Nível socioeconómico 
Baixo Médio Alto 
2 2 2 
                                                                          Segunda Atividade   
Objectivos Instrumentos  Estratégia Participantes 
Validação  
dos instrumentos.  
EEIV- Escala de Exploração e Investimento Vocacional Análise 
fatorial com 
rotação 
ortogonal 
varimax  
Total Sexo 
Masc. Fem. 
IDVE-FB  (Inventário do Desenvolvimento Vocacional 
de Estudantes, Forma Breve) 
60 
Adolescentes 
da 10ª classe 
(ESG1) 
30 30 
Nível socioeconómico 
Baixo Médio Alto 
20 20 20 
Fase I: O Pré-teste 
Objectivo (s) Participantes Dimensões a Avaliar Meio/ Instrumento 
Avaliar o estatuto dos 
adolescentes do ESG1 
face às escolhas 
vocacionais 
 Ge1 
 Ge2 
 Gc 
Exploração vocacional 
EEIV- Escala de Exploração e Investimento Vocacional;  
Investimento 
Difusão 
Foreclosure  
Convicções vocacionais 
IDVE-FB (Inventário do Desenvolvimento Vocacional de Estudantes – 
Forma Breve)  
Cooperação vocacional 
Confiança vocacional 
Fase II: Fase Experimental 
Objectivo (s) Participantes Meio (s) 
Administrar os 
programas de orientação 
Vocacional 
 Ge1 Programa baseado na estratégia da exploração reconstrutiva do investimento vocacional 
 Ge2 Programa baseado numa  estratégia geral informativa 
Fase III: O Pós-teste 
Objectivo (s) Participantes Dimensões a Avaliar Meio/instrumentos 
Avaliar a eficácia da 
intervenção no 
desenvolvimento 
vocacional dos 
adolescentes do ESG1 
 Ge1 
 Ge2 
  Gc 
Exploração vocacional 
EEIV- Escala de Exploração e Investimento Vocacional;  
Investimento 
Difusão 
Foreclosure  
Convicções vocacionais 
IDVE-FB (Inventário do Desenvolvimento Vocacional de Estudantes – 
Forma Breve)  
Cooperação vocacional 
Confiança vocacional 
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A introdução da atividade de orientação vocacional como uma prática de âmbito 
profissional é tradicionalmente atribuída a Frank Parsons, com o seu clássico choosing a 
vocation (1909), no qual reporta como os indivíduos podem aprender mais sobre si próprios e 
sobre o perfil de determinadas profissões para que, em seguida, possam efetuar o planeamento do 
seu percurso de vida. Como corolário disto, foi reportado na obra de Spokane (1991) o facto de 
que, nos primórdios da década de 1960, as intervenções psicológicas nesse domínio e dos 
esforços de pesquisa na mesma área serem maioritariamente dedicados à medição de interesses e 
análise de padrões desenvolvimentais e vocacionais. 
O facto de se ter registado um progressivo aumento de profissionais e de clientes 
envolvidos nesta área, conduziu a literatura para intervenções mais práticas e estudos da eficácia 
dos seus resultados (Spokane, 1991), tais que confirmam a sua efetividade no aprimoramento de 
várias dimensões do desenvolvimento individual, apontando para a existência de significativas 
diferenças nos investimentos vocacionais de alunos que beneficiam de uma intervenção, quando 
comparados com grupos de indivíduos que não beneficiaram de uma situação similar 
(Spokane & Oliver, 1983, Oliver & Spokane, 1988; Whiston et al, 1998), com larga vantagem 
para os primeiros. Ou seja, ao analisarem a eficácia da intervenção vocacional, chegaram a 
conclusão de que esta permite alcançar resultados elevados em diversas medidas de critério 
(nomeadamente na maturidade vocacional), contribui para a melhoria de competências 
vocacionais específicas e ajuda os clientes a realizarem melhor as escolhas (Silva, 2004). 
A visão da efetividade da intervenção psicológica vocacional é corroborada por Whiston 
e Buck (2005) que, mesmo admitindo que os serviços de orientação variam consoante o país ou a 
localização do prestador do serviço, encontraram semelhanças entre as políticas de orientação 
vocacional em cerca de 37 países e referiram-se à existência de uma base crescente de evidências 
empíricas positivas, que consiste em resultados imediatos de aprendizagem, alterações 
comportamentais intermediárias e resultados a longo prazo.  
É importante salientar que os serviços de orientação podem ser fornecidos através de 
diferentes modalidades (individual ou em grupo, podendo ser presencialmente ou à distância) 
(Watts & Sultana, 2004), das quais elegemos a de consultoria psicológica de orientação 
vocacional em grupo, pelo facto de, atualmente, revelar-se uma das mais viáveis soluções à 
resolução de problemas vocacionais pelos profissionais de orientação nos contextos educativos 
(Taveira, 2011), carregando consigo as vantagens de: (a) favorecer o desenvolvimento pessoal e 
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social dos alunos; (b) permitir responder a uma série de necessidades e a um grande número ou à 
totalidade de potenciais destinatários e; (c) compensar o tempo e a energia que deverão ser 
dispendidos no processo da sua conceção e validação para se dotarem de um alto nível de 
eficácia, eficiência e efetividade (Faria, 2008).  
Portanto, foi considerando que o grupo proporciona contextos e experiências diferentes 
aos alunos e que, portanto, tem um potencial acrescido para a promoção do desenvolvimento 
vocacional, que desenvolvemos este programa, tendo em conta a variedade de pressupostos 
metodológicos apresentados mais a frente.  
O programa foi concebido numa forma de confrontação das necessidades psicológicas 
dos adolescentes e jovens do ESG1, em Moçambique, com os recursos disponíveis nas escolas e 
na sociedade moçambicana (designadamente no que respeita agentes de intervenção) e as 
características específicas da estratégia de intervenção escolhida, neste caso, a estratégia da 
exploração reconstrutiva do investimento vocacional, baseada na perspetiva construtivo-
ecologico-desenvolvimental do desenvolvimento vocacional.  
Por um lado, justificamos a eleição de adolescentes do ESG1 pois assumimos que 
orientar adolescentes é ajudá-los em processos de exploração vocacional, criando oportunidades 
simultaneamente desafiadoras e apoiantes, que promovam a iniciativa, autonomia e a 
competência na exploração do meio e do self, na prossecução de objetivos vocacionais (Taveira, 
2000b). Por outro lado, reconhecemos o ESG1 como um ciclo educativo de orientação, pois, para 
além de constituir um contexto no qual professores e formadores assumem um papel fulcral no 
modo como os jovens encaram a escolha vocacional, sendo, muitas vezes, os principais 
promotores de motivação e apoio no seu projeto vocacional, constitui uma oportunidade de 
reorientação, em virtude de uma possível insatisfação baseada na opção tida no final do ensino 
primário
1
, muitas vezes dependente da influência de representações não co-construídas mas, isto 
sim, transmitidas pelos pais e professores, e da pouca capacidade de abstração que até então 
possuíam. 
                                                             
1 O ensino primário em Moçambique propõe-se garantir a formação básica da personalidade, preparando os 
alunos para o acesso ao ensino secundário e compreende sete classes, subdivididas em dois graus distintos, tais que, 
quando concluídos, abrem a possibilidade de ingresso no nível subsequente, colocando o sujeito numa situação de 
confrontação com a necessidade de escolher, numa diversidade de opções, entre os cursos técnicos e 
profissionalizantes e os cursos da componente de formação geral (Ver artigo 11 da lei 6/92 de 6 de maio).  
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2.1 Designação do „programa‟ e sua fundamentação   
Por conta do facto segundo o qual os propósitos a que se assentam os limites da nossa 
intervenção convergem com uma gama de necessidades do seu grupo-alvo, nomeadamente de 
melhoramento de suas condições de vida, na vertente mais generalizada da questão, propomos 
“Cisangulu ca Mangwana” (Escolhas com futuro, em português), como designação do nosso 
programa, assumindo que os seus efeitos cingir-se-ão à determinação, não só do campo de estudo 
no ensino médio, mas também dos programas de graduação futura do sujeito e, 
consequentemente, sua futura profissão. 
 
2.2 Objetivos do programa 
2.2.1 Objetivo geral 
O objetivo central deste programa é o de contribuir para o desenvolvimento vocacional 
dos adolescentes do ESG1, nomeadamente quanto aos seus comportamentos de exploração e 
investimento nesse âmbito. 
 
2.2.2 Objetivos específicos  
Os objetivos específicos do programa podem ser visualizados mais a frente e vão se 
configurando ao longo das fases de diagnóstico, intervenção e avaliação da eficácia da mesma. 
 
2.3 Modalidade de Intervenção a Adotar 
Assumindo uma modalidade de intervenção indireta
2
, o presente programa assenta-se no 
estabelecimento de um ciclo de atividades de exploração da estrutura de oportunidades 
propiciadas pelo sistema escolar, profissional e social, como forma de sensibilizar, de modo 
evolutivo, os alunos do primeiro ciclo do Ensino Secundário Geral para a construção do seu 
próprio itinerário vocacional, nomeadamente quanto à sua formação, ultrapassando assim o 
reducionismo da informação e atribuindo uma atenção particular não só à dimensão cognitiva 
deste processo, como também às dimensões afetiva e comportamental. 
                                                             
2 Modalidade de intervenção indireta – trata-se de uma intervenção indireta do ponto de vista do 
psicólogo, uma vez que, por se tratar de um contexto desprovido de profissionais (psicólogos) deste 
âmbito, recorrer-se-á aos professores (diretores de turma) como agentes que, sob orientação do 
responsável pelo programa, irão dirigir as atividades de orientação.  
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Não obstante o facto de estabelecer-se um cruzamento com sessões de consultoria 
Psicológica, pretende-se, ao primar por esta modalidade, que o programa seja centrado na visão 
do próprio sujeito como construtor da escolha, mediada por um processo de promoção da 
produção, explicação e clarificação de representações, investimentos e modos de resolver o 
problema em questão (Taveira, 2000). 
 
2.4 Destinatários específicos da intervenção (perfil do público-alvo) 
O conjunto de atividades propostas no âmbito deste programa, orientadas no sentido de 
incentivar os sujeitos a adquirirem conhecimentos, atitudes e competências de auto-orientação 
dos seus percursos educacionais e de carreira, direciona-se aos adolescentes que se encontram a 
frequentar o primeiro ciclo do Ensino Secundário Geral, na cidade da Beira, concretamente aos 
alunos da décima classe, classe terminal deste ciclo. 
 
2.4.1 Características básicas  
De acordo com o senso populacional e habitacional ocorrido no ano 2007 (INE, 2009), 
podemos distinguir as seguintes características: 
a. Socioculturais  
 Grupo populacional heterogéneo com características multiculturais e multiétnicas;  
 População predominantemente rural. 
 Em termos educacionais, a província, onde se localiza a cidade da Beira (sendo 
sua capital), apresenta uma taxa de analfabetismo na ordem dos 43.3% (quarenta e 
três porcento). 
 
b. Económicas (ramos de atividade)  
 Agricultura, Silvicultura, pesca, extração mineira (setor primário-36.1%); 
 Indústria manufatureira, energia, construção (setor secundário -17.6%)) 
 Transportes, comunicações, comércio, finanças, serviços administrativos (Setor 
Terciário - 29.6%) 
 Outros Serviços (15.2%) 
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2.5 Estratégia de Divulgação e de Captação dos Potenciais Participantes 
Numa perspetiva de abranger a maior parte dos potenciais beneficiários desta 
intervenção, a sua divulgação irá pautar pela conjugação de uma diversidade de meios, com 
impacto comprovado no local, a saber: 
 Reunião com Professores, outros agentes educativos e representantes da 
comunidade com o propósito de definição conjunta de estratégias para persuadir o 
público-alvo, mobilizando-o para uma participação cooperante; 
 Reunião com os potenciais beneficiários do programa; 
 Distribuição de Folhetos fazendo referência aos fundamentais propósitos e 
finalidades das atividades de intervenção. 
 
2.6 Tipo de intervenção  
A intervenção irá partir da rentabilização dos vários recursos ou serviços de que as 
escolas dispõem, conjugando-os com as suas estruturas informais no sentido de abranger os 
alunos, em grupo, condicionando a diminuição do isolamento social, oferecendo um suporte 
mútuo (aumentando o sentimento de utilidade perante o outro) e racionalizando a relação custo - 
benefício. Para além disto, a intervenção em grupo contribui para a promoção da coesão entre as 
pessoas para que reconheçam a similitude dos seus problemas, construam um sistema de suporte 
social alternativo, necessário para apoiar o desenvolvimento da própria identidade e o equilíbrio 
nas mais variadas situações (Aydin, 2009). Através do feedback que recebem dos seus pares, os 
adolescentes podem adquirir o auto-reconhecimento e, ao compararem-se com outros membros 
do grupo, adquirir um conhecimento mais realista de si próprios. 
 
2.7 Contexto e Relevância da Implementação do Programa  
A implementação deste programa será relevante no contexto do primeiro ciclo do ESG, 
nomeadamente pelos seguintes fatores: 
 No final desta etapa do seu percurso académico, os adolescentes e jovens encaram a 
obrigação de definir uma área subsequente para a continuação da sua „vida 
académica‟, devendo optar por uma, numa diversidade de alternativas que o sistema 
escolar, profissional e social lhes proporciona; 
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 Os sujeitos encontram também uma oportunidade de reorientação em virtude de 
possível insatisfação baseada na escolha ocorrida no final do Ensino básico, muitas 
vezes dependente da influência de representações transmitidas (e não co-construídas) 
pelos pais e professores em etapas críticas do seu desenvolvimento em que, face às 
suas inseguranças, assumem projetos vocacionais outorgados pelos significativos, 
abdicando facilmente de comportamentos de exploração vocacional. 
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PARTE III 
DESCRIÇÃO DOS MOMENTOS ESTRUTURANTES E DO CONTEÜDO DO 
PROGRAMA 
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A efetivação deste programa irá basear-se na materialização de três fases fundamentais, 
desdobradas em vários momentos processuais, operacionalizados num conjunto de sessões cuja 
essência tem em conta as necessidades dos adolescentes e jovens moçambicanos, os diferentes 
recursos característicos da sociedade moçambicana e as características da estratégia da 
exploração reconstrutiva do investimento vocacional. 
 
FASE I – ATIVIDADES PRELIMINARES: 
BASES PARA O DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 
 
1.1 Momento Processual 1 – (Auscultação dos Representantes da Comunidade)  
Partindo dos princípios promulgados pela lei 6/92 de 6 de maio, o Sistema Nacional de 
Educação (SNE) de Moçambique sustenta uma ligação estreita entre a escola e a comunidade, 
em que a escola participa ativamente na dinamização do desenvolvimento socioeconómico e 
cultural da comunidade e recebe desta a orientação necessária para a realização de um ensino e 
formação que respondam as exigências do desenvolvimento do país.  
É neste âmbito que iremos privilegiar, numa primeira fase, a auscultação dos 
representantes da comunidade
3
 por um lado, e dos professores, membros da direção da escola e 
representantes dos órgãos distritais da Educação, por outro, como forma de partilha de 
sensibilidades em relação à viabilidade do programa. 
 
Número de Sessões: 1 
 
SESSÃO ÚNICA 
Data: 23/ 02/ 2011 
Tempo de Duração: 90 minutos;  
Orientador (s): O responsável pelo programa;  
Grupo-Alvo: Representantes da comunidade, professores, membros da direção da Escola 
e representantes dos órgãos distritais de Educação. 
                                                             
3 Representantes da comunidade: são representantes da comunidade pequenos grupos de pais e encarregados de 
educação que, de forma permanente, interagem com os membros da direção no sentido de garantir a interação entre 
a escola e a comunidade, sugerindo, desse modo, soluções para uma série de questões que, direta ou indiretamente, 
influenciam o processo de aprendizagem dos alunos. 
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Objetivo (s) 
 Construção das bases para a relação 
 Apresentação dos participantes (conhecimento mútuo entre os elementos envolvidos); 
 Promoção de um contexto de partilha e de respeito pela opinião do outro; 
 Criação de grupos de trabalho e definição de regras do seu funcionamento. 
 
 Criação de condições para o envolvimento do grupo no processo, reforçando o seu 
papel de agentes ativos ao longo do desenvolvimento vocacional dos adolescentes; 
 Explicitar os propósitos genéricos da intervenção, assim como a sistematização dos 
seus momentos estruturantes; 
 Levantamento e início da desmistificação das expectativas e receios em relação ao 
processo e seus recursos; 
 Co-construção de ideias referentes à viabilidade de implementação do programa, a 
partir da partilha de perceções dos intervenientes; 
 
Resultado esperado 
 Esperam-se questionamentos sobre a relevância e viabilidade da implementação do 
programa no contexto moçambicano.  
 
Meio (s)/ Estratégia (s)/ Atividade (s)  
 Diálogo e discussão em grupo (discussão transacional) 
 A construção de bases para a relação entre o grupo de participantes neste momento irá 
pautar por uma apresentação individual em grupos de dois, em que cada um irá fazer menção aos 
aspetos básicos que o identificam tais como o seu nome, o órgão a que pertence e as atividades 
que exerce. Em seguida, cada um irá apresentar o seu par aos restantes participantes. O 
representante do programa irá procurar criar um clima de descontração, utilizando o humor de 
forma adequada como base para que os envolvidos se sintam desinibidos. 
Quanto à definição das regras, será utilizado o diálogo como forma de se encontrarem 
“meio-termos” que conduzam a uma relação em que o respeito pelo outro seja essencial. Com o 
mesmo recurso, conjugado com a discussão transacional, dar-se-á início a clarificação dos 
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propósitos do processo e do papel dos participantes, através da exploração e clarificação de suas 
expectativas. 
 
 O “Módulo de Apresentação”  
A explicitação dos propósitos genéricos da intervenção, assim como a sistematização dos 
seus momentos estruturantes basear-se-á no “Módulo de Apresentação” (ver os eixos 
estruturantes na descrição dos instrumentos referentes a esta sessão), fazendo menção aos pontos 
de base que norteiam o programa de intervenção, seus pressupostos fundamentais e sua 
pertinência. Serão distribuídas para cada grupo de trabalho constituído, cópias do módulo. 
Mediante a orientação do responsável pelo programa, serão clarificadas, em cada grupo, todos os 
aspetos que norteiam o programa.  
 
 Tópicos para reflexão e ficha de Síntese 
Subdivididos em pequenos grupos, o orientador propõe que discutam e reflitam em torno 
do programa, expondo numa ficha de síntese (ver na descrição dos instrumentos referentes a esta 
sessão), suas ideias, opiniões, receios, expectativas para uma posterior apresentação e partilha em 
plenária. Posteriormente, uma ficha de síntese contendo os mesmos tópicos irá sintetizar todas as 
ideias consensuais colhidas neste domínio. 
   
  “Diário de Bordo” 
Esta atividade vai permitir que em todas as sessões haja um espaço reservado para os 
clientes se posicionarem face ao decorrer do processo. O grupo deve ser avisado de que pode 
responder com total honestidade, já que não terão que assinar. A melhor forma de integrar a 
informação é através da escrita utilizada nesta atividade. O que se pretende integrar os ganhos 
desenvolvimentistas produzidos nas atividades realizadas em cada sessão. Para além disto esta 
atividade permitirá fazer a transição entre sessões, dando um carácter de continuidade ao 
processo. Permitirá também fornecer um feed-back à equipa relativamente ao processo e aos 
resultados alcançados. 
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MÓDULO DE APRESENTAÇÃO 
(eixos estruturantes) 
 
O módulo visando a apresentação geral do programa e dos seus aspetos 
estruturantes é um documento construído pelo responsável do programa, onde estão 
contidas todas as informações que, de forma geral, explicam os seus pressupostos.  
 
Em termos estruturais, o módulo apresenta: 
 
 Uma introdução, justificação e problematização visando explicitar o contexto 
do surgimento da ideia de desenvolvimento do programa; 
Introdução 
Enquadramento geral 
Justificação 
Problematização 
 Uma abordagem sobre o Sistema Nacional de Educação moçambicano, fazendo 
referência a necessidade de uma intervenção de orientação vocacional nos 
adolescentes do primeiro ciclo do Ensino Secundário Geral; 
O SNE, em Moçambique 
Apresentação geral do SNE 
O ESG1 
Porque intervir vocacionalmente no ESG1 
 Os fundamentos académicos norteadores da pertinência da intervenção a que o 
programa se propõe;  
Fundamentos Académicos 
Constatações gerais de estudos de da eficácia da intervenção 
vocacional 
 A relevância do programa; 
A relevância 
No desenvolvimento individual 
No desenvolvimento social 
No desenvolvimento económico 
No desenvolvimento científico 
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TÓPICO PARA REFLEXÃO 
 
Cada membro do grupo deverá refletir em torno do programa apresentado, tendo em 
conta a seguinte questão (tópico): 
 
1. Acha relevante o desenvolvimento de programas deste género, tendo em conta as 
necessidades dos adolescentes e jovens moçambicanos, as características do tipo de 
intervenção que pretendemos adotar e as condições das escolas e da sociedade? 
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
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FICHA DE SÍNTESE 
 Em relação aos aspetos expostos sobre o programa que propomos, apresentem, em 
grupo, as vossas expectativas, receios e sugestões.  
 
Expectativas 
 
 
 
 
 
 
 
 
Receios  
 
 
 
 
 
 
 
 
Sugestões 
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Diário de Bordo 
 
 
                                                                                        Data:___/____/_____   Sessão(Única)  
 
 
 
Para mim, os objetivos desta sessão foram: 
 
 
 
As atividades que realizamos foram: 
 
 
 
O que considerei mais positivo nesta sessão foi: 
 
 
 
 
O que eu considerei menos positivo nesta sessão: 
 
 
 
Para melhores resultado sugiro: 
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1.2 Momento Processual 2 – Criação e Capacitação da Equipa de Trabalho 
Este momento irá privilegiar a criação e a capacitação da equipa de trabalho, como forma 
de facilitar o desenvolvimento do programa de maneira articulada entre os distintos membros da 
equipa, respeitando os pressupostos das estratégias de exploração reconstrutiva do investimento 
vocacional.  
O propósito fundamental da capacitação de uma equipa para levar a cabo os intentos do 
programa cinge-se ao facto de, pela ausência de profissionais, estruturas e serviços 
especializados na área da orientação vocacional, termos pautado por uma intervenção de 
consultoria de processo. 
  
Número de Sessões: 4 
 
PRIMEIRA E SEGUNDA SESSÕES 
Data: 28/02 /2011 e 02/03 /2011  
Tempo de Duração: 60 minutos por sessão   
Orientador (s): O Responsável pelo programa;  
Grupo-Alvo: Diretores de Turma.  
 
Objetivo (s) 
 Designação dos membros da equipa de trabalho, composta por diretores de turma que 
irão trabalhar como orientadores das atividades de exploração vocacional, coordenados pelo 
responsável pelo programa;  
 Construção das bases para a relação 
 Apresentação dos participantes (conhecimento mútuo entre os elementos do grupo 
e entre eles e o orientador); 
 Promover um contexto de apoio e segurança, mas também de desafio entre a 
equipa e o grupo; 
 Promover um contexto de partilha e de respeito pela opinião do outro; 
 Criação de grupos de trabalho e definição de regras do seu funcionamento. 
 Estabelecimento de orientações gerais sobre as bases norteadoras do programa  
 Clarificação dos pressupostos subjacentes, objetivos e momentos estruturantes 
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 Exploração e início da clarificação das expectativas dos participantes face à formação 
e ao programa; 
 Promover a reflexão e integração dos conteúdos concernentes ao programa, em função 
das orientações sobre as suas bases norteadoras. 
 Conflito cognitivo (questionamento); 
 Reorganização afetivo-cognitiva; 
 Transmitir ao grupo a necessidade de trabalhar os aspetos da sessão fora dela, 
bem como a noção de continuidade do processo; 
 
Resultado Esperado 
 Uma equipe trabalhando com respeito aos pressupostos das estratégias de exploração 
reconstrutiva dos investimentos vocacionais. 
 
Meio/Estratégia (s) / Atividade (s)   
A equipa de orientadores será designada de acordo com a estrutura de direção de turmas 
vigente nas escolas. Portanto, trabalharemos com os diretores das primeiras turmas da 10ª classe 
das Escolas selecionadas se, por acaso, as suas direções não apresentarem razões inibitórias. 
Sucedendo tal situação, esperaremos que estes indiquem os membros a fazerem parte da nossa 
equipa.  
 
 Diálogo e discussão em grupo (discussão transacional)  
A construção de bases para a relação entre o grupo de participantes irá pautar por uma 
apresentação individual em grupos de dois, em que cada um irá referir-se ao seu nome, tempo e 
experiência de trabalho na área docente. Em seguida, cada um irá apresentar o seu par aos 
restantes participantes. O responsável do programa irá procurar criar um clima de descontração, 
utilizando o humor de forma adequada como base para que os envolvidos se sintam desinibidos. 
Quanto à definição das regras, será utilizado o diálogo como forma de se encontrarem 
“meios-termos” que conduzam a uma relação em que o respeito pelo outro seja essencial. Com o 
mesmo recurso, conjugado com a discussão transacional, dar-se-á início a clarificação dos 
propósitos do processo e do papel dos participantes, através da exploração e clarificação de suas 
expectativas. 
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 Módulo 2 (“O que pretendemos…”).  
Este módulo debruça-se sobre a orientação vocacional, a ideia e pressupostos do 
programa e os seus objetivos e momentos estruturantes e é composto por três partes, 
nomeadamente: (1) A Orientação Vocacional e sua importância; (2) As Estratégias 
reconstrutivas do investimentos vocacionais e (3) Objetivos e momentos estruturantes do 
programa. 
Tendo distribuído previamente uma cópia do módulo por cada grupo constituído, o 
responsável pelo programa irá proceder à sua apresentação, solicitando que um voluntário faça 
leitura em vós alta do trecho indicado por si e posteriormente dialoga com o grupo todo em torno 
do seu conteúdo. O diálogo deverá incidir em questões particulares tais como a essência do 
conteúdo, a sua viabilidade e pertinência. 
   
 Ficha de Síntese 
As expectativas, receios e opiniões sobre o processo de capacitação e ao desenvolvimento 
do programa, serão exploradas após a apresentação da ideia geral anteriormente transmitida pelo 
responsável pelo programa. Cada grupo irá proceder ao preenchimento de cartazes contendo 
itens referentes a cada uma dessas dimensões (Expectativas, Receios e Opiniões) para, 
posteriormente, em conjunto, todo o grupo esboce a síntese das questões consensuais. O 
orientador deverá comunicar aos participantes que devem exprimir tudo o que constitui seu 
sentimento como forma de consciencializá-los da importância destes em fases ou sessões 
posteriores do programa.  
  
 Diário de Bordo 
Esta atividade vai permitir que haja um espaço reservado para os participantes se 
posicionarem face ao decorrer do processo. O grupo deve ser avisado de que pode responder com 
total honestidade, já que não terão que assinar. O que se pretende integrar os ganhos 
desenvolvimentistas produzidos nas atividades realizadas em cada sessão. Para além disto esta 
atividade permitirá fazer a transição entre sessões, dando um carácter de continuidade ao 
processo. Permitirá também fornecer um feed-back à equipa relativamente ao processo e seus 
resultados.  
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ESTRUTURA DO MÓDULO 2 (“O QUE PRETENDEMOS…”) 
  
O módulo 2 cinge-se à apresentação geral da conceptualização da consulta psicológica de 
orientação vocacional, destacando a perspetiva construtivo-ecologico-desenvolvimental como 
provedora de respostas para as necessidades dos adolescentes moçambicanos, nomeadamente 
quanto à dimensão do desenvolvimento vocacional. Para além disso, retrata os pressupostos do 
programa proposto, incluindo os seus objetivos, momentos estruturantes e principais 
instrumentos utilizados para a sua materialização. 
 
A seguir, é apresentada a estrutura do módulo. 
PRIMEIRA PARTE 
A Orientação Vocacional 
 Conceptualização 
 Importância no desenvolvimento psicológico individual 
SEGUNDA PARTE 
A abordagem da exploração reconstrutiva do investimento vocacional: 
 Fundamentos 
 A natureza desenvolvimental 
 A natureza construtivista e ecológica 
TERCEIRA PARTE 
Fundamentos do programa proposto 
 Justificação e importância 
 Apresentação dos momentos estruturantes e dos objetivos 
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FICHA DE SÍNTESE 
(QUESTIONÁRIO EM TORNO DAS EXPECTATIVAS) 
 
De acordo com o conteúdo apresentado no módulo 2, faça uma descrição sintética dos 
seus sentimentos em relação aos seguintes aspetos: Expectativas, Receios e Opiniões. 
 
Expectativas 
 
 
 
 
 
 
 
Expectativas  
 
 
 
 
 
 
 
Opiniões  
Expectativas, Receios e Opiniões 
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TERCEIRA E QUARTA SESSÕES 
Datas: 07 e 09/03/2011  
Tempo de Duração: 60 minutos   
Orientador (s): O Responsável pelo programa;  
Grupo-Alvo: Diretores de Turma.  
 
Objetivo (s) 
 Continuação do estabelecimento de orientações gerais sobre as bases norteadoras do 
programa; 
 Clarificação dos procedimentos de utilização a ter em conta em cada um dos 
instrumentos 
 Continuação da exploração e clarificação das expectativas dos participantes face à 
formação e ao programa; 
 Promover a reflexão e integração dos conteúdos concernentes ao programa, em função 
das orientações sobre as suas bases norteadoras. 
 Conflito cognitivo (questionamento); 
 Reorganização afetivo-cognitiva; 
 Transmitir ao grupo a necessidade de trabalhar os aspetos da sessão fora dela, bem 
como a noção de continuidade do processo; 
 
Resultado Esperado 
 Uma equipe trabalhando com respeito aos pressupostos das estratégias de exploração 
reconstrutiva dos investimentos vocacionais. 
 
Meio/Estratégia (s) / Atividade (s)  
  Diálogo e discussão em grupo (discussão transacional)  
O diálogo e a discussão em grupo serão fundamentais para a construção de uma ideia em 
torno dos instrumentos referentes ao programa que serão administrados pelos diretores de turma. 
Portanto, proceder-se-á, numa primeira fase, à distribuição da sequência deles pelos diferentes 
grupos, como forma de possibilitar que cada elemento possa ter contacto direto, podendo 
manuseá-lo. Posteriormente, sob orientação do responsável pelo processo, um participante 
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voluntário (sendo alternados de acordo com fatores não específicos - dependentes do momento) 
irá proceder à leitura (item por item) de cada um dos instrumentos. Contudo, antes de se passar 
para a leitura do item seguinte, procurar-se-á, numa discussão controlada pelo responsável, 
atribuir um significado consensual, baseado na pretensão particular do item. Ou seja, a 
interpretação dos itens, da forma de proceder a sua utilização ou do instrumento como um todo, 
terá como base o diálogo.  
 
 Diário de Bordo 
Esta atividade vai permitir que haja um espaço reservado para os participantes se 
posicionarem face ao decorrer do processo. O grupo deve ser avisado de que pode responder com 
total honestidade, já que não terão que assinar. A melhor forma de integrar a informação é 
através da escrita utilizada nesta atividade. O que se pretende integrar os ganhos 
desenvolvimentistas produzidos nas atividades realizadas em cada sessão. Para além disto esta 
atividade permitirá fazer a transição entre sessões, dando um carácter de continuidade ao 
processo. Permitirá também fornecer um feed-back à equipa relativamente ao processo e seus 
resultados.  
 
 
1.3 Momento Processual 3 – Divulgação do Programa 
 
Número de Sessões: 1 
SESSÃO ÚNICA  
Data: 16/03/2011 
Tempo de Duração: 45 minutos  
Orientador (es): Os diretores de turma 
Grupo-Alvo: Adolescentes do ESG1 
  
Objetivo   
 Sensibilização de todos os potenciais beneficiários para uma participação cooperante, 
como forma de garantir sucesso na implementação do programa. 
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Meio/Estratégia (s) /Atividade (s) 
 Reunião com os adolescentes e jovens alvos da intervenção (na aula reservada à 
reunião da turma); 
 Distribuição de pequenos folhetos fazendo referência aos fundamentais propósitos e 
finalidades das atividades de intervenção. 
  
FASE II: IMPLEMENTAÇÃO DO PROGRAMA 
 
NÚMERO DE SESSÕES: NOVE (9) 
 
2.1 Momento Processual 1 – Exploração do pedido e avaliação do estatuto face à 
escolha 
Esta etapa tem como princípio norteador o facto de, se tivermos em consideração a 
proposta de Campos e Coimbra (1991), a eficácia da intervenção depender, sobretudo, do grau 
de consideração da relação atual do sujeito com o mundo.  
 
PRIMEIRA SESSÃO 
Data: 23/03/2011  
Tempo de Duração: 60 minutos 
Orientadores: A Equipa de Orientadores 
Grupo-Alvo: Adolescentes do ESG1 
 
1. Objetivos da Sessão 
 Avaliação do estatuto atual de cada adolescente face à escolha vocacional; 
 Avaliar os níveis de desenvolvimento vocacional dos alunos quanto aos seus 
comportamentos de exploração e investimentos; 
 Avaliar o estatuto atual dos adolescentes quanto às dimensões da convicção 
vocacional, cooperação vocacional e confiança vocacional. 
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2. Meios/Etratégias/Atividades 
 Escala de Exploração e Investimento Vocacional – EEIV  (Gonçalves & Coimbra, 
2003)  
A identificação da forma como atualmente cada membro do grupo se sente em relação à 
sua escolha vocacional basear-se-á no recurso às diversas subescalas de Investimento, 
Exploração, Difusão Vocacionais e Foreclousure, referentes a EEIV. Sob direção do orientador, 
cada membro do grupo irá, individualmente, responder às questões referentes a escala em causa, 
assinalando, com uma cruz ou um círculo, o número que indica o seu grau de acordo ou 
desacordo em relação à frase, tendo em conta que ela reflete a forma como atualmente se sente 
em relação à escolha vocacional. O orientador deverá clarificar que, das diversas alternativas 
constantes na escala, cada membro do grupo terá que indicar apenas uma. 
 
 IDVE-FB -Inventário do Desenvolvimento Vocacional, Forma Breve (Gonçalves 
& Coimbra, 2003)  
O recurso a este inventário baseia-se no facto de permitir avaliar outras variáveis 
vocacionais que o EEIV não inclui e, deste modo, poder proporcionar novas dimensões para a 
complexificação desta investigação. A partir dele iremos produzir informação sobre o 
desenvolvimento vocacional dos estudantes, e, sobretudo, identificar os processos que conduzem 
os jovens a questionar, reformular e transformar os seus percursos vocacionais, ao longo da sua 
vida, para conferir significados para a realidade vocacional. Apesar das versões original e 
portuguesa deste instrumento referirem-se à cinco dimensões, neste programa, o responsável irá 
administrar itens correspondentes às dimensões da convicção, da cooperação e da confiança 
vocacionais, admitindo que as restantes já terão sido abordadas na EEIV  
 Diário de Bordo 
Esta atividade vai permitir que em todas as sessões haja um espaço reservado para os 
clientes se posicionarem face ao decorrer do processo. O grupo deve ser avisado de que pode 
responder com total honestidade, já que não terão que assinar. A melhor forma de integrar a 
informação é através da escrita utilizada nesta atividade. Com esta atividade pretende-se integrar 
os ganhos desenvolvimentistas produzidos nas atividades realizadas em cada sessão. Para além 
disto esta atividade permitirá fazer a transição entre sessões, dando um carácter de continuidade 
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ao processo. Permitirá também fornecer um feed-back à equipa relativamente ao processo e seus 
resultados.  
 
 
 
ESCALA DE EXPLORAÇÃO E INVESTIMENTO VOCACIONAL – EEIV (Gonçalves & 
Coimbra, 2003)
4
 
 
As afirmações que se seguem, referem-se a algumas questões que podem surgir quando tem de 
escolher um curso ou uma profissão. Usando a escala proposta assinale com uma cruz ou um 
círculo o número que indica o seu grau de acordo ou desacordo em relação à frase, tendo em 
conta que ela reflete a forma como atualmente se sente em relação à escolha vocacional. 
Discordo sempre                                                                                               Concordo Sempre 
1 2 3 4 5 6 
 
        
1 Sinto-me confiante quanto à minha capacidade para 
realizar os meus projetos escolares e profissionais 
1 2 3 4 5 6 
2 É difícil comprometer-me com um projeto escolar ou 
profissional 
1 2 3 4 5 6 
3 Não sei se quero continuar a estudar, mas não estou 
preocupado com isso. 
1 2 3 4 5 6 
4 Pelo que sei das minhas capacidades e talentos, acho 
que existe apenas uma profissão certa para mim 
1 2 3 4 5 6 
5 Tenho confiança nas minhas capacidades e interesses 
sobre outras alternativas para realizar quilo que mais 
gosto profissionalmente 
1 2 3 4 5 6 
6 Não me sinto preparado para me comprometer com um 
projeto escolar e profissional porque conheço pouco 
acerca das alternativas que neste momento tenho em 
mente 
1 2 3 4 5 6 
                                                             
4 Adaptada e validada no presente estudo, para adolescentes e jovens do ESG1, em Moçambique, por 
Celso Miambo: Estudante do Mestrado em Intervenção Psicológica, Educação e Desenvolvimento 
Humano na FPCEUP – Portugal. 
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7 Não vale a pena perder o meu tempo com os estudos e 
pensar na profissão de futuro porque o tempo resolverá 
tudo 
1 2 3 4 5 6 
8 Pelo que conheço dos meus valores (por exemplo: a 
importância d dinheiro, a segurança do emprego, …) 
acho que existe apenas uma profissão certa para mim 
1 2 3 4 5 6 
9 Depois de ter falado com vários profissionais e de ter 
explorado informação penso que sei a direção a dar a 
minha vida profissional 
1 2 3 4 5 6 
10 Não tenho certeza sobre o tipo de trabalho que gostaria 
de fazer. 
1 2 3 4 5 6 
11 Não vale a pena esforçar-me a estudar para me preparar 
para uma profissão, porque cada vez há mais 
desemprego 
1 2 3 4 5 6 
12 Acho que só existe um projeto escolar e profissional 
adequado para mim 
1 2 3 4 5 6 
13 Sinto que depois de ter refletido e estabelecido 
contactos estou preparado para escolher  
1 2 3 4 5 6 
14 A escolha de um curso não é problema para mim 
porque sempre tive resultados escolares fracos, por 
isso, não tenho hipótese de tirar um curso 
1 2 3 4 5 6 
15 Gostaria de escolher o curso e a profissão que a minha 
diretora de turma me indicasse 
1 2 3 4 5 6 
16 Depois de me ter aconselhado com os meus familiares 
e com o psicólogo sinto-me seguro para escolher um 
curso e uma profissão 
1 2 3 4 5 6 
17 Tenho dificuldades em fazer escolhas quando disponho 
de várias opções. 
1 2 3 4 5 6 
18 Prefiro faltar às aulas porque a escola não me interessa 
para nada 
1 2 3 4 5 6 
19 A opinião dos meus pais sobre o meu futuro escolar e 
profissional é a mais importante, por isso, não precisei 
de ouvir outras. 
1 2 3 4 5 6 
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Universidade do Porto 
Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação 
Centro de Desenvolvimento Vocacional e Aprendizagem ao Longo da Vida 
 
IDVE-FB (IDVE-FB, Gonçalves e Coimbra, 2009)
5
 
As afirmações que se seguem, referem-se a algumas questões relativas ao desenvolvimento vocacional de 
jovens. Leia cuidadosamente cada uma das frases e, tendo em conta a forma como atualmente se sente em 
relação a estas tarefas da sua vida, indique, segundo a seis alternativas propostas, em que medida está de 
acordo ou desacordo relativamente a cada um dos itens. Apenas poderá sinalizar uma alternativa para cada 
um dos itens.  
Nada preocupado/ansioso                                                                                       
Totalmente preocupado/ansioso 
1 2 3 4 5 6 
 
1 Encontrar o tipo de trabalho mais adequado para mim 1 2 3 4 5 6 
2 Assumir seriamente os meus objetivos 1 2 3 4 5 6 
3 Esperar que tenha um bom futuro 1 2 3 4 5 6 
4 Assumir a responsabilidade pelos meus atos 1 2 3 4 5 6 
5 Aprender a contar comigo 1 2 3 4 5 6 
6 Discutir questões acerca do meu projeto de vida com professores, 
pais e psicólogos 
1 2 3 4 5 6 
                                                             
5
 Adaptada e validada no presente estudo, para adolescentes e jovens do ESG1, em Moçambique, por Celso 
Miambo: Estudante do Mestrado em Intervenção Psicológica, Educação e Desenvolvimento Humano na FPCEUP – 
Portugal. 
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7 Nomear algumas profissões que se adaptem às minhas 
capacidades e interesses 
1 2 3 4 5 6 
8 Preocupar-me com as necessidades dos outros 1 2 3 4 5 6 
9 Decidir por mim mesmo 1 2 3 4 5 6 
10 Entrevistar pessoas em profissões que eu gosto 1 2 3 4 5 6 
11 Ter ideias claras acerca do tipo de trabalho que quero fazer 1 2 3 4 5 6 
12 Assumir compromissos com os outros 1 2 3 4 5 6 
13 Comprometer-me a atingir os meus objetivos 1 2 3 4 5 6 
14 Agir de forma amigável 1 2 3 4 5 6 
15 Perceber que as minhas escolhas atuais afetam o meu futuro 1 2 3 4 5 6 
16 Cooperar com outros em alguns projetos de grupo 1 2 3 4 5 6 
17 Esforçar-me para ter sucesso 1 2 3 4 5 6 
18 Ter uma ideia clara sobre o que quero na vida 1 2 3 4 5 6 
19 Realizar a formação necessária para a profissão que mais gosto 1 2 3 4 5 6 
20 Relacionar-me com diferentes tipos de pessoas 1 2 3 4 5 6 
21 Explorar o tipo de formação necessária para as diferentes 
profissões 
1 2 3 4 5 6 
22 Explorar as várias profissões que me podem interessar 1 2 3 4 5 6 
23 Aprender com os meus erros 1 2 3 4 5 6 
24 Cumprir os meus deveres com eficiência 1 2 3 4 5 6 
25 Decidir sobre aquilo que quero fazer na vida 1 2 3 4 5 6 
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SEGUNDA SESSÃO 
Data: 30/03/2011  
Tempo de Duração: 60 minutos   
Orientadores: A Equipa de Orientadores 
Grupo-Alvo: Adolescentes do ESG1 
 
1. Objetivos da Sessão 
 Construção das bases para a Relação 
 Apresentação dos participantes (conhecimento mútuo entre os elementos do grupo 
e o orientador); 
 Referência à confidencialidade presente neste processo, essencial para uma 
relação de confiança; 
 Promover um contexto de apoio e segurança, mas também de desafio entre a 
equipa e o grupo; 
 Promover a capacidade de negociação interpessoal; 
 Promover a descentração, a tomada da perspetiva do outro e a coordenação (ou 
não) das várias perspetivas. 
 Negociação e estabelecimento de um contrato de intervenção, definindo-se em 
conjunto com o grupo as regras, objetivos, responsabilidades e papeis de cada um; 
 Definição de regras do funcionamento do grupo (hora, frequência, duração das 
sessões, importância da assiduidade e da pontualidade); 
 Exploração e início da clarificação das expectativas dos clientes face à equipa, ao 
processo e aos seus resultados 
 Exploração da Situação do grupo face ao conhecimento do sistema educativo 
moçambicano; 
 Clarificar as razões que os trouxeram a estas sessões, as atividades que pensam 
vir a realizar e gostar ou não, e o que esperam alcançar  
 Clarificação dos papéis dos diferentes intervenientes no processo (clientes, pais e 
a equipa); 
“Cisangulu ca mangwana”: Programa de Orientação para o desenvolvimento vocacional de 
adolescentes do primeiro ciclo do Ensino Secundário Geral em Moçambique 
Page 31 
 
 
Celso Miambo (Mestrado em Intervenção Psicológica, Educação e Desenvolvimento Humano) 2010/2011 FPCEUP 
           
 
 
 Promover a reflexão e integração da informação da sessão 
 Conflito cognitivo (questionamento); 
 Reorganização afetiva-cognitiva; 
 Transmitir ao grupo a necessidade de trabalhar a informação da sessão fora dela, 
bem como a noção de continuidade do processo; 
2. Resultado Esperado 
 Relação de confiança e segurança estabelecida entre os clientes e entre estes e os 
orientadores; 
3. Meios/Etratégias/Atividades 
 
 Diálogo e discussão em grupo (discussão transacional) 
A construção de bases para a relação orientador-cliente e cliente-cliente irá partir da 
apresentação de todos os participantes. O orientador deverá procurar criar um clima que 
possibilite que os elementos do grupo se sintam menos inibidos, utilizando o humor de uma 
forma adequada. Deverá também fazer menção ao princípio de confidencialidade presente no 
processo para garantir a segurança dos clientes. Através do diálogo, procurando sempre 
incentivar o uso de uma linguagem adequada à realidade dos adolescentes, permitir-se-á 
transferir a ideia de que todos poderão apresentar o seu ponto de vista. A discussão em grupo, 
aliada à estratégia de utilização de exemplos como forma de concretização das ideias, 
desenvolverá no grupo alvo o espírito de empatia, a aceitação, apoio, confiança e respeito pela 
autonomia dos clientes. 
Quanto à definição das regras que definirão as relações inerentes ao processo, através do 
diálogo, será explicado que existem determinadas regras que não poderão ser negociadas, de 
acordo com os constrangimentos temporais ou espaciais que possam existir. No entanto, serão 
negociadas algumas regras que posteriormente serão descritas num contrato (cuja ficha 
apresentamos a seguir) que será assinado pelos membros do grupo e pelo orientador, como forma 
de garantir o comprometimento dos mesmos. O procedimento para a consecução deste propósito 
deve traduzir-se na definição conjunta das regras facilitadoras do bom funcionamento do grupo, 
distribuição das fichas pelos alunos e formalização do contrato  
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 “Orientação Vocacional: Porquê?” 
Esta atividade para além de funcionar como uma forma de refletir e de integrar a 
informação da sessão, permitirá explorar a atual situação do grupo face ao processo. Portanto, 
pretende-se, com esta atividade, perceber as expectativas dos clientes face ao processo, ao seu 
papel e ao papel do orientador, bem como aos possíveis resultados das sessões. Neste, âmbito, 
sugere-se que, individualmente, cada elemento do grupo pense sobre estas questões, anotando as 
suas ideias a esse respeito.  
 
 “Diário de Bordo” 
Esta atividade vai permitir que em todas as sessões haja um espaço reservado para os 
clientes se posicionarem face ao decorrer do processo. O grupo deve ser avisado de que pode 
responder com total honestidade, já que não terão que assinar. A melhor forma de integrar a 
informação é através da escrita utilizada nesta atividade. O que se pretende integrar os ganhos 
desenvolvimentistas produzidos nas atividades realizadas em cada sessão. Para além disto esta 
atividade permitirá fazer a transição entre sessões, dando um carácter de continuidade ao 
processo. Permitirá também fornecer um feed-back à equipa relativamente ao processo e seus 
resultados.  
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CONTRATO 
 
 
Contrato 
 
 
Eu, ___________________________________________________________________________desejo 
participar nas sessões de orientação escolar e profissional que se realizam às 
_____________________ feiras, pelas ____________ horas, com a duração de____________ minutos. 
Como elemento do grupo, comprometo-me a respeitar as seguintes regras de 
funcionamento: 
1. _____________________________________________________________; 
2. _____________________________________________________________; 
3. _____________________________________________________________; 
4. _____________________________________________________________; 
5. _____________________________________________________________; 
6. _____________________________________________________________. 
Eu, _____________________________________________________, orientador(a) nesta escola, 
comprometo-me a apoiar os alunos e a realizar atividades que lhes permitam explorar o 
mundo das formações, tendo em vista a construção dos seus projetos escolares e 
profissionais. 
__________________, _____ de _______________ de __________ 
 
O(a) aluno(a)                                                                                      O(a) orientador(a) 
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Orientação Vocacional: Porquê? 
? 
A partir do momento em que decides participar em sessões de orientação vocacional, o 
mais provável é que tenhas algumas expectativas em relação ao processo, ao papel da equipa 
de orientadores, ao teu papel, bem como aos possíveis resultados dessas sessões. 
Com esta atividade pretende-se, então, saber os motivos que te levaram a participar 
num grupo de orientação vocacional, bem como as tuas expectativas no que diz respeito ao 
processo. 
Neste sentido, sugerimos-te que, individualmente, penses sobre os aspetos abaixo 
mencionados, anotando as tuas ideias a esse respeito. 
 
1- Quais as razões que te levaram a participar num processo de orientação 
vocacional? 
 
 
 
 
 
 
 
2- Que atividades pensas serem fundamentais num processo de orientação 
vocacional? 
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3- Que atividades, neste momento, gostarias ou não realizar? 
 
 
 
 
 
 
 
4- O papel que, na tua opinião, caberá à equipa no decurso das sessões do processo: 
 
 
 
 
 
 
5-  O papel que, na tua opinião, te caberá ao longo das sessões do processo: 
 
 
 
 
 
 
6- O que esperas alcançar no final deste processo de Orientação Vocacional (e 
Porquê?) 
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Diário de Bordo 
 
              Data:___de________de________       _____Sessão  
 
Para mim, os objetivos desta sessão foram:  
 
 
 
 
As atividades que realizamos foram: 
 
 
 
 
O que considerei mais positivo nesta sessão foi: 
 
 
 
 
O que eu considerei menos positivo nesta sessão: 
 
 
 
 
Para que o grupo ande cada vez melhor sugiro: 
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2.2 Momento processual 2 – Preparação para a exploração 
TERCEIRA SESSÃO  
Data: 06/04/2011  
Tempo de Duração: 60 minutos  
Orientadores: A Equipa de Orientadores 
Grupo-Alvo: Adolescentes do ESG1 
 
1. Objetivos da Sessão 
  Avaliação e transformação de crenças e mitos vocacionais relativos ao papel do 
psicólogo, às atividades a realizar, ao projeto de vida, interferindo na disponibilidade do cliente 
para a exploração 
 
Meio/Estratégia (s) / Atividade (s)  
  Discussão transacional 
Tendo em conta a ideia que justifica que a resistência à exploração pode relacionar-se 
com expectativas, crenças e representações do aluno em torno de si próprio e do seu futuro, o 
orientador deverá através desta estratégia/atividade, que estará presente ao longo de toda a 
sessão, trabalhar o objetivo proposto para a mesma, recorrendo a atividades mais ou menos 
estruturadas, visando partir do conflito e dissonância cognitiva para a reorganização afetivo-
cognitiva.  
  
 Diário de Bordo 
Esta atividade vai permitir que em todas as sessões haja um espaço reservado para os 
clientes se posicionarem face ao decorrer do processo. O grupo deve ser avisado de que pode 
responder com total honestidade, já que não terão que assinar. A melhor forma de integrar a 
informação é através da escrita utilizada nesta atividade. Com esta atividade pretende-se integrar 
os ganhos desenvolvimentistas produzidos nas atividades realizadas em cada sessão. Para além 
disto esta atividade permitirá fazer a transição entre sessões, dando um carácter de continuidade 
ao processo. Permitirá também fornecer um feed-back à equipa relativamente ao processo e seus 
resultados.  
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2.1 Momento Processual 3- Promoção da exploração do investimento 
QUARTA SESSÃO 
Data: 13/04/2011 
Duração: 60 minutos   
Orientadores: A Equipa de Orientadores 
Grupo-Alvo: Adolescentes do ESG1 
 
1. Objetivos da sessão  
 Sensibilização do grupo para a importância da exploração direta do mundo do trabalho 
e das profissões e desenvolvimento de atitudes exploratórias; 
 Incentivar, motivar e preparar o cliente para a exploração direta das oportunidades 
escolares e profissionais que se encontram em seu meio; 
 Promover o desenvolvimento de atitudes, competências e comportamentos de recolha 
de informação sobre formações e profissões que correspondam a projetos, aspirações 
ou preferências escolares e profissionais dos alunos; 
 Exploração de interesses do mundo das profissões 
 Identificar fontes de satisfação e insatisfação relativamente às várias atividades 
profissionais (diferenciação de interesses, atividades e domínios profissionais);  
 Promover o auto-conhecimento (o indivíduo lida com desejos, aspirações, interesses 
e preferências); 
2. Resultado Esperado 
 Espera-se que o grupo alvo flexibilize as suas representações do self e do mundo 
exterior. 
 
3. Meio/ Estratégia/ Atividade (s) 
 Diálogo e discussão em grupo (discussão transacional) 
O diálogo será importante nesta fase como forma de abordar-se sobre a importância da 
exploração no desenvolvimento vocacional dos alunos. O orientador deverá partir da auscultação 
das representações do grupo sobre este processo, para de seguida referir-se sobre ele, de forma a 
consciencializá-los da sua pertinência, designadamente para o futuro destes. 
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 C.O.P.S (California Occupational Preference System)- Inventário de Interesses 
Propõe-se aos vários elementos do grupo a realização do C.O.P.S. Depois de distribuídos 
os protocolos e as folhas d respostas, deve ser dito que estão perante um conjunto de frases 
relacionadas com atividades. O objetivo é apenas dizer se gostam ou não dessas atividades, 
utilizando para tal uma escala, não devendo considerar importantes questões como o salário, 
prestígio social da atividade, agrupamentos, profissões. Certamente irão aparecer algumas 
atividades que nunca tiveram oportunidade de realizar, nesse caso devem imaginar se gostariam 
ou não. Depois das respostas dadas, deve ser explicado como se realiza a cotação, posteriormente 
cada elemento começa a construir o seu perfil para melhor visualizar os domínios profissionais 
em que obteve maior ponderação. De seguida, inicia-se o preenchimento da lista de profissões 
com os três domínios mais representativos para cada elemento. O orientador deverá dialogar com 
o aluno como forma de esclarecer representações estereotipadas referentes às atividades 
propostas, funcionando como fonte de exploração e reorganização afetivo-cognitiva. 
 
  Diário de Bordo 
Esta atividade vai permitir que em todas as sessões haja um espaço reservado para os 
clientes se posicionarem face ao decorrer do processo. O grupo deve ser avisado de que pode 
responder com total honestidade, já que não terão que assinar. A melhor forma de integrar a 
informação é através da escrita utilizada nesta atividade. Com esta atividade pretende-se integrar 
os ganhos desenvolvimentistas produzidos nas atividades realizadas em cada sessão. Para além 
disto esta atividade permitirá fazer a transição entre sessões, dando um carácter de continuidade 
ao processo. Permitirá também fornecer um feed-back à equipa relativamente ao processo e seus 
resultados.  
  
 
 
 
 
 
 
“Cisangulu ca mangwana”: Programa de Orientação para o desenvolvimento vocacional de 
adolescentes do primeiro ciclo do Ensino Secundário Geral em Moçambique 
Page 40 
 
 
Celso Miambo (Mestrado em Intervenção Psicológica, Educação e Desenvolvimento Humano) 2010/2011 FPCEUP 
           
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Instruções 
 Este inventário vai ajudá-lo(a) a definir o tipo de trabalho que está interessado em fazer. 
Neste caderno encontram-se listadas atividades realizadas em diferentes tipos de profissões. 
Cabe-lhe decidir se gostaria ou não de realizar cada uma dessas atividades. 
 Leia cada frase cuidadosamente e responda o melhor que souber. Nalguns casos pode 
acontecer que não esteja familiarizado(a) com certas atividades. No entanto, mesmo nesses 
casos, imagine se gostaria ou não de realizar essas atividades. Neste exercício, procure esquecer 
questões de salário, prestígio social ou de oportunidades de promoção. 
 Para cada atividade, decida do seu interesse de acordo com a seguinte escala: 
   M – GOSTARIA MUITO 
   m – GOSTARIA 
   N – NÃO GOSTARIA MUITO 
   D – NÃO GOSTARIA MESMO NADA 
 
 Marque as suas respostas na folha de respostas e assegure-se de que o número da 
atividade corresponde de facto àquela a que está a responder. 
 Não escreva nada neste caderno e na folha de respostas limite-se a assinalar somente as 
suas respostas. 
 Não há tempo limite, mas responda tão rapidamente quanto possível. Assegure-se de que 
deu resposta a todas as atividades. Antes de entregar a folha de respostas não esqueça de nela 
indicar o nome, a idade e outras informações pedidas, nos espaços destinados para o efeito. 
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1. Efetuar investigações em animais ou 
pessoas sobre os efeitos de certas 
substâncias (produtos químicos, 
vitaminas…) na saúde e no 
desenvolvimento. 
31. Confecionar peças de vestuário para 
venda ao público. 
2. Projetar uma estação espacial. 32. Ser consultor para a promoção de 
vendas de uma empresa. 
3. Misturar os ingredientes para fazer pão 
ou bolos numa padaria. 
33. Organizar e arquivar correspondência, 
faturas e documentos de uma empresa. 
4. Elaborar planos económicos e 
financeiros para uma empresa. 
34. Tocar um instrumento musical a solo 
ou numa orquestra. 
5. Fazer os pagamentos e receber os 
depósitos dos clientes num banco. 
35. Prestar cuidados e orientar atividades 
de desenvolvimento e lazer de 
deficientes. 
6. Elaborar projetos arquitetónicos para a 
construção de edifícios comerciais, 
habitações e obras públicas. 
36. Realizar preparações químicas em 
tubos de ensaio. 
7. Estudar a sociedade e a sua influência 
sobre os indivíduos e grupos. 
37. Descobrir e reparar avarias em 
máquinas de lavar, televisões e outros 
eletrodomésticos. 
8. Desinfetar superfícies e materiais de 
laboratório de acordo com as regras de 
Saúde Pública. 
38. Recolher produtos agrícolas 
(legumes, fruta…) numa quinta. 
10. Proteger e conservar os terrenos de 
uma reserva florestal. 
39. Ser representante de uma dada marca 
comercial. 
11. Vender produtos porta a porta. 40. Catalogar livros e fazer atendimento 
numa biblioteca. 
12. Escrever peças de teatro e guiões para 
filmes. 
41. Escolher e preparar os adereços 
(móveis, roupas, etc.) para uma 
companhia teatral, televisiva ou 
cinematográfica. 
13. Tirar e revelar fotografias. 42. Enviar mensagens e encomendas pelo 
correio. 
14. Zelar pela segurança de pessoas, bens 
e propriedades. 
43. Estudar as causas e descobrir remédio 
para as doenças. 
15. Fazer investigação sobre a vida e o 
desenvolvimento de determinadas 
espécies do mundo animal e vegetal. 
44. Criar páginas e sites na Internet. 
16. Descobrir um novo processo de 
reciclagem dos lixos 
45. Realizar tarefas de produção em série 
numa fábrica. 
17. Cortar, embalar, repor e armazenar 
alimentos frescos num centro comercial 
(por ex. carne, peixe e legumes) 
46. Tomar decisões e solucionar 
problemas económicos e financeiros de 
uma empresa. 
18. Influenciar os políticos para fazer 
passar certas propostas de lei. 
47. Manter atualizada uma base de dados 
sobre o registo de produtos armazenados 
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e de encomendas recebidas. 
19. Receber, fazer chamadas e enviar 
emails numa empresa. 
48. Desenhar modelos ou acessórios de 
moda como joalharia, sapatos, roupas… 
20. Fazer ilustrações a cores para uma 
revista, livros ou anúncios. 
49. Definir os tratamentos e os cuidados a 
prestar aos doentes num hospital. 
21. Planear, orientar e adaptar programas 
e atividades escolares para a formação 
escolar. 
50. Fazer próteses dentárias. 
22. Tirar e comparar impressões digitais 
de suspeitos através de diversos 
procedimentos 
51. Aplicar painéis de gesso para fazer 
tetos e paredes de edifícios. 
23. Reparar e fazer a revisão de motores 
de automóveis ou de aviões. 
52. Cuidar do crescimento de flores e de 
árvores num jardim. 
24. Cultivar e adubar a terra para 
aumentar a produção agrícola. 
53. Avaliar os riscos e calcular os 
prémios das apólices de seguros. 
25. Atrair clientes para lhes apresentar e 
vender novos produtos. 
54. Ser uma autoridade em literatura. 
26. Elaborar pareceres jurídicos e 
aconselhar clientes quanto aos seus 
direitos. 
 
55. Participar na produção de anúncios 
publicitários ou na organização de uma 
exposição de publicidade. 
27. Usar o computador e uma máquina de 
artes gráficas para fazer cartazes ou 
anúncios. 
56. Conduzir um carro ou um autocarro 
ao serviço de uma família ou de uma 
empresa. 
28. Garantir o conforto e a segurança dos 
passageiros num avião ou num navio. 
57. Estudar o efeito de produtos 
alimentares em laboratório para 
desenvolver novos alimentos. 
29. Recolher e analisar dados sobre o sol 
e as estrelas através de aparelhos óticos e 
eletrónicos. 
58. Investigar o modelo e o tipo de 
produção de componentes eletrónicos. 
30. Aplicar princípios de engenharia para 
fabricar ferramentas cortantes. 
59. Preparar e servir bebidas num bar. 
60. Ser responsável de uma repartição 
pública ou de uma empresa. 
92. Efetuar análises de rotina num 
laboratório médico. 
61. Receber e registar encomendas e 
mensagens telefónicas e por e-mail de 
clientes.  
93. Instalar e reparar canalizações de 
água. 
62. Fazer uma escultura para um parque 
público. 
94. Cuidar de frangos num aviário ou de 
peixes num viveiro. 
63. Criar e participar na divulgação de 
programas de prevenção de saúde pública 
(como por ex., o consumo de drogas). 
95. Avaliar, por conta de um banco, o 
valor de propriedades e de terrenos. 
64. Fazer registos diários de produtos 
químicos utilizados no fabrico de 
medicamentos, numa empresa 
farmacêutica. 
96. Escrever artigos para uma revista ou 
um livro. 
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65. Zelar pelo funcionamento e 
manutenção do equipamento eletrónico e 
informático de uma empresa. 
97. Utilizar produtos de maquilhagem e 
cosmética para caracterizar os 
personagens de um teatro, filme ou 
programa de televisão. 
66. Plantar e tratar de flores e legumes 
numa quinta. 
98. Ajudar pessoas a planear e preparar 
viagens. 
67. Colaborar em estudos de mercado e 
avaliar o grau de satisfação do público 
com um dado produto. 
99. Realizar investigações laboratoriais 
sobre o efeito da luz no crescimento das 
plantas. 
68. Dar informações a turistas e 
acompanhá-los em vistas guiadas. 
100. Desenvolver e projetar redes de 
telecomunicações. 
69. Pintar azulejos para a fachada de um 
edifício. 
101. Fazer artigos em pele (como, 
sapatos, carteiras, roupas…). 
70. Conduzir as pessoas aos seus lugares, 
num cinema ou num circo. 
102. Reunir com gestores acerca de 
questões de desenvolvimento das 
empresas. 
71. Analisar rochas e fósseis para 
conhecer as características de um terreno. 
103. Operar com uma máquina 
registadora, recebendo pagamentos em 
dinheiro, cheque ou cartão de crédito. 
72. Ser responsável pela elaboração do 
projeto arquitetónico de um grande 
edifício. 
104. Desenhar o cenário para uma peça 
de teatro. 
73. Restaurar e estofar mobília. 105. Planear e desenvolver atividades 
educativas e pedagógicas para crianças. 
74. Explicar os contratos e acordos 
laborais aos gestores de uma empresa. 
106. Usar instrumentos para detetar 
defeitos em lentes de contacto. 
75. Trabalhar com um duplicador ou com 
uma máquina de fotocópias. 
107. Usar uma máquina para fazer ou 
reparar peças metálicas. 
76. Ensinar arte, música ou teatro. 108. Planear e realizar uma exploração 
agrícola. 
77. Ensinar atividades desportivas. 109. Vender produtos numa loja de um 
centro comercial. 
78. Apoiar um dentista na preparação de 
produtos utilizados no tratamento de 
dentes. 
110. Escrever artigos de opinião numa 
publicação periódica: jornal, revista… 
79. Utilizar ferramentas para realizar 
acabamentos em superfícies de madeira. 
111. Fazer arranjos florais. 
80. Alimentar, ordenhar e cuidar de 
animais. 
112. Servir à mesa num restaurante, 
bar… 
81. Convencer as pessoas quanto ao valor 
de um produto. 
113. Determinar como é que as correntes 
oceânicas afetam o clima. 
82. Selecionar e rever artigos para uma 
revista. 
114. Fazer o projeto do nó de saída de 
uma autoestrada. 
83. Selecionar tintas e escolher as cores 
para decorar casas ou escritórios. 
115. Trabalhar com uma máquina de 
coser ou de tricotar. 
84. Ajudar pessoas num hotel 116. Organizar contabilidade de clientes, 
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relativamente a bagagens e planos de 
viagem. 
tratando dos assuntos de impostos e 
contribuições 
85. Diagnosticar e efetuar operações 
cirúrgicas num hospital. 
117. Separar, registar e encaminhar a 
correspondência numa estação de 
correios. 
86. Projetar o modelo de um 
eletrodoméstico. 
118. Desempenhar um papel num filme 
ou numa peça de teatro. 
87. Preparar refeições num restaurante. 119. Apoiar pessoas com problemas 
pessoais ou conjugais. 
88. Recolher informação financeira e 
analisar as tendências dos negócios. 
120. Verificar as condições de instalação 
e manutenção de uma rede de distribuição 
de gás natural. 
89. Registar e controlar os movimentos 
de entrada e saída de dinheiro de caixa.  
121. Instalar e reparar sistemas elétricos 
em habitações ou lugares públicos. 
90. Reproduzir e restaurar obras-primas 
de arte. 
122. Inspecionar animais ou plantações 
agrícolas para detetar doenças. 
91. Ajudar na diminuição das dores de 
um doente, reajustando músculos e ossos. 
123. Promover a venda de casas ou de 
apartamentos. 
124. Ser responsável pela secção de um 
jornal ou de uma revista. 
153. Elaborar uma página de banda 
desenhada para uma publicação 
periódica. 
125. Preparar e fotografar exposições 
comerciais.  
154. Prestar serviços de cabeleireiro e 
estética ao público 
126. Apoiar e acompanhar pessoas idosas 
ou portadoras de deficiência. 
155. Interpretar e utilizar resultados de 
investigações para a radioatividade e as 
reações químicas. 
127. Diagnosticar e tratar doenças a 
animais. 
156. Orientar a construção de uma ponte 
de grande envergadura. 
128. Estudar modos de produzir novos 
materiais têxteis. 
157. Confecionar tapeçarias num tear. 
129. Preparar as refeições num hospital 
ou num restaurante. 
158. Presidir a uma reunião com os 
diretores de uma empresa. 
130. Aprovar o orçamento de despesas 
numa grande empresa. 
159. Empacotar e registar mercadorias 
para enviar pelo correio. 
131. Identificar erros em extratos de 
contas bancárias ou em listas com 
números. 
160. Compor e participar em novos 
esquemas e coreografias de dança. 
132. Desenhar mobiliário e outros objetos 
de decoração de interiores e exteriores. 
161. Fomentar a colocação e a adoção de 
crianças. 
133. Orientar, treinar e praticar atividades 
desportivas de alta competição. 
162. Fazer a inspeção e leitura dos 
contadores de água e luz. 
134. Participar nos procedimentos 
laboratoriais de controlo anti-doping no 
desporto.  
163. Cortar e soldar peças metálicas com 
um maçarico. 
135. Montar, reparar e manter 
equipamentos e edifícios. 
164. Criar gado bovino 
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136. Cortar e transportar troncos de 
árvore numa floresta. 
165. Vender automóveis ou 
eletrodomésticos e material informático. 
137. Desenvolver planos de marketing 
acerca do comportamento do mercado 
face ao lançamento de um novo produto. 
166. Escrever pequenas histórias para 
publicar. 
138. Apresentar um noticiário ou 
programa na televisão ou na rádio. 
167. Decorar a montra de uma casa 
comercial. 
139. Cantar a solo ou num grupo coral. 168. Ajudar os hóspedes de um hotel a 
orientarem 
140. Guiar e animar um grupo numa 
visita turística. 
 
141. Realizar investigações sobre as 
características genéticas dos seres vivos. 
 
142. Projetar e desenvolver aplicações e 
programas informáticos. 
 
 143. Lavar a seco ou passar a ferro fatos 
ou outras peças de vestuário. 
 
144. Dirigir e coordenar as atividades e o 
plano estratégico de uma grande empresa. 
 
145. Receber clientes e marcar 
entrevistas. 
 
146. Fazer maquetas de um novo edifício 
e de espaços verdes. 
 
147. Orientar atividades de tempos livres 
de crianças, jovens e adultos. 
 
148. Efetuar a leitura da pressão e da 
temperatura do ar, e da velocidade dos 
ventos. 
 
149. Operar com uma escavadora ou com 
outro tipo de equipamento pesado. 
 
150. Recolher amostras de solo para 
analisar a sua composição. 
 
151. Fazer o controlo e proceder à 
atualização das variações do valor de 
ações na bolsa. 
 
152. Ser juiz num tribunal.  
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QUINTA SESSÃO 
Data: 20/04/2011 
Duração: 60 minutos  
Orientadores: A Equipa de Orientadores 
Grupo-Alvo: Adolescentes do ESG1  
 
1. Objetivos da sessão  
 Continuação da sensibilização do grupo para a importância da exploração direta do 
mundo do trabalho e das profissões e desenvolvimento de atitudes exploratórias; 
 Incentivar, motivar e preparar o cliente para a exploração direta das oportunidades 
escolares e profissionais que se encontram em seu meio; 
 Promoção do desenvolvimento de atitudes, competências e comportamentos de 
recolha de informação sobre formações e profissões que correspondam a projetos, 
aspirações ou preferências escolares e profissionais dos alunos; 
 Exploração do sistema de ensino e das vias alternativas de formação necessárias para a 
construção do projeto de vida de cada um.  
 Conhecimento do sistema de oportunidades de formação; 
 Explorar e clarificar dúvidas e representações sobre cursos e profissões; 
 Alargar o âmbito de conhecimentos e perspetivas dos alunos e planificar as ações a 
implementar para a concretização de algumas escolhas, promovendo 
simultaneamente a perspetiva temporal de futuro e uma maior diferenciação. 
2. Resultado Esperado 
 Espera-se que o grupo alvo flexibilize as suas representações do self e do mundo 
exterior. 
 
3. Meio/ Estratégia/ Atividade (s) 
 Diálogo e discussão em grupo (discussão transacional) 
O diálogo será importante nesta fase como forma de abordar-se sobre a importância da 
exploração no desenvolvimento vocacional dos alunos. O orientador deverá partir da auscultação 
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das representações do grupo sobre este processo, para de seguida referir-se sobre ele, de forma a 
consciencializá-los da sua pertinência, designadamente para o futuro destes. 
 
 Consulta de fontes de informação (ex: dossiers referentes ao SNE, Classificação 
Nacional das Profissões, etc.) e Ficha de síntese 
Através deste material o grupo irá explorar as vias alternativas de formação previstas ao 
nível do SNE para os alunos que concluem a 10ª classe, bem como as várias profissões. Portanto, 
o orientador deverá sugerir para que, em pequenos grupos (de três elementos), os alunos leiam e 
discutam sobre o conteúdo do material, para posteriormente apresentarem a turma o que 
perceberam dele. Serão informados pelo orientador que a apresentação das alternativas de 
formação deverá ser feita em forma de esquema, utilizando para tal o “quadro preto” e giz para 
partilharem a sua informação com os restantes colegas tendo, o orientador, a tarefa de clarificar 
ideias erradas ou estereotipadas do mesmo. A ficha de síntese irá que permitir os alunos, sob 
orientação do psicólogo, vão tomando nota sobre as suas opções vocacionais.  
 
 Diário de Bordo 
Esta atividade vai permitir que em todas as sessões haja um espaço reservado para os 
clientes se posicionarem face ao decorrer do processo. O grupo deve ser avisado de que pode 
responder com total honestidade, já que não terão que assinar. A melhor forma de integrar a 
informação é através da escrita utilizada nesta atividade. Com esta atividade pretende-se integrar 
os ganhos desenvolvimentistas produzidos nas atividades realizadas em cada sessão. Para além 
disto esta atividade permitirá fazer a transição entre sessões, dando um carácter de continuidade 
ao processo. Permitirá também fornecer um feed-back à equipa relativamente ao processo e seus 
resultados.  
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FICHA DE SÍNTESE  
O SISTEMA DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO 
 
Após a exploração dos dossiers referentes ao sistema de educação e formação, o 
aluno deverá tomar nota sobre as tuas opções vocacionais. 
 
 O curso que parece indicado para mim é…. 
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________ 
 
 A duração do curso é de…. 
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________ 
 
 As saídas profissionais do curso são…. 
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________ 
 
 O curso existe nas escolas…. 
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________ 
 
 As disciplinas que vou ter são…. 
11ª Classe 
______________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________ 
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12ª Classe  
______________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________ 
 
Tenho de realizar exame a…. 
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________ 
 
Para me matricular devo…. 
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________ 
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SEXTA SESSÃO 
 Data: 27/04/2011 
Duração: 60 minutos  
Orientadores: A Equipa de Orientadores 
Grupo-Alvo: Adolescentes do ESG1 
 
1. Objetivos da Sessão 
 Continuação da sensibilização do grupo para a importância da exploração direta do 
mundo do trabalho e das profissões e desenvolvimento de atitudes exploratórias; 
 Incentivar, motivar e preparar o cliente para a exploração direta das oportunidades 
que se encontram em seu meio; 
 Promoção do desenvolvimento de atitudes, competências e comportamentos de 
recolha de informação sobre formações e profissões que correspondam a projetos, 
aspirações ou preferências escolares e profissionais dos alunos; 
 Continuação da exploração do sistema de ensino e das vias alternativas de formação 
necessárias para a construção do projeto de vida de cada um;  
 Desenvolvimento de Competências afetivas, através do contacto direto com alunos 
dos níveis de ensino subsequentes, tendo em vista o questionamento sobre seus atuais 
investimentos vocacionais 
 Explorar e clarificar dúvidas e representações sobre cursos e profissões; 
 Alargar o âmbito de conhecimentos e perspetivas dos alunos e planificar as ações a 
implementar para a concretização de algumas escolhas, promovendo 
simultaneamente a perspetiva temporal de futuro e uma maior diferenciação. 
 
2. Resultado Esperado 
 Espera-se que o grupo alvo flexibilize as suas representações do self e do mundo 
exterior. 
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3. Meio/ Estratégia/ Atividade (s) 
 Diálogo e discussão em grupo (discussão transacional) 
O diálogo será importante nesta fase como forma de abordar-se sobre a importância da 
exploração no desenvolvimento vocacional dos alunos. O orientador deverá partir da auscultação 
das representações do grupo sobre este processo, para de seguida referir-se sobre ele, de forma a 
consciencializá-los da sua pertinência, designadamente para o futuro destes. 
 
 Guião de Entrevista e Ficha de Síntese  
O guião irá permitir estruturar e facilitar a exploração direta das oportunidades de 
educação por parte dos elementos do grupo. É importante que se desloquem ao às instituições de 
oferecendo formação do nível subsequente, para que possam ter contacto mais direto com  tudo o 
que envolve os cursos ou áreas de formação, podendo assim perceber melhor sobre os seus 
componentes. Quanto a ficha de síntese, esta vai permitir organizar toda a informação recolhida 
na entrevista para posteriormente ser apresentada ao grupo. Funciona também como uma forma 
de reflexão e integração da informação veiculada pelo entrevistado. 
 
 Diário de Bordo 
Esta atividade vai permitir que em todas as sessões haja um espaço reservado para os 
clientes se posicionarem face ao decorrer do processo. O grupo deve ser avisado de que pode 
responder com total honestidade, já que não terão que assinar. A melhor forma de integrar a 
informação é através da escrita utilizada nesta atividade Com esta atividade pretende-se integrar 
os ganhos desenvolvimentistas produzidos nas atividades realizadas em cada sessão. Para além 
disto esta atividade permitirá fazer a transição entre sessões, dando um carácter de continuidade 
ao processo. Permitirá também fornecer um feed-back à equipa relativamente ao processo e seus 
resultados.  
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GUIÃO DE ENTREVISTA 
 
 
 
 
 
 
 
 
No caso de ser um aluno do ensino médio (ou equivalente) 
a.   Se for do ESG2, indique o Grupo: A (    ), B (    ) ou C (    ); 
     Se for do ETP – Curso: _______________________________________________________;     
b. Ano de escolaridade ________;  
c. Estabelecimento de ensino _____________________________________________________; 
_____________________________________________________________________________. 
 
No caso de ser um aluno do ensino superior (ou equivalente) 
a.  Curso _____________________________________________________________________;  
b.  Ano que frequenta _________; 
c.  Estabelecimento de ensino _____________________________________________________. 
 
1. Atualmente frequentas o/a _______ ano/classe do 
nível/curso_____________________________________________________________________ 
 A sua escolha foi uma escolha difícil? Conseguiste entrar para a formação que querias? 
 
 
 
 
 
 
 
Curso/Área que frequenta______________________________________________________ 
Nível de Ensino que frequenta: 
 Médio_________ 
 Superior_______ 
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2. Quais foram os fatores que influenciaram a sua escolha? 
 Gostos/Interesses 
 Influência dos Pais 
 Influência dos Amigos  
 Influência de Algum orientador profissional (ex.: Psicólogo) 
 
FICHA DE SÍNTESE 
 
 
 
 
 
 
3. Atualmente, em termos escolares e/ou profissionais, quais são os teus planos para o futuro? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4. Quando frequentavas a 10ª classe já tinhas algum projeto profissional para o futuro? Se sim, 
de que modo o teu projeto profissional influenciou a tua escolha por esta via de formação? 
 
 
 
 
5.  (No caso de ser um aluno do ensino médio ou equivalente) 
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 Como foi a transição da 10ª classe para o ensino médio? A realidade com que te 
deparaste era muito diferente da que esperavas encontrar? 
 
 
 
(No caso de ser um aluno do ensino superior) 
 
 
 
Como foi a transição para a faculdade? Foi melhor, pior ou diferente da transição da 10ª 
para o ensino médio? A realidade com que te deparaste no ensino superior era muito diferente da 
que esperavas encontrar? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6. Como foi a tua adaptação ao plano curricular em vigor neste nível de ensino? 
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7. Qual é atualmente a tua carga horária semanal? Sentes-te muito sobrecarregado? 
 
 
 
8. A nível das disciplinas, quais foram as principais diferenças que sentiste? 
 
 
 
9. Em que é que sentiste mais dificuldades? Porquê? 
 
 
 
 
 
 
 
10. O que é que sentiste ao teres que te separar de, pelo menos, alguns dos teus colegas e/ou 
amigos? 
 
 
 
 
 
 
11. Como avalias as condições existentes na tua escola/faculdade, em particular no que diz 
respeito aos recursos disponibilizados para a componente de formação técnica? 
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12. Estás satisfeito com a tua escolha? Se a oportunidade surgisse, haveria alguma(s) coisa(s) que 
gostasses de mudar? 
 
 
 
 
 
 
 
13. Quais consideras serem os principais aspetos positivos ou negativos da tua escolha? 
  
14. De que modo o curso que frequentas foi de encontro àquilo que esperavas encontrar? O que 
mais/menos te surpreendeu? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aspetos 
Positivos Negativos 
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15. O que tiveste que fazer para te matriculares nesse curso/ grupo?  
 
 
 
 
 
 
 
16. Tens alguma(s) sugestão(ões) a dar, que pensas que pode(m) vir a ajudar-me futuramente? 
 
 
 
 
 
 
  
Outras perguntas que queiras fazer e não constem neste guião. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
          O Entrevistador________________________________  
Data da entrevista_______/__________/____________ 
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Guião de Entrevista 
(Ficha de Síntese) 
 
(Em seguida, organiza a informação obtida, de forma a mais facilmente perceberes 
aquilo que deverás ter em atenção, quando pensares na concretização de determinado projeto 
escolar). 
 
I. NÍVEL DE ENSINO FREQUENTADO 
 Tipo de curso ou grupo ___________________________________________________; 
 Ano de escolaridade_______________; 
 Está no curso que pretendia? SIM(     ); NÃO(    ) 
 
II. FATORES QUE INFLUENCIARAM A ESCOLHA 
 Gostos/Interesses   (     ) 
 Pais                        (     ) 
 Amigos                  (     ) 
 Psicólogo               (     )  
 Outros                    (     ) 
Quais?________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________. 
 
III. O NOVO CICLO DE ENSINO: CARACTERÏSTICAS 
a. Grau de dificuldade/exigência 
 Elevado             (     ) 
 Médio               (     ) 
 Reduzido           (     ) 
 Nenhum            (     ) 
 
b. Grau de semelhança com o ciclo de ensino anterior 
 Elevado             (     ) 
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 Médio             (     ) 
 Reduzido        (     ) 
 Nenhum          (     ) 
 
c. Grau de adaptação ao novo ciclo de ensino 
 Elevado        (     ) 
 Médio           (     ) 
 Reduzido      (     ) 
 Nenhum        (     ) 
 
d. Principais dificuldades 
 Tipo de disciplinas                  (     ) 
Porquê___________________________________________________________; 
 Carga horária                          (     ) 
Porquê ___________________________________________________________; 
 Trabalho exigido                     (     ) 
Porquê ___________________________________________________________; 
 Método de ensino                    (     ) 
Porquê ___________________________________________________________; 
 Recursos da Escola                  (     ) 
Porquê 
_________________________________________________________________; 
 Separação dos colegas/amigos (     ) 
Porquê ___________________________________________________________; 
 Outras                                      (     ) 
 Quais?____________________________________________________________
__________________________________________________________________
__________________________________________________________________
__________________________________________________________________ 
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e. Procedimentos para o ingresso no curso: 
1. _____________________________________________________________________ 
2. _____________________________________________________________________ 
3. _____________________________________________________________________ 
4. _____________________________________________________________________ 
 
IV A ESCOLHA  
Grau de dificuldade da escolha realizada 
 Elevado   (     ) 
Porquê? __________________________________________________________; 
 Médio      (     ) 
Porquê? __________________________________________________________; 
 Reduzido  (     ) 
Porquê? __________________________________________________________; 
 Nenhum    (     ) 
Porquê? __________________________________________________________; 
  
Satisfação com a escolha realizada 
 Elevada    (     ) 
Porquê? __________________________________________________________; 
 Média       (     ) 
Porquê? __________________________________________________________; 
 Reduzida  (     ) 
Porquê? __________________________________________________________; 
 Nenhuma   (     ) 
                     Porquê? ___________________________________________________________; 
 
Grau de surpresa em relação ao que encontrou no novo ciclo de ensino 
 Elevado    (     ) 
Porquê? __________________________________________________________; 
 Médio       (     ) 
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Porquê? __________________________________________________________; 
 Reduzido  (     ) 
Porquê? __________________________________________________________; 
 Nenhum    (     ) 
Porquê? __________________________________________________________; 
 
Aspetos positivos da escolha realizada 
1. ________________________________________________________________________ 
2. ________________________________________________________________________ 
3. ________________________________________________________________________ 
4. ________________________________________________________________________ 
 
Aspetos negativos da escolha realizada 
1. ________________________________________________________________________ 
2. ________________________________________________________________________ 
3. ________________________________________________________________________ 
4. ________________________________________________________________________ 
 
V SUGESTÕES  
1. ________________________________________________________________________ 
2. ________________________________________________________________________ 
3. ________________________________________________________________________ 
4. ________________________________________________________________________ 
 
VI IMPRESSÕES GERAIS 
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________  
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SÉTIMA SESSÃO 
Data: ___/_____/______   
Duração: 60 minutos  
Orientadores: A Equipa de Orientadores 
Grupo-Alvo: Adolescentes do ESG1 
 
1. Objetivos da Sessão 
 Continuação da sensibilização do grupo para a importância da exploração direta do 
mundo do trabalho e das profissões e desenvolvimento de atitudes exploratórias; 
 Incentivar, motivar e preparar o cliente para a exploração direta das oportunidades 
que se encontram em seu meio; 
 Promoção do desenvolvimento de atitudes, competências e comportamentos de 
recolha de informação sobre formações e profissões que correspondam a projetos, 
aspirações ou preferências escolares e profissionais dos alunos; 
 Exploração tendo em vista a integração de dimensões cognitivas, afetivas e 
emocionais relativas aos aspetos das formações que importa considerar aquando da 
(re)construção de um projeto realista; 
 Desenvolvimento de Competências Comportamentais (a nível de experimentação 
ativa), através da exploração das várias dimensões de uma formação, baseada na participação 
objetiva em atividades práticas a ela inerentes.   
 Exploração da relação eu/mundo do trabalho através do contacto direto com 
profissionais e locais de trabalho, tendo em vista o questionamento dos atuais investimentos 
vocacionais dos alunos; 
 
2. Meio/ Estratégia/ Atividade (s) 
 
 Diálogo e discussão em grupo (discussão transacional) 
O diálogo será importante nesta fase como forma de abordar-se sobre a importância da 
exploração no desenvolvimento vocacional dos alunos. O orientador deverá partir da auscultação 
das representações do grupo sobre este processo, para de seguida referir-se sobre ele, de forma a 
consciencializá-los da sua pertinência, designadamente para o futuro destes. 
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 Profissional por um dia 
Esta estratégia cinge-se na participação ativa em atividades práticas relacionadas às áreas 
de formação que se pretende explorar, ou seja, trata-se de uma forma de exploração da relação eu 
- mundo do trabalho através do contacto direto com determinados locais de trabalho, através da 
definição, por cada elemento, do (s) profissional (ais) a contactar. Portanto, serão distribuídas 
fichas de atividade tendo em vista a sistematização dos aspetos colhidos nessa experiência. 
Portanto, trata-se de uma oportunidade para que os alunos tenham uma imagem do dia a dia de 
uma profissão real. 
Após o contacto com os locais para onde os adolescentes irão se deslocar, o orientador 
deverá proceder o esclarecimento dos pontos em que estes deverão fazer os seus apanhados. 
 
 Procedimento 
A atividade será introduzida tendo em vista os objetivos que lhe são subjacentes. Em 
contexto de sala de aula, os alunos deveram receber as orientações necessárias para o 
desenvolvimento da atividade. As “Fichas de atividade” devem ser distribuídas pelos alunos para 
que, em seguida, cada elemento do grupo, defina o(s) profissional (ais) a contactar e a visitar. 
Sempre que possível e/ou necessário, incentivar pais, professores e os restantes colegas a 
identificarem e facilitarem o contacto com os profissionais. Posteriormente, deverão desenvolver 
atividades de integração dos aspetos focados com outras dimensões abordadas mo processo de 
intervenção até ao momento.  
 
 Diário de Bordo 
Esta atividade vai permitir que em todas as sessões haja um espaço reservado para os 
clientes se posicionarem face ao decorrer do processo. O grupo deve ser avisado de que pode 
responder com total honestidade, já que não terão que assinar. A melhor forma de integrar a 
informação é através da escrita utilizada nesta atividade. Com esta atividade pretende-se integrar 
os ganhos desenvolvimentistas produzidos nas atividades realizadas em cada sessão. Para além 
disto esta atividade permitirá fazer a transição entre sessões, dando um carácter de continuidade 
ao processo. Permitirá também fornecer um feed-back à equipa relativamente ao processo e seus 
resultados.  
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PROFISSIONAL PRO UM DIA 
 
Experimentar fazer, durante um dia, as mesmas coisas que o profissional que gostarias de 
vir a ser, é o que se propões nesta atividade. 
Experimentar é a melhor maneira de nos apercebermos até que ponto determinada 
profissão, com suas atividades mais ou menos rotineiras, nos atrai. Ao fazer é-nos mais fácil 
imaginar um futuro preenchido por determinadas tarefas, ambientes, pressões, recompensas. 
 
Por isso, vamos ao trabalho! 
 
Preenche o quadro a seguir de modo a organizares a sequência de atividades/tarefas que o 
profissional realizou enquanto estiveste com ele. A seguir, coloque um X em frente, indicando se 
essa atividade te agrada ou não:  
 
Horas Atividades/tarefas Competências Agrada-me Desagrada-me  
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
 
“Cisangulu ca mangwana”: Programa de Orientação para o desenvolvimento vocacional de 
adolescentes do primeiro ciclo do Ensino Secundário Geral em Moçambique 
Page 65 
 
 
Celso Miambo (Mestrado em Intervenção Psicológica, Educação e Desenvolvimento Humano) 2010/2011 FPCEUP 
           
 
 
Após o preenchimento da tabela, responda ao seguinte questionário: 
 
Neste momento és capaz de te imaginar  
1. Com este tipo de horário de trabalho? 
Sim (        ) Não (         ) 
Porquê?  
 
 
 
 
2. A realizar estas atividades/tarefas? 
Sim (        ) Não (         ) 
Porquê?  
 
 
 
 
3. A desenvolver/aprofundar as competências requeridas pela profissão? 
Sim (        ) Não (         ) 
Porquê?  
 
 
 
 
4. A desenvolver a tua atividade neste tipo de ambiente de trabalho? 
Sim (        ) Não (         ) 
Porquê?  
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Até que ponto o que experimentaste da atividade deste profissional foi de encontro ao que 
imaginavas? Quais as principais surpresas (agradáveis ou desagradáveis) 
 
 
 
 
 
Surpresas 
Agradáveis Desagradáveis 
 
 
 
 
 
Continuas a imaginar-te como um profissional desta área? 
Sim (        ) Não (         ) 
Porquê?  
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OITAVA SESSÃO 
Data: 04/05/2011   
Duração: 60 minutos 
Orientadores: A Equipa de Orientadores 
Grupo-Alvo: Adolescentes do ESG1 
 
1. Objetivos da Sessão   
 Integração final com base na articulação das várias dimensões exploradas ao longo do 
processo 
 Desenvolvimento de Competências Percetivas (a nível de observação reflexiva) 
 Desenvolvimento de Competências Simbólicas (a nível de conceptualização abstrata) 
 Promover a consciencialização da perspetiva temporal destes projetos a curto, médio e 
longo prazo. Apoiar na coordenação entre investimentos imediatos e futuros, facilitada pela 
capacidade de fazer antecipações, 
 Orientar para a ação 
 Identificação das ações concretas a desenvolver, como por exemplo a escolha de uma 
determinada área de formação. 
 
2. Estratégia/Atividade 
 Debates em pequenos grupos sobre as reações às experiências anteriores, guiados 
pelo grupo de orientadores; 
O debate, concebido como uma discussão amigável entre duas ou mais pessoas que 
queiram apenas colocar suas ideias em questão ou discordar das demais, sempre tentando 
prevalecer a sua própria opinião, permitirá que os adolescentes vejam vários lados de uma 
questão determinada. Em grupos de 5 (cinco) elementos, consciencializados pelo orientador do 
intuído de troca de ideias de que o debate provedor, os adolescentes deverão, um a um, abordar 
sobre as experiências colhidas ao longo de todo o processo, nomeadamente no que concerne à 
identificação das competências necessárias à frequência dos cursos providos pela estrutura social 
de oportunidades escolares e profissionais, como forma de integrar as dimensões por si 
exploradas. Portanto, após a exposição de cada um, seguir-se-ão as intervenções dos membros do 
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grupo e, assim, de forma sucessiva, os outros membros farão a sua apresentação. A tarefa do 
orientador será basicamente de moderar o debate, devendo para tal, ditar as regras, estipular o 
tempo de cada um, interromper se necessário, iniciar e encerrar a discussão, etc. 
 
 Diálogo socrático entre o orientador e o cliente; 
Este basear-se-á numa discussão tendo em conta os aspetos discutidos a partir da 
estratégia anterior e irá iniciar com a colocação, por parte do orientador, de uma pergunta, no 
sentido de obter opiniões do seu cliente, que ele primeiramente as aceitava. Depois, por meio de 
perguntas e respostas, o orientador deverá mostrar o contraditório ou absurdo das opiniões 
originais, levando o cliente a reconhecer seu desconhecimento sobre o assunto. Posteriormente, 
continuando o diálogo, e partindo da opinião primitiva do cliente, constrói com este o 
conhecimento daquilo que se discute. 
 
 Diário de Bordo 
Esta atividade vai permitir que em todas as sessões haja um espaço reservado para os 
clientes se posicionarem face ao decorrer do processo. O grupo deve ser avisado de que pode 
responder com total honestidade, já que não terão que assinar. A melhor forma de integrar a 
informação é através da escrita utilizada nesta atividade. Com esta atividade pretende-se integrar 
os ganhos desenvolvimentistas produzidos nas atividades realizadas em cada sessão. Para além 
disto esta atividade permitirá fazer a transição entre sessões, dando um carácter de continuidade 
ao processo. Permitirá também fornecer um feed-back à equipa relativamente ao processo e seus 
resultados.  
 
2.4. Momento Processual IV - Avaliação da eficácia do programa 
 
NONA SESSÃO 
Data: 11/05/2011 
Duração: 60 minutos 
Orientadores: A Equipa de Orientadores 
Grupo-Alvo: Adolescentes do ESG1 
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1. Objetivos da sessão 
 Avaliação final do processo de orientação vocacional 
 Avaliar os efeitos da intervenção, designadamente na flexibilização das relações 
“self-mundo profissional” e, ainda, das perceções acerca do nível de formação que 
gostariam e seriam capazes de atingir; 
 Avaliar os efeitos da intervenção na flexibilização dos comportamentos de exploração 
e investimentos dos clientes;  
 
2. Meios/Etratégias/Atividades 
 Escala de Exploração e Investimento Vocacional – EEIV  (Gonçalves & 
Coimbra, 2003) 
A análise do efeito da intervenção na flexibilização da forma como cada membro do 
grupo se sente em relação à sua escolha vocacional basear-se-á no recurso às diversas subescalas 
(Investimento, Exploração, Difusão Vocacionais e Foreclousure) referentes a EEIV. Sob direção 
do orientador, cada membro do grupo irá, individualmente, responder às questões referentes a 
escala em causa, assinalando, com uma cruz ou um círculo, o número que indica o seu grau de 
acordo ou desacordo em relação à frase, tendo em conta que ela reflete a forma como atualmente 
se sente em relação à escolha vocacional. O orientador deverá clarificar que, das diversas 
alternativas constantes na escala, cada membro d grupo terá que indicar apenas uma. 
 
 IDVE-FB -Inventário do Desenvolvimento Vocacional, Forma Breve (Gonçalves 
& Coimbra, 2003)  
Pelas suas potencialidades relativas não somente à avaliação de dimensões do 
desenvolvimento vocacional de jovens, como também à avaliação dos efeitos da intervenção 
psicológica vocacional, pautaremos, nesta segunda fase da avaliação, pelo recurso ao presente 
inventário como forma de perceber a influência do programa na flexibilização das dimensões de 
convicções, cooperação e confiança vocacional. 
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ESCALA DE EXPLORAÇÃO E INVESTIMENTO VOCACIONAL – EEIV (Gonçalves & 
Coimbra, 2003)
6
 
 
As afirmações que se seguem, referem-se a algumas questões que podem surgir quando tem de 
escolher um curso ou uma profissão. Usando a escala proposta assinale com uma cruz ou um 
círculo o número que indica o seu grau de acordo ou desacordo em relação à frase, tendo em 
conta que ela reflete a forma como atualmente se sente em relação à escolha vocacional. 
Discordo sempre          Concordo Sempre 
1 2 3 4 5 6 
 
        
1 Sinto-me confiante quanto à minha capacidade para 
realizar os meus projetos escolares e profissionais 
1 2 3 4 5 6 
2 É difícil comprometer-me com um projeto escolar ou 
profissional 
1 2 3 4 5 6 
3 Não sei se quero continuar a estudar, mas não estou 
preocupado com isso. 
1 2 3 4 5 6 
4 Pelo que sei das minhas capacidades e talentos, acho 
que existe apenas uma profissão certa para mim 
1 2 3 4 5 6 
5 Tenho confiança nas minhas capacidades e interesses 
sobre outras alternativas para realizar quilo que mais 
gosto profissionalmente 
1 2 3 4 5 6 
6 Não me sinto preparado para me comprometer com um 
projeto escolar e profissional porque conheço pouco 
acerca das alternativas que neste momento tenho em 
mente 
1 2 3 4 5 6 
                                                             
6 Adaptada e validada no presente estudo, para adolescentes e jovens do ESG1, em Moçambique, por 
Celso Miambo: Estudante do Mestrado em Intervenção Psicológica, Educação e Desenvolvimento 
Humano na FPCEUP – Portugal. 
“Cisangulu ca mangwana”: Programa de Orientação para o desenvolvimento vocacional de 
adolescentes do primeiro ciclo do Ensino Secundário Geral em Moçambique 
Page 71 
 
 
Celso Miambo (Mestrado em Intervenção Psicológica, Educação e Desenvolvimento Humano) 2010/2011 FPCEUP 
           
 
 
7 Não vale a pena perder o meu tempo com os estudos e 
pensar na profissão de futuro porque o tempo resolverá 
tudo 
1 2 3 4 5 6 
8 Pelo que conheço dos meus valores (por exemplo: a 
importância d dinheiro, a segurança do emprego, …) 
acho que existe apenas uma profissão certa para mim 
1 2 3 4 5 6 
9 Depois de ter falado com vários profissionais e de ter 
explorado informação penso que sei a direção a dar a 
minha vida profissional 
1 2 3 4 5 6 
10 Não tenho certeza sobre o tipo de trabalho que gostaria 
de fazer. 
1 2 3 4 5 6 
11 Não vale a pena esforçar-me a estudar para me preparar 
para uma profissão, porque cada vez há mais 
desemprego 
1 2 3 4 5 6 
12 Acho que só existe um projeto escolar e profissional 
adequado para mim 
1 2 3 4 5 6 
13 Sinto que depois de ter refletido e estabelecido 
contactos estou preparado para escolher  
1 2 3 4 5 6 
14 A escolha de um curso não é problema para mim 
porque sempre tive resultados escolares fracos, por 
isso, não tenho hipótese de tirar um curso 
1 2 3 4 5 6 
15 Gostaria de escolher o curso e a profissão que a minha 
diretora de turma me indicasse 
1 2 3 4 5 6 
16 Depois de me ter aconselhado com os meus familiares 
e com o psicólogo sinto-me seguro para escolher um 
curso e uma profissão 
1 2 3 4 5 6 
17 Tenho dificuldades em fazer escolhas quando disponho 
de várias opções. 
1 2 3 4 5 6 
18 Prefiro faltar às aulas porque a escola não me interessa 
para nada 
1 2 3 4 5 6 
19 A opinião dos meus pais sobre o meu futuro escolar e 
profissional é a mais importante, por isso, não precisei 
de ouvir outras. 
1 2 3 4 5 6 
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IDVE-FB (IDVE-FB, Gonçalves e Coimbra, 2009)
7
 
As afirmações que se seguem, referem-se a algumas questões relativas ao desenvolvimento vocacional de 
jovens. Leia cuidadosamente cada uma das frases e, tendo em conta a forma como atualmente se sente em 
relação a estas tarefas da sua vida, indique, segundo a seis alternativas propostas, em que medida está de 
acordo ou desacordo relativamente a cada um dos itens. Apenas poderá sinalizar uma alternativa para cada 
um dos itens.  
Nada preocupado/ansioso                                                                                       
Totalmente preocupado/ansioso 
1 2 3 4 5 6 
 
1 Encontrar o tipo de trabalho mais adequado para mim 1 2 3 4 5 6 
2 Assumir seriamente os meus objetivos 1 2 3 4 5 6 
3 Esperar que tenha um bom futuro 1 2 3 4 5 6 
4 Assumir a responsabilidade pelos meus atos 1 2 3 4 5 6 
5 Aprender a contar comigo 1 2 3 4 5 6 
6 Discutir questões acerca do meu projeto de vida com professores, 
pais e psicólogos 
1 2 3 4 5 6 
                                                             
7
 Adaptada e validada no presente estudo, para adolescentes e jovens do ESG1, em Moçambique, por Celso 
Miambo: Estudante do Mestrado em Intervenção Psicológica, Educação e Desenvolvimento Humano na FPCEUP – 
Portugal. 
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7 Nomear algumas profissões que se adaptem às minhas 
capacidades e interesses 
1 2 3 4 5 6 
8 Preocupar-me com as necessidades dos outros 1 2 3 4 5 6 
9 Decidir por mim mesmo 1 2 3 4 5 6 
10 Entrevistar pessoas em profissões que eu gosto 1 2 3 4 5 6 
11 Ter ideias claras acerca do tipo de trabalho que quero fazer 1 2 3 4 5 6 
12 Assumir compromissos com os outros 1 2 3 4 5 6 
13 Comprometer-me a atingir os meus objetivos 1 2 3 4 5 6 
14 Agir de forma amigável 1 2 3 4 5 6 
15 Perceber que as minhas escolhas atuais afetam o meu futuro 1 2 3 4 5 6 
16 Cooperar com outros em alguns projetos de grupo 1 2 3 4 5 6 
17 Esforçar-me para ter sucesso 1 2 3 4 5 6 
18 Ter uma ideia clara sobre o que quero na vida 1 2 3 4 5 6 
19 Realizar a formação necessária para a profissão que mais gosto 1 2 3 4 5 6 
20 Relacionar-me com diferentes tipos de pessoas 1 2 3 4 5 6 
21 Explorar o tipo de formação necessária para as diferentes 
profissões 
1 2 3 4 5 6 
22 Explorar as várias profissões que me podem interessar 1 2 3 4 5 6 
23 Aprender com os meus erros 1 2 3 4 5 6 
24 Cumprir os meus deveres com eficiência 1 2 3 4 5 6 
25 Decidir sobre aquilo que quero fazer na vida 1 2 3 4 5 6 
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DESCRIÇÃO DAS SESSÕES INTEGRANTES DO PROGRAMA FUNDADO 
NUMA ESTRATÉGIA GERAL INFORMATIVA 
PRIMEIRA SESSÃO 
Data: 23/03/2011  
Tempo de Duração: 60 minutos 
Orientadores: O orientador 
Grupo-Alvo: Adolescentes do ESG1 
 
1. Objetivos da Sessão 
 Avaliação do estatuto atual de cada adolescente em face das dimensões de exploração 
e investimento vocacional; 
 Avaliar os níveis de desenvolvimento vocacional dos alunos quanto aos seus 
comportamentos de exploração e investimentos; 
 Avaliar o estatuto atual dos adolescentes quanto às dimensões da convicção 
vocacional, cooperação vocacional e confiança vocacional. 
 
2. Meios/Etratégias/Atividades 
 Escala de Exploração e Investimento Vocacional – EEIV   
A identificação da forma como atualmente cada membro do grupo se sente em relação à 
sua escolha vocacional basear-se-á no recurso às diversas subescalas de Investimento, 
Exploração, Difusão Vocacionais e Foreclousure, referentes a EEIV. Sob direção do orientador, 
cada membro do grupo irá, individualmente, responder às questões referentes a escala em causa, 
assinalando, com uma cruz ou um círculo, o número que indica o seu grau de acordo ou 
desacordo em relação à frase, tendo em conta que ela reflete a forma como atualmente se sente 
em relação à escolha vocacional. O orientador deverá clarificar que, das diversas alternativas 
constantes na escala, cada membro do grupo terá que indicar apenas uma. 
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 IDVE-FB -Inventário do Desenvolvimento Vocacional, Forma Breve (Gonçalves 
& Coimbra, 2003)  
O recurso a este inventário baseia-se no facto de permitir avaliar outras variáveis 
vocacionais que o EEIV não inclui e, deste modo, poder proporcionar novas dimensões para a 
complexificação desta investigação. A partir dele iremos produzir informação sobre o 
desenvolvimento vocacional dos estudantes, e, sobretudo, identificar os processos que conduzem 
os jovens a questionar, reformular e transformar os seus percursos vocacionais, ao longo da sua 
vida, para conferir significados para a realidade vocacional. 
Apesar das versões original e portuguesa deste instrumento referirem-se à cinco 
dimensões, neste programa, o responsável irá administrar itens correspondentes às dimensões da 
convicção, da cooperação e da confiança vocacionais, admitindo que as restantes já terão sido 
abordadas na EEIV  
  
 Diário de Bordo 
Esta atividade vai permitir que em todas as sessões haja um espaço reservado para os 
alunos se posicionarem face ao decorrer do processo. O grupo deve ser avisado de que pode 
responder com total honestidade, já que não terão que assinar. Para além disto esta atividade 
permitirá fazer a transição entre sessões, dando um carácter de continuidade ao processo. 
Permitirá também fornecer um feed-back à equipa relativamente ao processo e seus resultados.  
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ESCALA DE EXPLORAÇÃO E INVESTIMENTO VOCACIONAL – EEIV (Gonçalves & 
Coimbra, 2003)
1
 
 
As afirmações que se seguem, referem-se a algumas questões que podem surgir quando tem de 
escolher um curso ou uma profissão. Usando a escala proposta assinale com uma cruz ou um 
círculo o número que indica o seu grau de acordo ou desacordo em relação à frase, tendo em 
conta que ela reflete a forma como atualmente se sente em relação à escolha vocacional. 
Discordo sempre                                                                                               Concordo Sempre 
1 2 3 4 5 6 
 
        
1 Sinto-me confiante quanto à minha capacidade para 
realizar os meus projetos escolares e profissionais 
1 2 3 4 5 6 
2 É difícil comprometer-me com um projeto escolar ou 
profissional 
1 2 3 4 5 6 
3 Não sei se quero continuar a estudar, mas não estou 
preocupado com isso. 
1 2 3 4 5 6 
4 Pelo que sei das minhas capacidades e talentos, acho 
que existe apenas uma profissão certa para mim 
1 2 3 4 5 6 
5 Tenho confiança nas minhas capacidades e interesses 
sobre outras alternativas para realizar quilo que mais 
gosto profissionalmente 
1 2 3 4 5 6 
6 Não me sinto preparado para me comprometer com um 
projeto escolar e profissional porque conheço pouco 
acerca das alternativas que neste momento tenho em 
mente 
1 2 3 4 5 6 
7 Não vale a pena perder o meu tempo com os estudos e 
pensar na profissão de futuro porque o tempo resolverá 
tudo 
1 2 3 4 5 6 
                                                             
1 Adaptada e validada no presente estudo, para adolescentes e jovens do ESG1, em Moçambique, por 
Celso Miambo: Estudante do Mestrado em Intervenção Psicológica, Educação e Desenvolvimento 
Humano na FPCEUP – Portugal. 
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8 Pelo que conheço dos meus valores (por exemplo: a 
importância d dinheiro, a segurança do emprego, …) 
acho que existe apenas uma profissão certa para mim 
1 2 3 4 5 6 
9 Depois de ter falado com vários profissionais e de ter 
explorado informação penso que sei a direção a dar a 
minha vida profissional 
1 2 3 4 5 6 
10 Não tenho certeza sobre o tipo de trabalho que gostaria 
de fazer. 
1 2 3 4 5 6 
11 Não vale a pena esforçar-me a estudar para me preparar 
para uma profissão, porque cada vez há mais 
desemprego 
1 2 3 4 5 6 
12 Acho que só existe um projeto escolar e profissional 
adequado para mim 
1 2 3 4 5 6 
13 Sinto que depois de ter refletido e estabelecido 
contactos estou preparado para escolher  
1 2 3 4 5 6 
14 A escolha de um curso não é problema para mim 
porque sempre tive resultados escolares fracos, por 
isso, não tenho hipótese de tirar um curso 
1 2 3 4 5 6 
15 Gostaria de escolher o curso e a profissão que a minha 
diretora de turma me indicasse 
1 2 3 4 5 6 
16 Depois de me ter aconselhado com os meus familiares 
e com o psicólogo sinto-me seguro para escolher um 
curso e uma profissão 
1 2 3 4 5 6 
17 Tenho dificuldades em fazer escolhas quando disponho 
de várias opções. 
1 2 3 4 5 6 
18 Prefiro faltar às aulas porque a escola não me interessa 
para nada 
1 2 3 4 5 6 
19 A opinião dos meus pais sobre o meu futuro escolar e 
profissional é a mais importante, por isso, não precisei 
de ouvir outras. 
1 2 3 4 5 6 
 
 
 
 
 
 
 
 
Celso Miambo                                                                                                                                                      Page 5 
 
 
 
 
Universidade do Porto 
Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação 
Centro de Desenvolvimento Vocacional e Aprendizagem ao Longo da Vida 
 
IDVE-FB (IDVE-FB, Gonçalves e Coimbra, 2009)
2
 
As afirmações que se seguem, referem-se a algumas questões relativas ao desenvolvimento vocacional de 
jovens. Leia cuidadosamente cada uma das frases e, tendo em conta a forma como atualmente se sente em 
relação a estas tarefas da sua vida, indique, segundo a seis alternativas propostas, em que medida está de 
acordo ou desacordo relativamente a cada um dos itens. Apenas poderá sinalizar uma alternativa para cada 
um dos itens.  
Nada preocupado/ansioso                                                                                       
Totalmente preocupado/ansioso 
1 2 3 4 5 6 
 
1 Encontrar o tipo de trabalho mais adequado para mim 1 2 3 4 5 6 
2 Assumir seriamente os meus objetivos 1 2 3 4 5 6 
3 Esperar que tenha um bom futuro 1 2 3 4 5 6 
4 Assumir a responsabilidade pelos meus atos 1 2 3 4 5 6 
5 Aprender a contar comigo 1 2 3 4 5 6 
6 Discutir questões acerca do meu projeto de vida com professores, 
pais e psicólogos 
1 2 3 4 5 6 
7 Nomear algumas profissões que se adaptem às minhas 
capacidades e interesses 
1 2 3 4 5 6 
                                                             
2
 Adaptada e validada no presente estudo, para adolescentes e jovens do ESG1, em Moçambique, por Celso 
Miambo: Estudante do Mestrado em Intervenção Psicológica, Educação e Desenvolvimento Humano na FPCEUP – 
Portugal. 
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8 Preocupar-me com as necessidades dos outros 1 2 3 4 5 6 
9 Decidir por mim mesmo 1 2 3 4 5 6 
10 Entrevistar pessoas em profissões que eu gosto 1 2 3 4 5 6 
11 Ter ideias claras acerca do tipo de trabalho que quero fazer 1 2 3 4 5 6 
12 Assumir compromissos com os outros 1 2 3 4 5 6 
13 Comprometer-me a atingir os meus objetivos 1 2 3 4 5 6 
14 Agir de forma amigável 1 2 3 4 5 6 
15 Perceber que as minhas escolhas atuais afetam o meu futuro 1 2 3 4 5 6 
16 Cooperar com outros em alguns projetos de grupo 1 2 3 4 5 6 
17 Esforçar-me para ter sucesso 1 2 3 4 5 6 
18 Ter uma ideia clara sobre o que quero na vida 1 2 3 4 5 6 
19 Realizar a formação necessária para a profissão que mais gosto 1 2 3 4 5 6 
20 Relacionar-me com diferentes tipos de pessoas 1 2 3 4 5 6 
21 Explorar o tipo de formação necessária para as diferentes 
profissões 
1 2 3 4 5 6 
22 Explorar as várias profissões que me podem interessar 1 2 3 4 5 6 
23 Aprender com os meus erros 1 2 3 4 5 6 
24 Cumprir os meus deveres com eficiência 1 2 3 4 5 6 
25 Decidir sobre aquilo que quero fazer na vida 1 2 3 4 5 6 
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SEGUNDA SESSÃO 
Data: 30/03/2011  
Tempo de Duração: 60 minutos   
Orientadores: O orientador  
Grupo-Alvo: Adolescentes do ESG1 
 
1. Objetivos da Sessão 
 Construção das bases para a Relação 
 Apresentação dos participantes (conhecimento mútuo entre os elementos do grupo 
e o orientador); 
 Referência à confidencialidade presente neste processo, essencial para uma 
relação de confiança; 
 Negociação e estabelecimento de um contrato de intervenção, definindo-se em 
conjunto com o grupo as regras, objetivos, responsabilidades e papeis de cada um; 
 Definição de regras do funcionamento do grupo (hora, frequência, duração das 
sessões, importância da assiduidade e da pontualidade); 
 Exploração e clarificação das expectativas dos clientes face à equipa, ao processo e aos 
seus resultados 
 Clarificar as razões que os trouxeram a estas sessões, as atividades que pensam 
vir a realizar e gostar ou não, e o que esperam alcançar  
 Clarificação dos papéis dos diferentes intervenientes no processo (clientes e 
orientador); 
 
 Resultado Esperado 
 Segurança estabelecida nos clientes; 
 
2. Meios/Etratégias/Atividades 
 Diálogo e discussão em grupo (discussão transacional) 
A construção de bases para a relação orientador-cliente e cliente-cliente irá partir da 
apresentação de todos os participantes. O orientador deverá procurar criar um clima que 
possibilite que os elementos do grupo se sintam menos inibidos, utilizando o humor de uma 
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forma adequada. Deverá também fazer menção ao princípio de confidencialidade presente no 
processo para garantir a segurança dos clientes. Quanto à definição das regras inerentes ao 
processo, será explicado que existem determinadas regras que não poderão ser negociadas, de 
acordo com os constrangimentos temporais ou espaciais que possam existir. No entanto, serão 
negociadas algumas regras que posteriormente serão descritas num contrato (cuja ficha 
apresentamos a seguir) que será assinado pelos membros do grupo e pelo orientador, como forma 
de garantir o comprometimento dos mesmos. O procedimento para a consecução deste propósito 
deve traduzir-se na definição conjunta das regras facilitadoras do bom funcionamento do grupo, 
distribuição das fichas pelos alunos e formalização do contrato  
 
 “Orientação Vocacional: Porquê?” 
Esta atividade para além de funcionar como uma forma de refletir e de integrar a 
informação da sessão, permitirá explorar a atual situação do grupo face ao processo. Portanto, 
pretende-se, com esta atividade, perceber as expectativas dos clientes face ao processo, ao seu 
papel e ao papel do orientador, bem como aos possíveis resultados das sessões. Neste, âmbito, 
sugere-se que, individualmente, cada elemento do grupo pense sobre estas questões, anotando as 
suas ideias a esse respeito.  
 
 “Diário de Bordo” 
Esta atividade vai permitir que em todas as sessões haja um espaço reservado para os 
clientes se posicionarem face ao decorrer do processo. O grupo deve ser avisado de que pode 
responder com total honestidade, já que não terão que assinar. A melhor forma de integrar a 
informação é através da escrita utilizada nesta atividade. O que se pretende integrar os ganhos 
desenvolvimentistas produzidos nas atividades realizadas em cada sessão. Para além disto esta 
atividade permitirá fazer a transição entre sessões, dando um carácter de continuidade ao 
processo. Permitirá também fornecer um feed-back à equipa relativamente ao processo e seus 
resultados.  
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CONTRATO 
 
 
Contrato 
 
 
Eu, ___________________________________________________________________________desejo 
participar nas sessões de orientação escolar e profissional que se realizam às 
_____________________ feiras, pelas ____________ horas, com a duração de____________ minutos. 
Como elemento do grupo, comprometo-me a respeitar as seguintes regras de 
funcionamento: 
1. _____________________________________________________________; 
2. _____________________________________________________________; 
3. _____________________________________________________________; 
4. _____________________________________________________________; 
5. _____________________________________________________________; 
6. _____________________________________________________________. 
Eu, _____________________________________________________, orientador(a) nesta escola, 
comprometo-me a apoiar os alunos e a realizar atividades que lhes permitam explorar o 
mundo das formações, tendo em vista a construção dos seus projetos escolares e 
profissionais. 
__________________, _____ de _______________ de __________ 
 
O(a) aluno(a)                                                                                      O(a) orientador(a) 
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Orientação Vocacional: Porquê? 
? 
A partir do momento em que decides participar em sessões de orientação vocacional, o 
mais provável é que tenhas algumas expectativas em relação ao processo, ao papel da equipa 
de orientadores, ao teu papel, bem como aos possíveis resultados dessas sessões. 
Com esta atividade pretende-se, então, saber os motivos que te levaram a participar 
num grupo de orientação vocacional, bem como as tuas expectativas no que diz respeito ao 
processo. 
Neste sentido, sugerimos-te que, individualmente, penses sobre os aspetos abaixo 
mencionados, anotando as tuas ideias a esse respeito. 
 
1- Quais as razões que te levaram a participar num processo de orientação 
vocacional? 
 
 
 
 
 
 
 
2- Que atividades pensas serem fundamentais num processo de orientação 
vocacional? 
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3- Que atividades, neste momento, gostarias ou não realizar? 
 
 
 
 
 
 
 
4- O papel que, na tua opinião, caberá à equipa no decurso das sessões do processo: 
 
 
 
 
 
 
5-  O papel que, na tua opinião, te caberá ao longo das sessões do processo: 
 
 
 
 
 
 
6- O que esperas alcançar no final deste processo de Orientação Vocacional (e 
Porquê?) 
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Diário de Bordo 
 
              Data:___de________de________       _____Sessão  
 
Para mim, os objetivos desta sessão foram:  
 
 
 
 
As atividades que realizamos foram: 
 
 
 
 
O que considerei mais positivo nesta sessão foi: 
 
 
 
 
O que eu considerei menos positivo nesta sessão: 
 
 
 
 
Para que o grupo ande cada vez melhor sugiro: 
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TERCEIRA SESSÃO 
Data: 06/04/2011  
Tempo de Duração: 60 minutos   
Orientadores: O orientador 
Grupo-Alvo: Adolescentes do ESG1 
 
3. Objetivos da Sessão 
 Introdução das atividades de transmissão de informação referente a estrutura social de 
oportunidades de formação e profissionais; 
 Transmissão de informação referente a lei do Sistema Nacional de Educação (lei 
6/92 de 6 de maio) – vias alternativas de formação após a conclusão da 10ª classe 
 
Meio/Estratégia (s) / Atividade (s)  
  Transmissão de informação  
Após a sintetização da informação constante no Boletim da República (BR), referente à 
lei do Sistema Nacional de Educação (lei 6/92 de 6 de maio) em Moçambique, o orientador 
deverá providenciar, em ambiente de sala de aula, a transmissão desta aos alunos. De forma 
geral, deverão ser transmitidas as informações referentes a estrutura do SNE, abordando aspetos 
ligados aos seus principais subsistemas e níveis, seus objetivos e caracterização. Neste contexto, 
deverá dar atenção especial à diversidade de oportunidades que o sistema oferece para a 
continuação dos estudos após a conclusão do primeiro ciclo do ensino secundário, bem como os 
requisitos fundamentais. Sentados individualmente, os alunos deverão prestar atenção à 
explicação do orientador e, sempre que necessário tomarem alguma nota do que acharem 
pertinente.    
 
 Diário de Bordo 
Esta atividade vai permitir que em todas as sessões haja um espaço reservado para os 
alunos se posicionarem face ao decorrer do processo. O grupo deve ser avisado de que pode 
responder com total honestidade, já que não terão que assinar. Para além disto esta atividade 
permitirá fazer a transição entre sessões, dando um carácter de continuidade ao processo. 
Permitirá também fornecer um feed-back à equipa relativamente ao processo e seus resultados.  
Celso Miambo                                                                                                                                                      Page 14 
 
QUARTA SESSÃO 
Data: 13/04/2011  
Tempo de Duração: 60 minutos   
Orientadores: O orientador 
Grupo-Alvo: Adolescentes do ESG1 
 
4. Objetivos da Sessão 
 Continuação com as atividades de transmissão de informação referente a estrutura 
social de oportunidades de formação e profissionais; 
 Transmissão de informação referente aos ramos de atividade socioeconómica 
desenvolvidos no país. 
 
Meio/Estratégia (s) / Atividade (s)  
  Transmissão de informação  
De acordo com a “Classificação das Atividades Económicas de Moçambique”, um 
documento produzido pelo INE (2008), como resultado do censo 2007, o orientador deverá 
transmitir aos alunos a informação referente à diversidade de atividades e produtos. Como 
garantia de coerência na apresentação dos conteúdos, deverá ter em conta: a classificação e 
agrupamento das unidades estatísticas produtoras de bens e serviços (com ou sem fins 
lucrativos), segundo a atividade económica; a organização da informação estatística económico-
social, por ramo de atividade económica, em diversos domínios (produção, emprego, energia, 
investimento, etc.). Sentados individualmente, os alunos deverão prestar atenção à explicação do 
orientador e, sempre que necessário tomarem alguma nota do que acharem pertinente. 
Posteriormente deve ser recomendado que, em casa, continuem a ler os documentos referentes a 
estas questões.   
 
 Diário de Bordo 
Esta atividade vai permitir que em todas as sessões haja um espaço reservado para os 
alunos se posicionarem face ao decorrer do processo. O grupo deve ser avisado de que pode 
responder com total honestidade, já que não terão que assinar. Para além disto esta atividade 
permitirá fazer a transição entre sessões, dando um carácter de continuidade ao processo. 
Permitirá também fornecer um feed-back à equipa relativamente ao processo e seus resultados.  
Celso Miambo                                                                                                                                                      Page 15 
 
QUINTA SESSÃO 
Data: 20/04/2011  
Tempo de Duração: 60 minutos   
Orientadores: O orientador 
Grupo-Alvo: Adolescentes do ESG1 
 
5. Objetivos da Sessão 
 Continuação com as atividades de transmissão de informação referente a estrutura 
social de oportunidades de formação e profissionais; 
 Transmissão de informação referente aos ramos de atividade do setor público em 
Moçambique. 
 
Meio/Estratégia (s) / Atividade (s)  
  Transmissão de informação  
Nesta sessão, o orientador deverá fornecer o documento sobre o setor público em 
Moçambique (INE, s/d) e orientar para que, individualmente, leiam como forma de se 
informarem sobre as principais atividades desenvolvidas no setor público. Deverá procurar 
garantir que cada aluno consulte apenas o documento que se encontre em sua posse, sem ter que 
consultar ou discutir em grupo sobre a relevância ou não de cada uma das atividades.  
 
 Diário de Bordo 
Esta atividade vai permitir que em todas as sessões haja um espaço reservado para os 
alunos se posicionarem face ao decorrer do processo. O grupo deve ser avisado de que pode 
responder com total honestidade, já que não terão que assinar. Para além disto esta atividade 
permitirá fazer a transição entre sessões, dando um carácter de continuidade ao processo. 
Permitirá também fornecer um feed-back à equipa relativamente ao processo e seus resultados.  
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SEXTA SESSÃO 
Data: 27/04/2011  
Tempo de Duração: 60 minutos   
Orientadores: O orientador 
Grupo-Alvo: Adolescentes do ESG1 
 
6. Objetivos da Sessão 
 Continuação com as atividades de transmissão de informação referente a 
estrutura social de oportunidades de formação e profissionais; 
 Transmissão de informação referente às profissões constantes na Classificação 
Nacional das Profissões de Moçambique 
 
Meio/Estratégia (s) / Atividade (s)  
  Transmissão de informação  
De acordo com a Classificação das Profissões de Moçambique, Revisão 1, documento 
desenvolvido em colaboração com o Instituto Nacional de Emprego e Formação Profissional de 
Moçambique, o orientador deverá transmitir informação referente à diversidade de profissões 
ajustadas à realidade moçambicana. Posteriormente, irá salientar os principais requisitos 
relacionados com cada categoria profissional, salientado particularmente elementos relacionados 
como tipo de formação que deve-se ter em conta. 
 
 Diário de Bordo 
Esta atividade vai permitir que em todas as sessões haja um espaço reservado para os 
alunos se posicionarem face ao decorrer do processo. O grupo deve ser avisado de que pode 
responder com total honestidade, já que não terão que assinar. Para além disto esta atividade 
permitirá fazer a transição entre sessões, dando um carácter de continuidade ao processo. 
Permitirá também fornecer um feed-back à equipa relativamente ao processo e seus resultados.  
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SÉTIMA SESSÃO 
Data: 04/05/2011  
Tempo de Duração: 60 minutos 
Orientadores: O orientador 
Grupo-Alvo: Adolescentes do ESG1 
 
1. Objetivos da Sessão 
 Avaliação do impacto do programa, quanto a flexibilização das variáveis do 
investimento vocacional, exploração vocacional, difusão vocacional, foreclosure, cooperação 
vocacional, convicção vocacional e confiança vocacional; 
 
2. Meios/Etratégias/Atividades 
 Escala de Exploração e Investimento Vocacional – EEIV   
A identificação da forma como atualmente cada membro do grupo se sente em relação à 
sua escolha vocacional basear-se-á no recurso às diversas subescalas de Investimento, 
Exploração, Difusão Vocacionais e Foreclousure, referentes a EEIV. Sob direção do orientador, 
cada membro do grupo irá, individualmente, responder às questões referentes a escala em causa, 
assinalando, com uma cruz ou um círculo, o número que indica o seu grau de acordo ou 
desacordo em relação à frase, tendo em conta que ela reflete a forma como atualmente se sente 
em relação à escolha vocacional. O orientador deverá clarificar que, das diversas alternativas 
constantes na escala, cada membro do grupo terá que indicar apenas uma. 
 
 IDVE-FB -Inventário do Desenvolvimento Vocacional, Forma Breve (Gonçalves 
& Coimbra, 2003)  
O recurso a este inventário baseia-se no facto de permitir avaliar outras variáveis 
vocacionais que o EEIV não inclui e, deste modo, poder proporcionar novas dimensões para a 
complexificação desta investigação. A partir dele iremos produzir informação sobre o 
desenvolvimento vocacional dos estudantes, e, sobretudo, identificar os processos que conduzem 
os jovens a questionar, reformular e transformar os seus percursos vocacionais, ao longo da sua 
vida, para conferir significados para a realidade vocacional. 
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Apesar das versões original e portuguesa deste instrumento referirem-se à cinco 
dimensões, neste programa, o responsável irá administrar itens correspondentes às dimensões da 
convicção, da cooperação e da confiança vocacionais, admitindo que as restantes já terão sido 
abordadas na EEIV  
  
 Diário de Bordo 
Esta atividade vai permitir que em todas as sessões haja um espaço reservado para os 
alunos se posicionarem face ao decorrer do processo. O grupo deve ser avisado de que pode 
responder com total honestidade, já que não terão que assinar. Para além disto esta atividade 
permitirá fazer a transição entre sessões, dando um carácter de continuidade ao processo. 
Permitirá também fornecer um feed-back à equipa relativamente ao processo e seus resultados.  
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ESCALA DE EXPLORAÇÃO E INVESTIMENTO VOCACIONAL – EEIV (Gonçalves & 
Coimbra, 2003)
3
 
 
As afirmações que se seguem, referem-se a algumas questões que podem surgir quando tem de 
escolher um curso ou uma profissão. Usando a escala proposta assinale com uma cruz ou um 
círculo o número que indica o seu grau de acordo ou desacordo em relação à frase, tendo em 
conta que ela reflete a forma como atualmente se sente em relação à escolha vocacional. 
Discordo sempre                                                                                               Concordo Sempre 
1 2 3 4 5 6 
 
        
1 Sinto-me confiante quanto à minha capacidade para 
realizar os meus projetos escolares e profissionais 
1 2 3 4 5 6 
2 É difícil comprometer-me com um projeto escolar ou 
profissional 
1 2 3 4 5 6 
3 Não sei se quero continuar a estudar, mas não estou 
preocupado com isso. 
1 2 3 4 5 6 
4 Pelo que sei das minhas capacidades e talentos, acho 
que existe apenas uma profissão certa para mim 
1 2 3 4 5 6 
5 Tenho confiança nas minhas capacidades e interesses 
sobre outras alternativas para realizar quilo que mais 
gosto profissionalmente 
1 2 3 4 5 6 
6 Não me sinto preparado para me comprometer com um 
projeto escolar e profissional porque conheço pouco 
acerca das alternativas que neste momento tenho em 
mente 
1 2 3 4 5 6 
7 Não vale a pena perder o meu tempo com os estudos e 
pensar na profissão de futuro porque o tempo resolverá 
tudo 
1 2 3 4 5 6 
                                                             
3 Adaptada e validada no presente estudo, para adolescentes e jovens do ESG1, em Moçambique, por 
Celso Miambo: Estudante do Mestrado em Intervenção Psicológica, Educação e Desenvolvimento 
Humano na FPCEUP – Portugal. 
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8 Pelo que conheço dos meus valores (por exemplo: a 
importância d dinheiro, a segurança do emprego, …) 
acho que existe apenas uma profissão certa para mim 
1 2 3 4 5 6 
9 Depois de ter falado com vários profissionais e de ter 
explorado informação penso que sei a direção a dar a 
minha vida profissional 
1 2 3 4 5 6 
10 Não tenho certeza sobre o tipo de trabalho que gostaria 
de fazer. 
1 2 3 4 5 6 
11 Não vale a pena esforçar-me a estudar para me preparar 
para uma profissão, porque cada vez há mais 
desemprego 
1 2 3 4 5 6 
12 Acho que só existe um projeto escolar e profissional 
adequado para mim 
1 2 3 4 5 6 
13 Sinto que depois de ter refletido e estabelecido 
contactos estou preparado para escolher  
1 2 3 4 5 6 
14 A escolha de um curso não é problema para mim 
porque sempre tive resultados escolares fracos, por 
isso, não tenho hipótese de tirar um curso 
1 2 3 4 5 6 
15 Gostaria de escolher o curso e a profissão que a minha 
diretora de turma me indicasse 
1 2 3 4 5 6 
16 Depois de me ter aconselhado com os meus familiares 
e com o psicólogo sinto-me seguro para escolher um 
curso e uma profissão 
1 2 3 4 5 6 
17 Tenho dificuldades em fazer escolhas quando disponho 
de várias opções. 
1 2 3 4 5 6 
18 Prefiro faltar às aulas porque a escola não me interessa 
para nada 
1 2 3 4 5 6 
19 A opinião dos meus pais sobre o meu futuro escolar e 
profissional é a mais importante, por isso, não precisei 
de ouvir outras. 
1 2 3 4 5 6 
 
 
 
 
 
 
 
 
Celso Miambo                                                                                                                                                      Page 21 
 
 
 
 
Universidade do Porto 
Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação 
Centro de Desenvolvimento Vocacional e Aprendizagem ao Longo da Vida 
 
IDVE-FB (IDVE-FB, Gonçalves e Coimbra, 2009)
4
 
As afirmações que se seguem, referem-se a algumas questões relativas ao desenvolvimento vocacional de 
jovens. Leia cuidadosamente cada uma das frases e, tendo em conta a forma como atualmente se sente em 
relação a estas tarefas da sua vida, indique, segundo a seis alternativas propostas, em que medida está de 
acordo ou desacordo relativamente a cada um dos itens. Apenas poderá sinalizar uma alternativa para cada 
um dos itens.  
Nada preocupado/ansioso                                                                                       
Totalmente preocupado/ansioso 
1 2 3 4 5 6 
 
1 Encontrar o tipo de trabalho mais adequado para mim 1 2 3 4 5 6 
2 Assumir seriamente os meus objetivos 1 2 3 4 5 6 
3 Esperar que tenha um bom futuro 1 2 3 4 5 6 
4 Assumir a responsabilidade pelos meus atos 1 2 3 4 5 6 
5 Aprender a contar comigo 1 2 3 4 5 6 
6 Discutir questões acerca do meu projeto de vida com professores, 
pais e psicólogos 
1 2 3 4 5 6 
7 Nomear algumas profissões que se adaptem às minhas capacidades 
e interesses 
1 2 3 4 5 6 
                                                             
4
 Adaptada e validada no presente estudo, para adolescentes e jovens do ESG1, em Moçambique, por Celso 
Miambo: Estudante do Mestrado em Intervenção Psicológica, Educação e Desenvolvimento Humano na FPCEUP – 
Portugal. 
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8 Preocupar-me com as necessidades dos outros 1 2 3 4 5 6 
9 Decidir por mim mesmo 1 2 3 4 5 6 
10 Entrevistar pessoas em profissões que eu gosto 1 2 3 4 5 6 
11 Ter ideias claras acerca do tipo de trabalho que quero fazer 1 2 3 4 5 6 
12 Assumir compromissos com os outros 1 2 3 4 5 6 
13 Comprometer-me a atingir os meus objetivos 1 2 3 4 5 6 
14 Agir de forma amigável 1 2 3 4 5 6 
15 Perceber que as minhas escolhas atuais afetam o meu futuro 1 2 3 4 5 6 
16 Cooperar com outros em alguns projetos de grupo 1 2 3 4 5 6 
17 Esforçar-me para ter sucesso 1 2 3 4 5 6 
18 Ter uma ideia clara sobre o que quero na vida 1 2 3 4 5 6 
19 Realizar a formação necessária para a profissão que mais gosto 1 2 3 4 5 6 
20 Relacionar-me com diferentes tipos de pessoas 1 2 3 4 5 6 
21 Explorar o tipo de formação necessária para as diferentes profissões 1 2 3 4 5 6 
22 Explorar as várias profissões que me podem interessar 1 2 3 4 5 6 
23 Aprender com os meus erros 1 2 3 4 5 6 
24 Cumprir os meus deveres com eficiência 1 2 3 4 5 6 
25 Decidir sobre aquilo que quero fazer na vida 1 2 3 4 5 6 
 
 
 
 
 
Anexo A 
  
 
 
 
ESCALA DE EXPLORAÇÃO E INVESTIMENTO VOCACIONAL – EEIV (Gonçalves & 
Coimbra, 2003)
1
 
 
As afirmações que se seguem, referem-se a algumas questões que podem surgir quando tem de 
escolher um curso ou uma profissão. Usando a escala proposta assinale com uma cruz ou um 
círculo o número que indica o seu grau de acordo ou desacordo em relação à frase, tendo em 
conta que ela reflecte a forma como actualmente se sente em relação à escolha vocacional. 
Discordo sempre          Concordo Sempre 
1 2 3 4 5 6 
 
         
1 1 Sinto-me confiante quanto à minha capacidade 
para realizar os meus projectos escolares e 
profissionais 
1 2 3 4 5 6 
2 2 É difícil comprometer-me com um projecto escolar 
ou profissional 
1 2 3 4 5 6 
3 3 Não sei se quero continuar a estudar, mas não 
estou preocupado com isso. 
1 2 3 4 5 6 
4 4 Pelo que sei das minhas capacidades e talentos, 
acho que existe apenas uma profissão certa para 
mim 
1 2 3 4 5 6 
5 5 Tenho confiança nas minhas capacidades e 
interesses sobre outras alternativas para realizar 
quilo que mais gosto profissionalmente 
1 2 3 4 5 6 
6 6 Não me sinto preparado para me comprometer 
com um projecto escolar e profissional porque 
conheço pouco acerca das alternativas que neste 
1 2 3 4 5 6 
                                                             
1 Adaptada e validada no presente estudo, para adolescentes e jovens do ESG1, em Moçambique, por 
Celso Miambo: Estudante do Mestrado em Intervenção Psicológica, Educação e Desenvolvimento 
Humano na FPCEUP – Portugal. 
momento tenho em mente 
7 7 Não vale a pena perder o meu tempo com os 
estudos e pensar na profissão de futuro porque o 
tempo resolverá tudo 
1 2 3 4 5 6 
8 8 Pelo que conheço dos meus valores (por exemplo: 
a importância d dinheiro, a segurança do emprego, 
…) acho que existe apenas uma profissão certa 
para mim 
1 2 3 4 5 6 
9 9 Depois de ter falado com vários profissionais e de 
ter explorado informação penso que sei a direcção 
a dar a minha vida profissional 
1 2 3 4 5 6 
10 10 Não tenho certeza sobre o tipo de trabalho que 
gostaria de fazer. 
1 2 3 4 5 6 
11 11 Não vale a pena esforçar-me a estudar para me 
preparar para uma profissão, porque cada vez há 
mais desemprego 
1 2 3 4 5 6 
12 12 Acho que só existe um projecto escolar e 
profissional adequado para mim 
1 2 3 4 5 6 
13 13 Sinto que depois de ter reflectido e estabelecido 
contactos estou preparado para escolher  
1 2 3 4 5 6 
15 14 A escolha de um curso não é problema para mim 
porque sempre tive resultados escolares fracos, por 
isso, não tenho hipótese de tirar um curso 
1 2 3 4 5 6 
16 15 Gostaria de escolher o curso e a profissão que a 
minha directora de turma me indicasse 
1 2 3 4 5 6 
17 16 Depois de me ter aconselhado com os meus 
familiares e com o psicólogo sinto-me seguro para 
escolher um curso e uma profissão 
1 2 3 4 5 6 
18 17 Tenho dificuldades em fazer escolhas quando 
disponho de várias opções. 
1 2 3 4 5 6 
19 18 Prefiro faltar às aulas porque a escola não me 
interessa para nada 
1 2 3 4 5 6 
20 19 A opinião dos meus pais sobre o meu futuro 
escolar e profissional é a mais importante, por isso, 
não precisei de ouvir outras. 
1 2 3 4 5 6 
Escala de Investimento Vocacional: 1, 5, 9, 13, 17 
Escala de Exploração Vocacional: 2, 6, 10, 14, 18 
Escala de Difusão Vocacional: 3,7, 11, 15, 19 
Escala de Foreclosure: 4, 8, 12, 16, 20 
Anexo B 
 
 
 
 
Universidade do Porto 
Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação 
Centro de Desenvolvimento Vocacional e Aprendizagem ao Longo da Vida 
 
IDVE-FB (IDVE-FB, Gonçalves e Coimbra, 2009)2 
As afirmações que se seguem, referem-se a algumas questões relativas ao desenvolvimento 
vocacional de jovens. Leia cuidadosamente cada uma das frases e, tendo em conta a forma 
como actualmente se sente em relação a estas tarefas da sua vida, indique, segundo a seis 
alternativas propostas, em que medida está de acordo ou desacordo relativamente a cada um 
dos itens. Apenas poderá sinalizar uma alternativa para cada um dos itens.  
Nada preocupado/ansioso                                                                                       
Totalmente preocupado/ansioso 
1 2 3 4 5 6 
 
8 1 Encontrar o tipo de trabalho mais adequado para mim 1 2 3 4 5 6 
27 3 Assumir seriamente os meus objectivos 1 2 3 4 5 6 
9 4 Esperar que tenha um bom futuro 1 2 3 4 5 6 
11 5 Assumir a responsabilidade pelos meus actos 1 2 3 4 5 6 
2 7 Aprender a contar comigo 1 2 3 4 5 6 
14 8 Discutir questões acerca do meu projecto de vida com professores, 
pais e psicólogos 
1 2 3 4 5 6 
15 9 Nomear algumas profissões que se adaptem às minhas 
capacidades e interesses 
1 2 3 4 5 6 
12 10 Preocupar-me com as necessidades dos outros 1 2 3 4 5 6 
                                                             
2
 Adaptada e validada no presente estudo, para adolescentes e jovens do ESG1, em Moçambique, por Celso 
Miambo: Estudante do Mestrado em Intervenção Psicológica, Educação e Desenvolvimento Humano na FPCEUP – 
Portugal. 
3 12 Decidir por mim mesmo 1 2 3 4 5 6 
30 13 Entrevistar pessoas em profissões que eu gosto 1 2 3 4 5 6 
16 14 Ter ideias claras acerca do tipo de trabalho que quero fazer 1 2 3 4 5 6 
13 15 Assumir compromissos com os outros 1 2 3 4 5 6 
34 16 Comprometer-me a atingir os meus objectivos 1 2 3 4 5 6 
4 17 Agir de forma amigável 1 2 3 4 5 6 
17 18 Perceber que as minhas escolhas actuais afectam o meu futuro 1 2 3 4 5 6 
20 19 Cooperar com outros em alguns projectos de grupo 1 2 3 4 5 6 
35 20 Esforçar-me para ter sucesso 1 2 3 4 5 6 
19 21 Ter uma ideia clara sobre o que quero na vida 1 2 3 4 5 6 
39 23 Realizar a formação necessária para a profissão que mais gosto 1 2 3 4 5 6 
5 24 Relacionar-me com diferentes tipos de pessoas 1 2 3 4 5 6 
38 25 Explorar o tipo de formação necessária para as diferentes 
profissões 
1 2 3 4 5 6 
22 26 Explorar as várias profissões que me podem interessar 1 2 3 4 5 6 
29 27 Aprender com os meus erros 1 2 3 4 5 6 
40 28 Cumprir os meus deveres com eficiência 1 2 3 4 5 6 
23 29 Decidir sobre aquilo que quero fazer na vida 1 2 3 4 5 6 
 
 
Sub-escala das Convicções Vocacionais (15 itens): 24, 25, 26, 27, 28, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 39, 40, 41 
e 42; 
Sub-escala da Cooperação Vocacional (10 itens): 4, 5, 10, 11, 12, 13, 18, 20, 21 e 29. 
Sub-escala do Investimento Vocacional (7 itens): 8, 15, 16, 17, 19, 22 e 23; 
Sub-escala da Exploração Vocacional (6 itens): 6, 14, 30, 31, 38 e 43; 
Sub-escala das Confiança Vocacional (5 itens): 1, 2, 3, 7 e 9. 
  
